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RESUMO

O trabalho em pauta desenvolve-se a partir das seguintes

premissas fundamentais: 1) as informações contábeis destinadas

usuários externos não suprem adequadamente os modelosaos

decisòrios dos usuários internos da informação contábil; 2) os

usuários internos são os gestores, ou seja, os responsáveis pela

de decisões sobre os diversos eventos econômicostomada

empresariais, tais como compras, estocagem, produção, vendas,

finanças, entre outros; 3) o resultado global da empresa é

formado pela soma dos resultados analiticos das diversas ativi­

dades; 4) os responsáveis pela gestão econômica na sua esfera

de responsabi1 idade necessitam de informações adequadas aos seus

modelos de decisão; 5) os sistemas de informações devem dar o

devido suporte informativo a cada etapa do processo de tomada de

os sistemas de informações de avaliação dedecísges; 6)

desempenho devem impulsionar as ações dos gestores para a

otimização do resultado global da entidade; 7) os conceitos de

mensuraçào aplicados ao sistema de informação devem medir de

forma lógica e racional os atributos dos objetos e eventos

informações,decisões, gestores, áreas8)econômicos;

organizacionais, mensuraçào do lucro, continuidade da entidade,

entre outros, são conceitos que devem ser caracterizados a partir

9) A Contabilidade nãode uma integração e dedução sistêmica;

deve se limitar á geração de informações apenas sobre os eventos

10) Arealizados, mas também sobre os eventos planejados;

Contabilidade deve ser compreendida como um "banco de dados",



□s eventos econômicosinformações sobre todoscon temp1 ando

mensurados por medidasempresariais, planejados e realizados,

fisicas e monetárias.

desenvolvido umA partir das premissas consideradas ê

modelo conceituai de sistema de informação de gestão econômica,

sistêmica-dedutiva.através da utilização de uma metodologia

è efetuada uma incursão conceituai pelas teoriasPre1iminarmente

base na visão sistêmicada decisão, mensuração e informação. Com

è caracterizada a missão como o seu objetivo maior,da empresa,

argumentação da importância do objetivo desustentada uma

uma discussão conceituai da mensuração dolucratividade e

sãoresultado econômico.- Através da visão sistêmica da empresa

caracterizados seis subsistemas empresariais, quais sej am:

Subsistema Institucional, Subsistema Fisico, Subsistema Social,

Subsistema Formal, Subsistema de Informação e Subsistema de

Gestão.

A partir da caracterização desses elementos, o trabalho é

desenvolvido com base no condicionamento sistêmico existente

entre o Sistema Institucional, Sistema de Gestão e Sistema de

Informação. A partir de um elenco de constatações empiricas è

caracterizado um subsistema do Sistema Institucional denominado

Modelo de Gestão, que compreende um conjunto de definições a

nivel da gestão a serem utilizadas por todas as empresas. Essas

definições orientam de forma lógica a caracterização do Sistema

de Gestão, e finaimente, tanto o Medeio de Gestão como o Sistema

de Gestão definidos orientam a caracterização do Sistema de

Informação de Gestão Econômica.



ABSTRACT

This thesis was developed based on the f o 11owing

assumptions:

1) the accounting Information oriented to the externai users are

not adequate to support decision-making process of the internai

users; 2) the internai users of accounting data are the managers

of the firm, those individuais responsible for the decision-

involving several economic events such asmaking process,

purchasing, inventories, production, sales, finance, etc... 3)

the global result of the firm is formed by the sum of the

analitical results of each activity; 4) the responsible by the

economic decisions need adequate information to support their

decision models; 5) information Systems must support every step

of decision-making process; 6)information Systems for performance

evaluation must estimulate management to seek for optimization of

the global output of the firm; 7) the performance evaluation

to the information systems mustapp1iedconcepts measure

logically and rationally the qualities of objects and economic

8) decisions, information, managers, organizationalevents;

profit measurement, going concern, and others, areareas,

need to be characterized from a systemictha tconcepts

integration and deduction; 9) the accounting system can not be

limited to report informations about past events only, but also

10) Accounting should be understood asapout the planned events;

a complex data base concentrating information about all types of

monetaryeconomic tnrough fisicalmeasuredeven ts, and



yardstickes.

a conceptual modelBased on those assumptions, of

economic management information system was developed, thraugh the

utilization of a deduction/sistematic methodology. Initially a

the information,made throughconceptual incursion was

evaluation, and decision theories. Supported by the systemic view

is characterized the mission like its mainof the firm,

objective, established an argumentation about the importance of

the profit objective and a conceptual discussion about the

economic result measurement.

Through the systemic view of the enterprise are identified

and this study was developed through theits subsystems,

among the Institutiona1interaction Subsystem, Management

Subsystem and Information Subsystem.
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INTRODUÇÃO
*

Neste final de século observamos que o mundo passa por

fantásticas mutações. Há pouco mais de oitenta anos era

inventado avião hoj e homem rea1iza viagenso oe

espaciais. Na mesma linha de raciocinio observamos os mais

incriveis avanços tecnológicos nas diversas áreas do conhecimento

humano.

E a Contabilidade?•L
Johnson e Kaplan iniciam o prefácio de sua obra,

“os sistemas contábeis para a administraçãoafirmando que

colocasão inadequados para o meio ambiente atual".(1) Essa obra

uma pa de cal nos sistemas de informações contábeis, atualmente

do ponto de vista da sua eficácia para a gestãoem uso,

empresaria 1 .

No Brasil a situação também é muito caótica. Em grande

parte o problema reside a nive1 da administração, ou seja, os

pelo processo de gerenciamento das atividadesresponsáveis

empresariais não caracterizam adequadamente os seus modelos

decisórios e as suas necessidades informativas, e por outro lado,

o problema localiza-se no nível do próprio desenvolvimento dos

ou seja, os responsáveis pelosistemas de informações contábeis,

apare1hadosestãosistemas nãodesenvolvimento dos

para a implementação de sistemas de informaçõesconceitualmen te

eficazes.

E importante observar que nas últimas décadas o mundo e

revo1uçàoBrasil viveu uma verdadeiraparticu1armente o

criou condiçõestecnológica da informática. Esta revolução



técnicas e econômicas para a implementação das mais avançadas

soluções a nível jje processamento eletrônico de dados ._._En tendemos

que a Contabilidade, tanto__a_ nive 1_teórico como prático, tem se

utilizado de. uma forma muito pobre dos recursos disponíveis da 

informática para a concepção e implementação dos seus sistemas de

informações.

trabalho é delineado àDo ponto de vista filosófico, este

luz da abordagem da Teoria da Comunicação da Contabilidade, que

"o método de identificar,Iudicibus conceitua como mensurar e

comunicar informação econômica, a fim de permitir decisões e

Estejulgamentos adequados por parte dos usuários da informação.

processo de comunicação implica o reconhecimento dos tipos de

informação necessária para cada tipo principal de usuário da 

informação contábil e a avaliação da habilidade dos usuários em
«*

interpretarem a informação adequadamente. Não parte de posições

doutrinárias sobre qual é o tipo de decisão que leva a resultados

adequados e não entra em critérios de julgamento tanto sobre a

poderesética de determinada procedimento como sobre o uso dos

corporativos, mas procura entender as necessidades expressas de

únicacada usuário e fornecer uma resposta adequada, com a

um entendimentoressalva de que envolve, por parte do contador,

para utilizar uma grande gama desobre as restrições do usuário,

própriasobre as restrições de mensuração dainformações, e

talvez umaContabilidade. Realça, assim, a noção de relevância,

qua1 idade d adas poucas formas de delimitar a quantidade e a

não saberiamos quais osinformação prestada; caso contrário,

econômica•limites a serem impostos á comunicação e á informação

11



Envolve um processo de participação entre usuário e Contabilidade

e uma noção sistêmica de informação empresarial".(2)

Nesta citação onde o autor com muita propriedade

consubstancia a essência da abordagem da teoria da comunicação da

contabilidade, podemos observar seguintes aspectosos

fundamentais -
r

a) A Contabilidade caracteriza-se como um processo de

identificar, mensurar e comunicar informações econômicas.

contexto o trabalho proposto, através da visãoNeste

sistêmica da empresa identifica os eventos econômicos,

discute e apresenta um modelo de mensuraçâo e um modelo de

informação.

b) Permitir decisões e julgamentos adequados por parte dos

usuários.

Para assegurar essa premissa o modelo de mensuraçâo e o

de informação são estruturados a partir do modelo demode1 o

decisão dos usuários.

é defendida uma postura pró-ativa daNeste contexto,

Contabilidade, ou seja, entender adequadamente os modelos

decisòrios dos usuários e propor soluçbes às necessidades

informativas compatíveis com os modelos de decisão, ao invés

informação que o usuário estásuprir exatamente ade

so 1 ic i tan to .

c) Reconhecimento dos tipos de informação necessária para cada

tipo principal de usuário da informação contábil.

12



0 modelo proposto está voltado para um tipo especial de

ou sejâ, aquele responsável pelo processo de tomadausuário ,

no ^-âmbito interno., da_empresa. Num primeirode decisões

necessidadesindividualiza reconhecemomento ase

de cada tipo de usuário, partirinformativas daa

das diversas áreas deidentificação dos eventos econômicos

responsabilidade relacionadas, e pelos modelos de decisão

Num segundo momento e efetua a necessáriacaracterizados.

integração sistêmica e conceituai. Isso significa que o

modelo contempla ana1iticamente as necessidades especificas

do gestor de compras, do gestor de vendas, do gestor de

do gestor de produção, do gestor financeiro, etc.,estoques,

porque cada qual possui um modelo de decisão especifico, mas

ao mesmo tempo as informações geradas são amarradas entre si

pela lógica sistêmica definida pelo modelo de mensuração,

informação(base conceituai aplicada), e pelo modelo de

(lógica de obtenção e apresentação da informação).

d) Não se envolve ni definição do tipo de decisão que leve e

resu1tedos edequedos.

Neste contexto, o modelo proposto neste trabalho, assume a

premissa de que o modelo de decisão é caracterizado pelo

usuário. Ninguém tem mais competência e responsabilidade a

nivel da atividade operacional do que o gestor responsável

pela mesma.

e) Procura entender as necessidades expressas de cada usuário e

fornecer uma resposta adequada.

13



Esse aspecto, conforme já mencionado, deve ser efetuado a

partir do entendimento do modelo de decisão do usuário.

f) Noção de relevância.

A noção de relevância è de importância fundamental, e deve

estar consubstanciada no modelo de informação do sistema.

g) Noção sistêmica da informação empresarial.

Essa noção sistêmica da informação empresarial é uma diretriz

básica no desenvolvimento deste trabalho. No moaelo proposto

carac terizamos o sistema informação como um subsistema do

sistema empresa, que por sua vez interage, impacta e é

empresariais. Umapelosimpactado demais subsistemas

discutidainteração especialmente importante, com

trabalho é a do subsistema deprofundidade neste

de gestão, uma vez que ainformação com o subsistema

subsistema de informação éprópria razão da existência do

subsistema de gestão.dar o devido suporte informativo ao

incorpora os modelos de decisão dosque por sua vez,

diversos usuários.

Acreditamos que a implementação de sistemas de informação

uma importância que transcende ascontábeis eficazes possui

pois constitui-se em umpróprias fronteiras do campo contábil,

impacta profundamente os diversosprocesso de mudança, que

desde a postura dos administradores,espectros da organização.

até o modelo de gestão adotado pela empresa.

Este trabalho__nasce no bojo d as __cons tataçôes das

fraqueza se. ~-ÍJXS,u..fi ciências observadas nos s i stemas.deinfqrmaç Òes

14



para gestão das diversas empresas no Brasil, sendo ratificada a

sua importância na medida em que se apresentam obras de autores

problema semelhante está ocorrendoconsagrados que relatam que

a nivel mundial.

Entendemos que este trabalho apresenta contribuições

minimizaçãosolução do problemaconcretas oupara a

caracterizado, através do delineamento do modelo conceituai do

para a gestão____econômicade informação propostosistema

Q trabalho está estruturado em seis capitulos, alémempresaria1 .

desta introdução, da conclusão apresentada no seu final e de dois j 

apêndices que complementam a fundamentação do trabalho.

Caracterização do problemaCapitulo 1

Planejamento da pesquisaCapitulo 2

mensuraçãoCapitulo 3 Visão conceituai dos modelos de decisão,

e informação

Capitulo 4 Visão sistêmica da empresa

Capitulo 5 Visão conceituai do resultado econômico

Capitulo 6 - Modelo conceituai do sistema de informação de gestão
C\

econômica

No primeiro capitulo é caracterizada a situação-prob1 ema

que motivou a elaboração deste trabalho e são evidenciadas as

principais contribuições que o mesmo oferece.

procedimentosNo segundo capitulo são abordados os

Estemetodológicos aplicados no desenvolvimento da pesquisa.

Na primeira é abordada acapitulo subdivide-se em três seções.

metodologia de pesquisa utilizada. Na segunda é exposta a

delimitação do universo pesquisado, tanto em termos de porte e

15



produtivas das empresas,características termoscomo em

geográficos. Finalmente na última seção é apresentado o

significado da terminologia básica utilizada no decorrer do

trabalho.

No terceiro capitulo é efetuada uma incursão pela teoria

da decisão, da mensuraçào e da informação. Este capitulo

subdivide-se três seções, qual contemplando,cadaem

respectivamente, o modelo de decisão, o modelo de mensuração e o

tanto a nivel dos aspectos fundamentais damodelo de informação,

teoria quanto a nivel das diretrizes básicas que devem orientar o

desenvolvimento do modelo de sistema de informação proposto.

No quarto capitulo à apresentada uma visão sistêmica da

empresa. Esse capítulo subdivide-se em três seções. Na primeira

são discutidos os aspectos ligados com a missão da empresa e com

os objetivos empresariais. Na segunda seção são caracterizados e

analisados os subsistemas do sistema empresa. Na terceira seção

são discutidos os conceitos básicos para avaliação de desempenho

Este capítulo consubstancia-se em u<p grandedo sistema empresa.

na medida em quepré-requisito para desenvolvimento do trabalho,

caracteriza a importância do objetivo econômico na empresa, e a

empresariais,existência integração dos subistemase a

principalmente entre o subsistema de informação com o subsistema

subsistemas estes que são detalhados nos capítulosde gestão

subsequentes do trabalho.

No capitulo quinto ê apresentado e discutido o conceito de

resultado econômico, ou seja de lucro. Este capítulo, além da

os diversosdiscussão do próprio conceito em si, contempla

16



aspectos ligados a mensuração do lucro. Neste contexto, deste

capitulo emanam todas as orientações, que caracterizam e definem

o modelo de mensuração do sistema de gestão econômica proposto.

No sexto capitulo é apresentado o modelo conceituai do

sistema de informação de gestão econômica, objeto básico deste

Neste capitulo, com base na visão sistêmica da empresatrabalho.

apresentada no capitulo quarto, é demonstrado o processo de

condicionamento sistêmico a partir da missão da empresa, entre o

o sistema de gestão, e o sistema desistema institucional,

infcrrmaçào. No sistema institucional (crenças e valores), è

caracterizado um subsistema que denominamos modelo de gestão e,

no sistema de gestão, caracterizamos o subsistema de gestão

econômica. Este capitulo subdivide-se em três seções. Na primeira

apresentado e discutido o modelo de gestão que, ao nossoé

ver, deveria ser utilizado pelas empresas de modo geral. Esse

de gestão proposto foi concebido a partir de um elenco demodelo

empiricas observamosconstatações empresasque nas

seção deste capitula ê apresentado opesquisadas. Na segunda

sistema de gestão, discutida a tridimensional idade da gestão e

enfatizado o conceito de gestão econômica. Na terceira seção é

apresentado o sistema de informação. E abordado inicialmente o

de sistema de informação, são caracterizados osconceito

subsistemas de gestão econômica e a sua integração com outros

subsistemas empresariais e, no final desta seção são apresentados

os conceitos fundamentais que incorporam o modelo de sistema

proposto, conceitos estes decorrentes das diretrizes do modelo de

gestão caracterizado. Deve ser observado que este capitulo é

final docamp1ementado por dois apêndices apresentados no

17



trabalho. No Apêndice 1 são apresentadas as constatações

empíricas que funaamentam as definições do flodelo de Gestão. No

Apêndice 2 è apresentado o modelo do sistema proposto a nível dos

principais eventos econômicos empresariais. Para cada um dos

Estocagem, Produção, Vendas eeventos econômicos (Compras,

Pinanças) são demonstrados os fluxos do sistema de informação

os respectivos dados de entrada. básicos,cadastroscom

relatórios de saida e lógica do processamento dos dados.

NOTAS

(1) JOHNSON, H. Thomas & KAPLAN, Robert S. Re 1evance 1ost«

Boston, Harvard Business School Press, 1987.

(2) IUDICIBUS, Sérgio de. Teoria da contabi1 idade. São Paulo,

24.Atlas, 1980, p.
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CAPITULO 1

CARACTERIZ AÇAO DO PROBLEMA

O estado da arte da contabilidade no Brasil pode ser

analisado pelo menos sob dois aspectos: o teórico e o prático.

No que diz respeito ao aspecto teórico observamos que o progresso

da contabi1idade no Brasil tem-se efetuado de forma lenta, porém

constante e inexorável, graças à ação de alguns poucos cientistas

contábeis, que com a determinação e a abnegação próprias dos

espíritos detentores de elevada grandeza moral e intelectual, tem

envidado todos os esforços para a evolução e a difusão deste ramo

do conhecimento.

pesquisas contábeis, notadamen teAs obras ase

Faculdade sde Economia, Administraçãodesenvolvidas ena

Contabilidade da Universidade de São Paulo, têm-se voltado

informaçãousuário externoprioritariamente, ao atendimen

contábil, o que è plenamente justificável do^por^to de vista da 

relevância da contribuição social. Por outro lado, os diversos

trabalhos e pesquisas voltados ás necessidades informativas dos

de acordo com a nossa observação, temusuários internos,

contemplado determinados aspectos específicos das necessidades

informativas para gestão.

No que diz respeito ao aspecto pratico, pela influência

pelassobretudodas de auditoria ex terna, eempresas

da legislação fiscal e societária. os contadoresdeterminações

brasileiros são condicionados a se voltarem prioritariamente à

A própriageração de informações para usuários externos.

contabi1idade,formação, e qualidade atual dos profissionais da
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tem favorecido essa postura. Nesse sentido, Iudicibus menciona

qub "uma caracteristica atual do estágio de desenvolvimento da

contabilidade no Brasil è paradoxal: a qualidade das normas

contábeis à disposição ou editadas por órgãos governamentais

(devido à inoperância de nossas associações de contadores, o

Governo teve de tomar a iniciativa) é claramente superior

principalmente agora com a nova Lei das Sociedades por Ações à

dos profissionais quequalidade terãoatualmédia que

imolementar estas normas". (1) Essa frase de Iudicibus de quase

der anos continua bastante atual, e a nivel prático, portanto, a

evolução da contabilidade no Brasil, de maneira geral, tem se

processado mais na linha dos princípios contábeis, e menos na

linha de atendimento dos usuários internos da informação

contábil .

A nível da realidade das empresas, temos observado que,

do ponto de vista de informações contábeis para gerenciamento

das operações, elas estão em estágio bastante rudimentar,

muitas delas aplicando alguns conceitos "avançados" de forma não

integrada, atendendo necessidades informativas de forma isolada.

Outras em condições mais privilegiadas são dotadas de um sistema

de custos industriais, algumas poucas utilizando o custeio direto

real ou o custeia direto padrão, e as demais empregando o

custeio real por absorção.

A nível internacional, conforme abordamos na Introdução

deste traoalho, existem severas contestações quanto á eficácia

da contabilidade aplicada como supridora de informações para

gestão.
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Em face dessas considerações, elencamos os seguintes

pontos que no seu conjunto caracterizam a situaçâo-prob1 ema, cuja

solução consubstancia-se no objeto do presente estudo.

Como premissa básica deste trabalho é considerado o (a) \\
\atendimento das necessidades informativas dos usuários

internos. Não è objeto do presente estuda a análise do

informativoatendimen to usuáriasdos daexternos V
contabi1idade.

A abordagem da teoria da comunicação da contabilidade,b)

informaçãoreconhecimento dos tiposconsidera deo

necessária para cada tipo principal de usuário. A nível

prático essa premissa não se materializa, e a nivel de

contribuiçõesnãoteoria temos observado

significativas nesse sentido. Entendemos que os usuários'

informação con tábi1internas da são - os gestores, !

processo de tomada de decisões,responsáveis pelo nas i

Osmais variadas atividades operacionais da empresa•

usuários internos são, portan to, o gestor de vendas, o A

de )produção, o gestoro gestor degestor de compras,

manutenção, o gestor de estoques, o gestor de finanças

diversas áreas\

prestadoras de serviços da organização. Esses usuários

responsáveis pe 1 asdemaise os
\

pel astem sido supridosinternos não adequadamen te

informações contábeis.

c) A nivel da gestão, temos observado que o foco das



contábeis é dirigido para o que neste trabalhoinformações

ou seja, análise dedenominamos de "avaliação de resultado",

rentabilidade dos produtos e serviços. As informações para o

que denominamos de "avaliação de desempenho", ou seja,

áreas organizacionais e dosanálise do desempenho das

forma inadequada. Natêm sido tratadas degestores,

foi mencionada uma premissa daintrodução deste trabalho,

abordagem da teoria da comunicação da contabilidade como

usuário"procura entender as necessidades expressas de cada

Não temos observado, ae fornecer uma resposta adeauada".

nivel teórico ou prático, uma preocupação com o entendimento

necessidadesmodelos aecisòrios e a caracterização dasdos

informativas dos usuários internos, ou seja, dos gestores

operacionais da empresa.

A empresa è constituida sob o pressuposto da continuidade. Ad )

garantia da continuidade da empresa só è obtida quando as

atividades realizadas geram um resultado liquido no minimo

suficiente para assegurar a reposição de todos os ativos
\

consumidas no processo de realização de tais atividades. 0

lucro, portanto, è a melhor e mais consistente medida da

eficácia da organização. Tendo em vista a importância do

lucro, questões que normalmente se colocam são: quem é o
l

pela geração do lucro e quais são as atividadesresponsáve1

que contribuem mais ou menos para a formação do lucro. Essas

questões constituem em verdadeiros dasdesafiosse

administrações e raramente são respondidas a contento,

sistemas nãodeporque informaçõesos con tábeis
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as informações necessárias.fornecem sistemas de
!simplesmente nào identificam comoinformações tradicionais,

as atividades analiticas contribuem no lucro global, e a

performance dos gestores è medida por parâmetros físicos,

por volumes de produtos e serviços e montante de custos

ao invés de resultados econômicosincorridos,

A avaliação de desempenho dos gestores operacionais, pelae)

fraqueza e insuficiência dos sistemas contábeis, tem sido

efetuada de maneira inadequada. Os gestores competentes

conhecer como está se desenvolvendo a suanecessitam

performance e normalmente desejam conhecer como o seu

desempenho está contribuindo para a lucratividade global da

via de regra, tem uma grandeOs gestores,empresa.

preocupação, no sentido de que o seu desempenho nào seja

influenciado pelas ações de outros gestores, ou de variáveis

fora de seu controle. Como sào avaliados pelos resultados no

âmbito de atuação, os gestores tendem a dar maisseu

importância aos interesses particulares da sua área, em

detrimento dos interesses de outras áreas, ou mesmo dos

interesses globais da organização.

h A empresa, coroo um empreendimento coletivo, exige para o seu

a definição de parâmetros que orientem a atuaçãosucesso £
das partes em beneficio do todo, principa1mente considerando

resultados setoriais nào conduzque a maximizaçào dos
dnecessariamente á otimização do resultado global da empresa.

f ) gestores têm uma grande dependência do recursoOs

A informação é a matéria-prima do processo de"informação".
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A informação útil è aquela que atende às

segundo as áreas que

tomada dp_riaçj

necessidades especificas dos gestores,

operações que desenvolvem e conceitos que lhes façamatuam,

de as empresas possuirem dados ousentido lógico. Apesar

abundantes, eles não sãof requen temen teinformações

nem estão estruturados de forma ageralmente suficientes

avaliação deatender ao estabelecimento de objetivos,

mediçãoexecução das operações e dosa1 ternativas,

resultados. Os sistemas de informação da empresa devem

necessidadesconfigurados de forma a atender asser

informativas de seus usuários, incorporarbem como

conceitos, po1iticas procedimentos que motivem ee

estimulem o gestor a tomar as mellhores decisões para a
i)empresa.

Conforme será amplamente discutido neste trabalho o processo

tomada de decisãode envo 1ve fasesdiferentes

(p1anej amen to, execução con tro1e) portanto, ose

gestores necessitam de informações especificas para cada uma

das etapas do processo administrativo e consequentemente é

necessária a implementação de informação,sistemas de

geradores dos informes necessários, segundo as etapas do

processo de gestão. Isso significa, no nosso entender, que

sistemas de informaçès contábeis não podem se limitar aos

gerar informações apenas sobre os eventos masrea1izados,

também gerar informaòes sobre os eventos planejados.

'/
A informação deve ter sentido lógico para o gestor, portantoh)
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ceitos de mensuração aplicados no sistema----o^o podemos
Kser dogmáticos e sim racionais ■ 5obX-B-tnddevem espelhar 

adeouadamente o processo fisico ou operacional.
Ii

Uma das características fortes dos sistemas de informaçõesi)

contábeis é a mensuração monetária. Os gestores, porém, para

determinadas decisões necessitam de mensurações físicas dos

objetos e eventos. Entendemos que um sistema de informação

contábil eficaz deve gerar informações com base em medidas

tanto monetárias quanto físicas.

conhecimen toA base conceituai disponível na área doj )

riquíssima mui to superior, tantoècontábi1 e

sidoquanto qualitativamente, ao que temquantitativa

para a implementação deutilizada. No nosso entender,

fsistemas de informações contábeis eficazes o problema reside

a nível da estruturação lógica de conceitos da teoriamais

integrada com a lógica do processo decontábil, de forma

ariminstraçjo, do^gue no "descobrimento" de novos conceitos.
. r

Em face dos pontos expostas, evidencia-se a necessidade da

concepção de sistemas de informações que deêm respostas adequadas

às questões colocadas, que caracterizam uma problemática com que

as empresas atualmente se defrontam, ü sistema de informação que

de forma a darincorpora os requisitos técnicos e conceituais,

resposta adequada às necessidades informativas dos diversos

contemplando portanto os eventos econômicosgestores da empresa,

estruturarelevantes e as diversas áreas daempresariais

organizacional da entidade, mensurando e reportanao os resultados
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sò através Geplanejacos e reaiizaaos das eventos não cedidas

a luz dasfísicas, mas scoretuco cor conceitos econômicos

Giverscs modelos decisòrios identificados, è aenominado, por

Cateili9 de Sistema de Informação de Gestão Econômica.

Q professor Catelli, nas disciplinas Que ministra nos

de Mestrado e Doutorado em Contabilidade da FEA/USP’, temcurses

levaco cs seus alunos à reflexão sobre os diversos aspectos da

e sobretudo sobre os aspectos da gestão econômicagestão

empresarial. Em face da relevância e interesse que o assunto tem

cespertado, recentemente, por iniciativa dos próprios mestrandos

e doutorandos, foi instituido um grupo de estudos permanente,

integrado e coordenado pelos próprios alunos, para pesquisa e

cebate sobre essa área de estudos. Nos últimos quinze anos,

através de ^empresas de consultoria e mais recentemente pela

FIPECAFI, tivemos a oportunidade de implementar projetos e

pesquisas relativos a sistemas de informação para gestão em

diversas empresas.

Este trabalho. inspirado nas reflexões acadêmicas e

funtíamen tado nas observações empiricas, não se propõe a

carac terizar um sistema de informação de gestão econômica

especifico mas sim um modelo conceituai do sistema de informação,

que, a nivel cientifico atenda os requisitos da situaçâo-prob1 ema

caracterizada e, a nível prático, oriente o desenvolvimento de

sistemas de informação de gestão econômica eficazes nas empresas.

NOTAS

(1) IUDICI3US, Sérgio de. T eoria da con tabi1 idade. São Paulo,

Atlas, 1980, 36 •P-
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CAPITULO 2

PLANEJAMENTO DA PESQUISA

Introdução ao emprego do método2.1.

Sabemos que o método proporciona ao pequisador uma

orientação geral, facilitando o processo de realização da

investigação e a interpretação dos resultados. Segundo Francisco

"o método acompanha todo saber que pretenda ir além dasRomero,

experiências vulgares. 0 método outorga ao saber a sua firmeza, a

sua coerência, a sua validade, é como o principio organizador e a

Mas para atingir estes fins,sua garantia. o método tem por sua

vez que ser analisado e fundamentado". (1)

o método que se adotou de acordo com a tendênciaAssim,

fim de atingir nossoespecifica da nossa investigação, a

objetivo, foi o método observaciona1, através do qual captamos

Tal procedimento foisensoria 1mente a realidade observada.

possibilitado pela nossa atividade profissional de consultor

empresarial, através da qual tivemos a oportunidade de assessorar

inúmeras empresas no desenvolvimento e implantação de sistemas de

informações gerenciais.

A hipótese formulada para o encadeamento cientifico deste

traDa1ho ê que se nas organizações sào tomadas decisões

econômicas, então è necessário um sistema de informação que gere

as informações adequadas a esse processo. A partir dessa hipótese

definida, caracteriza-se o problema fundamental subjacente ao

desenvolvimento quais sàodeste traba1ho, asou sej a,

caracteristicas de um sistema de informação contábil que gere as
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de decisõestomadaadequadas ao processo deinformações

se apresenta, num plano mais geral,econômicas. 0 trabalho que

a existência e demonstra a complexidade docaracteriza processo

e, num plano maisde tomada de decisões econômicas nas empresas.

informaçãoespecifico, caracteriza o modelo de sistema de

compatível com esse processo de tomada de decisões econômicas.

A experimentação prática do sistema proposto, em sua

foi implementada em duasmais completa,forma empresas

industriais: uma usina siderúrgica e uma indústria quimica. A

de forma parcial, foi desenvolvida emimplementação do sistema,

várias empresas industriais de porte e atividades diversificados.

Cabe observar, no entanto, que o modelo proposto aplica-se a

qualquer entidade econômica.

Quanto à metodologia empregada na coleta dos dados, esta

tão-somen te pesquisaprocedimen tos dase apoiou nos

bibliográfica. Obedecendo rigorosamente às etapas que envolvem a

mesma, pois segundo Ângelo D. Salvador "os resultados da pesquisa

dependem da quantidade sobretudo da qualidade dos dadose,

coletados". (2)

A coleta desta pesquisa envolveu duas fases sucessivas:

a) coleta de fontes bibliográficas.

b) coleta de informações.

Em outras pa1avras, a primeira diz respeita a

levantamento da bibliografia, e a segunda, por sua vez, se refere

a levantamento das soluções dadas, fatos e informações contidas

bibliografia pertinente ao assunto e nas observaçõesna

desenvolvidas. Ambas as formas de coleta acima citadas exigiram

habilidade na execução da técnica ae confecção demuita f icnas,
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eram registradas as informações referentes à nossaquaisnas

investigação.

Em função do abjeto de estudo e das metodologias de

realização da pesquisa e de coleta de dados, as fontes das

informações se consubstanciam em obras de autores e teóricos do

documentos, cópias de registros, relatórios e manuaisassunto e

das empresas onde se realizaram as observações.

NOTAS

flanue 1 . In trodução à pesquisa métodos(1) BARBOSA,

técnicas. Rio de Janeiro, Cientifica, 1900, 49-50.P.

pesquisa(2) SALVADOR, D. A. Métodos e técnicas de

73.bib1iografica. Porto Alegre, Sulina, 1981, p.
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Delimitação do universo2.2.

ãUDmetidoempresas que compõem o universo áAs

são de atividade industrial, utilizando sistema deobservação

por processo continuo cu por ordem de produção, comprodução

cem milhões de dólaresfaturamento bruto médio em torno de

anuais.

No que diz respeito ao espaço geográfico pesquisado, a

investigação desta obra foi efetuada prioritariamente dentro do

âmbito de empresas situadas no Estado de São Paulo, sendo também

contempladas, em pequena escala, empresas situadas nos estados do

Rio de Janeiro, Bahia, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

Nossa escolha recaiu em São Paulo e em entidades

por vir de encontro com os propósitos especificos daindustriais

investigação, e ainda, por facilitar a utilização dos recursos

disponiveis, ou seja, desenvolver observação e coleta de dados

através do desempenha do trabalho profissional. Tais quesitos

contribuiram fortemente para o encadeamento lógico no campo

cientifico, pois segundo Leite, "...essa delimitação deve ser

feita modo racional com base na disponibilidadede ou

obtenibi1idade de dados ou com fundamento nos objetivos e nos

custos de execução da pesquisa". (1)

As foramobservações desenvolvidas empresasem

industriais caracteristicasseguintesapresentamque as

produtivas:

i) Fabricação de serras, instrumentos de medição e afins.

2) Fabricação de motores elétricos

3) Fabricação de peças para a indústria automobilística
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instalações e utensilics4) Fabricação de móveis, para

supermercados.

Fabricação de peças e equipamentos diamantados para exploração5)

de petróleo e indústria automobilística.

6) Fabricação de produtos eletromecânicos.

refino de óleo vegetal de consumo doméstico.Extração e7)

celulose e papel.8) Fabricação de

papel.9) Fabricação de

cartão e papelão.10) Fabricação de

açúcar e álcool.11) Fabricação de

álcoo1.12) Fabricação de

fertilizantes e defensivos agrícolas.13) Fabricação de

fios de algodão.14) Fabricação de

produtos para a atividade granjeira.15) Fabricação de

peças de vidro.16) Fabricação de

tubos flexiveis e peças plásticas.17) Fabricação de

de medidores de fluidos.18) Fabricação

de artefatos de borracha.19) Fabricação

de equipamentos eletrônicos.20) Fabricação

de moldes para injeção de peças plásticas.21) Fabricação

tubos de aço inoxidável.22) Fabricação de

23) Fabricação de peças e conexões de aço especiais.

24) Fabricação fios de cobre.de

25) Fabricação de resinas para a indústria de transformação de

p 1 ástico.

indústria26) Fabricação produtos usinadosde para a

automobi1istica.
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27) Fabricação de aço.

28) Fabricação de chapas de aço.

29) Fabricação d^ trens e produtos ferroviários.

30) Fabricação de embalagens plásticas.

NOTAS

(1) LEITE, José Alfredo Américo. Metodologia de elaboração de

1978, 17.São Paulo, MacGraw-Hill do Brasil,teses. P-
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Terminologia e conceitos básicos2.3.

Para facilitar a compreensão do leitor procuramos adotar

elaboração deste trabalho termos simples e conhecidos.na

Entretanto, julgamos oportuno esclarecer ou definir o sentido

determinadasempregadas palavras,foramexato em Que

principalmente aquelas mais utilizadas no decorrer do estudo. Em

nosso entender uma pesquisa deve ser uma construção simbólica em

todas as frases recebem uma definição, tendo em vista umaque

aproveitamento do seu conteúdo por maiormaior eficiência no

de leitores e não somente aos cientistas e profissionaisnúmero

radicados nesta área do conhecimento.

Procuramos nos ater ás regras gerais que devem ser

observadas na redação de um trabalho cientifico, e igualmente nos

de forma que preenchapreocupamos com a comunicação, os

Dessa forma, objetivandorequisitos de uma informação adequada.

utilizar apenas os termos técnicos necessários, fazemos os mesmosi

de suas respectivas definições, pois comoserem acompanhados

afirma Martins "o que comumente se denomina de mero problema de

terminologia talvez fosse melhor tratado como magno problema de

terminologia". ( 1)

observar nesta obra um elenco deA principio podemos

Em face dotermos cada qual com uma definição para este estudo.

uma parcela substantiva desseencadeamento lógico do trabalho,

especificamenteelenco de termos è explicada na seção 5.4., os

consubstanciam nos conceitos fundamentais dotermos que se

sistema de informação de gestão econômica. Os demais tem o seu

significado descrito a seguir.
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Custeio direto

Sistemática de apropriação de custos'que atribui aos produtos

somente os custos variáveis, considerando os custos fixos como

despesas.

Custeio por absorção

Sistemática de apropriação de custos que atribui aos produtos

todos os custos, fixos e variáveis.

Custo

Valor dos bens e serviços consumidos no processo de produção de

outros bens e serviços.

Custo Corrgn te

Valor dos bens e serviços validado pelo mercado em determinada

data.

Custo de matéria-prima

Valor dos materiais diretos utilizados na fabricação do produto,

ou seja, materiais que são identificados objetivamente com o

sem necessidade de emprego de critérioproduto fabricado,

subjetivo de atribuição.

Custo direto

Custo que se identifica objetivamente com o bem ou serviço

produzido, sem necessidade de utilização de critério subjetivo de

atribuiçào.

Custo fixo

Custo cujo comportamento independe do volume de produção.
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Custo histórico

Casto efetivamente incorrido, determinado de forma adjetiva,

através de documentos ou de outras evidências cdjetivas da

transação.

Mqô 6/ 's 4 ciÇ(y "'íCusto operacional

Corresponde ao custo com mão-de-obra quando variável mais os

custos indiretos de fabricação variáveis.

Custo pad rão

Custo cuidadosamente predeterminado, utilizado como base

medição da eficiência.

Custo variàve1

que varia direta e proporciona1mente em função dasCusto

Compreende o custo de matéria-alterações do volume de produção.

prima e o custo operacional.

Despesa

Valor dos bens e serviços consumidos no processo de obtenção de

receitas.

Econômico

Corresponde a um adjetivo que diz respeito a valores validados

pelo mercado numa determinada data, levando em consideração o

valor do dinheiro no tempo, dos recursos e dos produtos de uma

atividade.

Even to econômico

Ocorrência que modifica a estrutura patrimonial da empresa.

35



Gestão

Administração ou processo de tomada de decisões.

Gestão econômica

de tomada de decisões considerando o aspecto econômicoProcesso

das atividades.

Gestor

Responsável pela gestão.

Margem de contribuição

Valor derivado do confron receita e a despesaentre a

variáve1.

Mensuração

Atribuição de números a eventos ou objetos, de acordo com

determinadas regras, com o objetivo de dar significado às suas

propriedades.

Mode1 o

Representação, simulação, ou idealização de algo que^e deseja

concebeLC.

Principios contábeis gera 1mente aceitos

Correspondem a postulados, princípios e normas aceitas nos meios

contábeis, utilizados como parâmetros das atividades contábeis.

Receita

Valor de bens e serviços produzidos e possuídos por uma empresa

que provoca acréscimo simultâneo no ativovalidado pelo mercado,

e no patrimônio liquido.
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Resultado.

Diferença entre a receita e a despesa.

Sistema

elementos interdependentes quedeConjun to interagem na

consecução de um objetivo comum.

Sistema de informação

É um sistema cyj. objetivo à a geração de informações.

Usuário ex terno

Pessoa física ou jurídica externa à empresa, que utiliza

informações contábeis para tomada de decisões econômicas.

Usuário interno

Elemento que utiliza informações contábeis no processo de

gerenciamento das operações da empresa.

NOTAS

2. ed . SãoCon tabi1 idade de custos.(1) MARTINS, E1iseu.

Paulo, Atlas, 1980, p. 20.
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CAPITULO 3

VISÃO CONCEITUAL DOS MODELOS DE DECISÃO, MENSURAÇAO E INFORMAÇÃO

3.1. Modelo de decisão

Nesta seção são contemplados os aspectos relevantes da

da decisão, e estabelecidas diretrizes básicas parateoria

caracterização do modelo de decisão do sistema de informação de

gestão econômica.

3.1.1. Aspectos fundamentais da teoria de decisão

professor titular de Teoria de Decisão naPavesi,

Faculdade de Ciências Econômicas da Universidade de Buenos Aires,

afirma que "o tomador de decisões ê um sistema processador de

informações. As transformações do sistema pelos quais a entrada,

output ou reação sãoo input ou estimulo se converte em saídas,

Um programa é um conjunto de ordens pelasregidas por programas.

quais se leva a cabo uma transformação1*. ( 1 )

Os programas que regem a conduta do tomador de decisões

são em muitos casos altamente complexos, variáveis, instáveis,

indefinidos, à influência das circunstâncias dosuj ei tos

contexto.

Os complexos programas do tomador de decisão que regem o

processo de transformação dos elementos da decisão em decisão, se

originam nos seguintes sistemas: genético e cultural. Por sistema

congênitos,entendem-se os fatores hereditários,genético

decisões.biológicos e fisiológicos que condicionam o tomador de
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Por sistema cultural entendem-se os padrões de conduta que surgem

de uma determinada cultura, na qual tem se desenvolvido o tomador

de decisões, a personalidade adquirida através da educação, da

imposição das normas de determinado grupo ou sistema social e

através das experiências acumuladas durante a sua vida.

Os programas originados dos sistemas genético e cultural

conduzem a um sistema de preferências entre cursos de ação, sendo

este sistema pode tomar em cada indivíduo aspectos altamenteque

diferenciados.

Os processos de transformação, cs programas do tomador de

decisão, bem como o entendimento dos sistemas genéticos e

cultural não são objeto de estudo da teoria da decisão. A teoria

da decisão se preocupa com o entendimento das preferências dos

individuos, tentar explicar as suas origens e sem entrar nosem

complexo sistema genético e cultural do tomador de decisão. A

partir do entendimento da escala de preferência dos tomadores de

decisão, a teoria da decisão constroi os seus proprios modelos

formais.

Quase toda ação implementada por um organismo vivo é o

resultado de um processo de seleção utilizado para descobrir a

alternativa que melhor satisfaz os seus objetivos estabelecidos.

Dado que uma escolha deve ser feita entre d e umamais

alternativa, algum tipo de critério de seleção e necessário*

Mesmo a ausência de tomada üe decisão è de fato uma decisão

Passiva de não fazer nada e incorre nas consequências apropriadas»

Se somente uma escolha está disponível. nenhuma decisão pode ser

temaca.

0 critério de seleção para a decisão pode variar ào
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informal ou intuitivo para o formal ou analitico e muitos fatores

afetam esses critérios (os objetivos do tomador de decisão,

restrições por objetivos conflitantes, as consequências previstas

de cada alternativa, a magnitude dos ganhos ou perdas previstos

para a satisfação dos objetivos, o nível de exatidão do

conhecimento associado).

Assumindo um tomador de decisão racional (aquele que se

esforça para maximizar a satisfação), a questão torna-se como
. i

determinar a alternativa que melhor satisfará os objetivos do

tomador de decisão.

estrutura formalizada para o tomador de decisãoUma para

representar e avaliar alternativas no processo de seleção ê x.

provida pela teoria da decisão. 0 propósito da teoria da decisão

ê auxiliar na determinação de qual alternativa maximizará o ganho

ou minimizará a perda para a obtenção do objetivo de satisfação.

A teoria da decisão não toma decisão, mas ela oferece uma

Vestrutura formalizada na qual os parâmetros de decisão e

restrições podem ser organizadas e cuidadosamente examinados.

A descriçãoestrutura da teoria da decisão é uma

forma 1izada 0 primeiro passo nado processo de decisão.

yformulação da teoria da decisão è a determinação de objetivos. 0

passo seguinte na formulação do modelo da teoria de decisão é a

definição de ações relevantes disponiveis para o tomador de

decisão. A formulação do modelo de teoria de decisão também

requer a definição do meio ambiente. Para propósitos analiticos o

meio ambiente è considerado como sendo um conjunto de "estados de

natureza" mutuamente exclusivos.
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ações e estados de natureza emA combinação de objetivos,

único modelo estabelece a estrutura sobre a qual a teoria deum

A definição de objetivos estabelece adecisão é construida.

relevante e caracteriza o meio de atribuir valor aoestrutura

produto de cada combinação de ação com estado de natureza.

A avaliação é em termos dos objetivos do tomador de

decisão e representa uma medida de utilidade no nivel de

Um substituto pode ser utilizado,satisfação daqueles objetivos.

quando aplicável, para utilidade. D substituto mais comum é a

quantidade de unidade monetária.

0 próximo estágio no processo de avaliação do processo de

decisão é determinar as consequências de cada ação sob diferentes

estados de natureza. Para os propósitos de análise e comparação,

é conveniente colocar a avaliação das possiveis combinações no

formato tabular. Um formato muito comum é a Matriz de Beneficios,

conforme ilustrado abaixo:

Matriz de Beneficios

Ações Possiveis Estados de Natureza

SI S2 S3 SN

Al Vil V12 V13 VIN

A2 V21 V22 V23 V2N

A3 V31 V32 V33 V3N

AM VM1 VM2 VM3 VMN
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Na ilustração, diferentes eN únicos estaaos de

natureza, M = aiferentes e especificas açòes, e u/n valor Vij

M e J = 1,(onde i = 1,•. , N) para cada combinação de• • j

ação e estado da natureza. Os valores, Vij, podem ser expressos

em unidades de utilidade ou substituto de utilidade (como por

dólares). .A matriz de beneficias resultantes ê aexemp1 o,

representação quantificada do processo de decisão.

Os valores, Vij, da matriz de beneficias podem ser

tanto em termos de ganhos como em termos de perdas.considerados

Se os objetivas medem sucesso coma uma função de maximização do

ganho, então cada Vij representa o beneficio resultante das açòes

em cada estado da natureza. Por outro lado, se os objetivos medem

então cada Vijsucesso através da minimizaçào de perdas,

representa o custo de oportunidade da combinação ação e estado de
\

natureza. Custo de oportunidade è a diferença entre o beneficio

esperado de uma determinada combinação ação/estado e o maior

beneficio esperado possivel, considerado o mesmo estado de

natureza.

"AnA seguir é apresentado um exemplo obtido da obra

OverView of Decision Theory for Management Accountants" de

Vanecek (2). Observamos que os demais exemplos expostos a seguir,

bem como a sequência de abordagemrelativos a teoria da decisão,

foram obtidos na referida obra, que sedeste assunto especifico,

apresenta com excepcional clareza didática.

Consideremos a decisão de dirigir dentro do limite de

velocidade ou dirigir acima do limite de velocidade. 0 objetivo è

obter a máxima utilidade com a viagem. A principal variável que
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da policia rodoviáriaum radarafeta a decisão é se será

encontrado ou não- 0 conjunto de açdes para essa decisão és 

Al = dirigir dentro do limite de velocidade 

A2 = dirigir acima do limite de velocidade

G conjunto de estados de natureza para essa decisão é:

SI - não encontrar o radar da policia rodoviária

S2 = encontrar o radar da policia rodoviária

Após cuidados de avaliação, o valor da utilidade è

atribuído para cada combinação ação/estado da naturezas

Vil (Ai,Si) = 3 (viagem sem contratempo)

V12 (A1,S2) = 3 (viagem sem contratempo)

V21 (A2,S1) = 4 (viagem sem contratempo e mais rápida)

V22 (A2,S2) = -50 (viagem com multa por excesso de

velocidade)

Este problema de decisão pode ser representado na matriz

de beneficios:

Estados da Natureza

Açóes Possiveis Sem Radar (Si) Com Radar (S2)

Obedecendo ao limite (Al) 3 3

Acima do limite (A2) 4 -50

Convertendo o problema para uma avaliação em termos de

perdas de oportunidade, obtemos a seguinte matriz:

Estados da Natureza

Açóes Possiveis Sem Radar (SI) Com Radar (32)

Obedecendo ao Limite (Al) 1 0

Acima co Limite (A2) 0 -53
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A grande dificuldade na maior parte das situações de

tomada de decisões diz respeito à incerteza em relação ao futuro.

Se nós puüessemos predizer precisamente os eventos futuros

(preços de materiais, atividades dos concorrentes etc) a solução

muitas decisões seria trivial. Por outro lado, como apara

incerteza a respeito de qualquer aspecto do processo de decisão

está normalmente presente, a complexidade e a dificuldade do

problema aumentam.

Se nós ignorássemos considerações a respeito do custo de

informação adicional, nós poderiamos adquirir informação perfeita

e reduzir o problema para condição de certeza. Em geral, no

isso é normalmente muito caro ou mesmo operaclona 1menteentanto,

Uma alternativa é utilizar informação adicional paraimpossive1.

estabelecer a frequência relativa de ocorrência de cada estado da

é estabelecida a probabilidade deDessa forma.natureza.

ocorrência de cada estado de natureza relativamente aos estados

de natureza mais relevantes. 0 resultado final è que a ocorrência

de cada estado da natureza é expresso em termos de probabi1idade•

probabi1istico e pode ser analisado□ modelo torna-se então,

teoriaatravés técnicas matemáticas associadas á dede

probabi1idade.

Neste contexto se caracteriza o próximo passo no processo

de estabelecimento do modelo de teoria de decisão, que è a

determinação da probabi1idade dos estados da natureza. Cada

da natureza deve corresponder a uma probabi1 idade padrão,estada

Uma vez que os estados da naturezacujo valor varia entre 0 e 1.

são especificados para serem mutuamente exclusivos, evidentemente
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probabilidades de todos os estadas daque o somatório das

Quando um estado da natureza temnatureza é igual a um.

nrobabi1idade de ocorrência igual a um, significa que o modelo

reflete o caso limitado de decisão sob certeza.

estimativa de probabilidades varia. podendoA ser

?xecutada através de método puramente subjetivo até método mais

0 máximo de subjetividade é observado quando um tomadortécnico.

estabelece estimativas de probabilidades sobre umde decisão

sem experiência passada e conhecimentodeterminado objeto,

necessário da teoria matemática relativa ao assunto. Umminimo

exemplo de probabilidade subjetiva é obtido quando se tenta

estimar o sucesso financeiro de uma nova canção de um cantor

desconhecido. • Sem prévia experiênciarelativamen te ou

conhecimento adicional, o cálculo de probabi1 idade neste caso è

praticamente uma suposição.

"cara”Por outro lado a estimativa da probabilidade de se tirar

pode ser baseada em cálcuiono lançamento de uma moeda,

matemático, sendo, portanto, razoavelmente objetiva.

a estimativa de probabilidade depende daFundamentalmen te

experiência passada do tomador de decisão e da natureza do

problema. Um método para estimação de probabilidades que pode ser

è o exame de dados passados a fim deadequado em muitos casos,

estabelecer 0 conceito quea frequência de ocorrência relativa.

está por trás desse método é que a distribuição de eventos em uma

representa razoavelmente a frequência deamostra representativa,

ocorrência desse tipo de evento no futuro.

de carrosPor exemplo, nós podemos examinar o número
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servidos em um intervalo de hora especifico em um oosto de

Examinando os registros desocorro de uma rodovia. meses

carros que foram socorridos,dos possivelanteríores e

estabelecer uma relação entre a quantidade de carros e o número

de vezes que ocorre essa quantidade de carros. A frequência

relativa de distribuição pode ser construida dividindo-se o

número de ocorrências em cada intervalo pelo total de ocorrências

da amostra. Para efeito de ilustração, vamos assumir que o quadro

a seguir foi obtido do exame de aados passados para carros

socorridos ao meio-dia.

Ocorrência Frequência Re 1 ativaNúmero de Carros

.03210

. 141011

.28202
216

2
.303
. 181304

43 .065
.0176

0 .007 ou mais

720 1.00

Uma estimativa razoavel da probadi1 idade de três carros

chegarem ao mesmo tempo para sérem socorridos no posto da rodovia

As duas maiores restrições à aplicaçãoao meio-dia seria de 307..

são respectivamente a disponibi1 idade de dadosdesse método

históricos relativos ao evento de interesse e a pressuposição de

que as condições que afetaram a distribuição de frequência no

passado não se alterara de forma significante no futuro.

Uma vez estabelecida a distribuição de probabilidade,

tem-se a quantificação daatravés de um mètooo adequada.

probabilidade de ocorrência do evento. No caso dos estados da
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probabilidades refletem a estimativa do tomador de 

quanto à distribuição esperada no futuro. No que di2 

a resultados esperados, somente um estado ocorrerá, e

natureza, as

decisões

respeito

de uma série de estadas de naturezapode ser qualquer um 

passíveis. As probabilidades nào dão nenhuma garantia com relação

deverá ocorrer; elas simplesmenteao estado da natureza que

indicam a probabilidade da ocorrência.

embora úteis do ponto de vista da quantificação daMuito

o maior valor das probabilidadesocorrência de uma distribuição,

reside na sua capacidade de ser um fator de ponderação. □ uso de

de ponderação proporciona a base para o estabe 1ecimen tofatores

de um "valor médio", que è sensível à probabilidade tíe ocorrência

Assim o valor médio è um valor-resumo conhecido comodos eventos.

□ valor esperado é medido pelo somatório"valor esperado". dos

produtos da probabilidade de cada evento pelo valor da variável

descritiva do evento. Retornando ao exemplo dos carros submetidos

ao posto de socorro, alguém poderia estar interessado na média do

número de carros socorridos. Considerando que E (c) representa o

valor esperado ou o valor médio do número de carros que passam

pelo posto de socorro então:

ECc) = 0( . 03) + 1( .14) + 2( .28) + 3( .30) + 4(.18) 5(.06) +

6(.01)

ECc) - 2.68 que corresponde ao número médio de carros que se

espera passar no posto de socorro ao meio-dia.

Se a variável que descreve um evento é Vij, 

beneficio para uma ação especifica i

dena matriz

= k, onde 1£ M, então:

£ Vkj • P (Sj)ECVk) =
Pri.

47



P(Sj) = Probabi1idade de ocorrancia do estada j

G vaiar esperada E(Vk) é o valor médio da utilidade (ou

utilidade substituta) esperado pela tomada de ação K. Tendo em

vista que um valor esperado è obtido para cada açào, uma base

quantitativa permite comparações entre os beneficias (ou perdas)

de cada ação. 0 algoritmo de decisão permite selecionar a ação

corresponde ao valor esperado ótimo. Evidentemente aque

desse algoritmo de seleção depende, de forma critica,uti1 idade

da atribuição de valores para Vj e P(Sj), efetuada pelo tomador

de decisão.

Para ilustrar o uso de valores esperados consideremos a

situação na qual o tomador de decisão deve selecionar uma entre

0 investimento"investir" ou "não investir".duas alternativas,

acorrendo sucesso renderá * 1 milhão (no casocustará $ 100.000;

$ 900.000). Uma análisede sucesso, o ganho liquido será de

507.. Aindica que a chance de sucesso è decuidadosa

representaçào aesse problema na forma da matriz de benefícios è

demonstrada abaixo:

Estados de Natureza e 
Probabi1 idades de Ocorrência

Falha (.50)Sucesso (.50)Ações Possíveis

$ 100.000$ 900.000Investir

00Não investir

□ cálculo do valor esperado em cada uma das ações

possiveis:

E (investir) S100.000Í.50) = $ 400.000= $900.000(.50)

E (não investir) = 0( .50) + 0 ( . 50 ) = 0
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observar que se a unidade monetária èPodemos um

a utilidade, o modelo indica que asubstituto adequado para

decisão correta é investir, com o valor médio do investimento

sendo $ 400.000 no “longo prazo'*. Por outro lado se o problema

corresponder a um investimento que deve ser feito de uma única

vez, no qual o tomador de decisão ganha ou perde, o valor

esperado de $400.000 pode não refletir adequadamente a verdadeira

se a perda de $100.000 fosseutilidade de decisão. Ou ainda,

financeiramente desastrosa para o investidor, o possivel ganho de

poderia ser insignificante (dependendo dasmil hão5

Necaracteristicas psicológicas do tomador de decisão).

situação a unidade monetária não seria um substituto adequado

para a utilidade. Assumindo que uma escala de utilidade é

Se a açãoarbitrariamente definida pelo intervalo de -10 a 10.

é “não investir", utilidade zero è atribuida tanto para o sucesso

uma vez que nenhum beneficio è recebido.quanta para o insucesso,

Se a ação è "investir", atribuidoo valor da utilidade de -10 è

para o insucesso, e c de +1 para o sucesso (isto reflete o

"verdadeiro" impacto aos olhos do tomador de decisão para um

ganho de $1 milhão comparado com uma perda de $100.000). A matriz

de benefícios resultante è:

Estados da Natureza e 
Probabilidade de Ocorrência

Açóes Positivas Sucesso (.50) Insucesso (.50)

Investir $900.000 -$100.000

Não investir 0 0

Os valores esperados resultantes são:

E( investir) = 1(.50) 10(.50) = -4.5
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E(não investir) = 0(.50) + 0(.50) = 0

Os resultados da maximizaçào da utilidade no modelo

matemático indicam que a "melhor" estratégia é "não investir".

sendo extremamente simples, este exemplo demonstraEmbora a

de técnicas de mensuração que reflitam adequadamentenecessidade

os. objetivos dos tomadores de decisão, independentemente do

modelo utilizado para implementar a mensuraçào.

Glautier e ünderdown, em sua obra sobre a teoria da

Contabilidade, abordam a teoria da decisão, afirmando que,

o foco de atenção entre contadores tem sido a"tradicionalmente,

ou como é mais usualmente conhecida, amensuração de lucras

do resultado. Nos . últimos 20 anos, no entanto,mensuraç ão

mudanças nas atitudes sociais, o desenvolvimento da tecnologia da

informação, métodos quantitativos e ciências do comportamento,

atençãocontribuido para mudar o foco de datudo tem

d istancíando-se da teoria do resultado em direçãocontabilidade,

à' teoria da decisão". (3)

A afirmação desses autores pode ser ilustrada através do

contraste existente entre três definições, a respeito do escopo

da Contabi1idade, encontradas na obra citada:

da Contabilidade e tornar possível o0 propósito central

custos (esforços) receitasperiódico doscon f ron to e

Este conceito no núcleo da teoria contábil è um(realizaçòes).

marco que oferece um ponto fixo como referência para discussões

contábeis (Littleton, 1953).
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classificar e sumarizarè a arte de registrar,Contabi1idade

monetários, transações ede forma significante, e em termos

parte, de caráterpelo menos emsão,eventos que

(A.I.C.P.A 1961).e interpretar o seu resultado.financeiro, • >

Q processo de identificar, mensurar e comunicar informação

econômica que permita julgamentos informados e decisões pelos

(A.A.A., 1966)usuários da informação.

definição, a respeito do daú1timaEssa escopo

considerada incompleta pelos autores queContabi1idade, é

entendem a Contabilidade como supridora de informações de caráter

Consideranao-se apenassocio-econômico para tomada de decisões.

essa definição èo .caráter econômico das informações contábeis,

bastante adequada, à meaida que contempla os três aspectos

quais sejam, a teoria da decisão,fundamentais da Contabilidade,

a teoria da mensuração e a teoria da informação.

A teoria de decisão, do ponto de vista metodológico, è

parcialmente descritiva na medida em que esforça-se em explicar

como as decisões têm sido tomadas. Por outro lado, è também em

grande parte normativa, na medida em que preocupa-se em

esclarecer como as decisões deveriam ser tomadas; isto significa

° estabelecimento de parâmetros para as melhores decisões.

A teoria da decisão que fundamenta1mente diz respeito a

tomam ou deveriam tomar as suas decisõescomo os usuários

econômicas è oponto da maior importânciaum para

desenvo1 vimen to do modelo proposto neste trabalho. Acreditamos

□ue a evolução da Contabilidade como ciência social, estáainda,
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condicionada à identificação dos modelos decisórios dos seus

usuários.

Uma grande parte do tempo de trabalho de um administrador

é ocupada por um processo diário de tomada de decisões numerosas

e variadas. Essa diversidade geralmente tende a aumentar com o

nivel de responsabilidade, e torna-se particularmente pronunciada

no caso do mais alto executivo da empresa.

Para o entendimento desse processo decisório complexo è

possivel seguir por dois caminhos complementares. ü primeiro,

é o de descobrir como as pessoas em geral,muito mais ambicioso,

tomam suas decisões,os gestores em particular, quere

individualmente quer em grupos.

Dadas as alternativas e suas consequências, em que espécie

de interações de grupo acham-se desenvolvidos, quais os processos

mentais desenvolvidos, e que regras aplicam para chegarem à

alternativa preferida?

Segundo Ansoff "esta matéria, que recebe o nome genérico

de teoria das decisões, tem por vários anos recebido muita

atenção da parte de diversas disciplinas cientificas: Filosofia,'

Psicologia, Matemática. Uma prova da dificuldade deste problema é

a parcimônia de resultados práticos até hoje produzidos por todos

esses esforços". (4)

ü outro caminho consiste no estudo das alternativas e suas1'
:

consequências para se chegar a uma compreensão da natureza e da

identificar o problema, enumerar e °estrutura das decisões

definir as variáveis controláveis e não controláveis, estabelecer

isolar as decisões importantes e formular 'relações entre elas,
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Esta è uma tarefa menos ambiciosa, pois nãoregras para tomá-las. 

se propõe a penetrar no interior da mente do tomador de decisòes,

procura estudar a natureza do seu trabalho e, 

assim, aprimorar a tomada de decisões por meio do aperfeiçoamento

Ao invés disso,

visão dos antecedentes e das consequências de decisòesde sua

importantes. Em lugar de estudar os processos mentais domais

administrador, esta abordagem explora o comportamento da empresa.

Uma consideração essencial para a compreensão do processo

decisório è a de que a empresa procura atingir seus objetivos e a /

sua missão por meio do lucro, ou seja, convertendo seus recursos

em bens e serviços e obtendo retorno ao vendê-los a clientes. Há *
/três tipos de recursos básicos: fisicos (estoques de matérias-

/
/

máquinas e equipamentos), monetários (moeda e crédito) iprimas,

Todos os três são consumidos no processo de conversão:,humanos•

1as máquinas e equipamentos tornam-se obsoletos, o dinheiro é

gasto, e as pessoas envelhecem.

Do ponto de vista das decisões, Ansoff afirma que "o

problema geral das atividades da empresa consiste em configurar e

dirigir o processo de conversão de recursos de maneira a otimizar

a consecução dos objetivos".(5) 

^ Na obra citada, Ansoff constroi três categorias cá®

decisões, respectivamente denominadas estratégica, operacional e

administrativa, cada qual dizendo respeito a aspecto diferenteum

do processo de conversão de recursos.

As decisões operacionais visam maximizar a eficiência do

processo de conversão de recursos da empresa, ou seja, otimizar a

rentaoi1idaae das operações correntes. As decisões estratégicas

têm por escopo os problemas externos ou seja, o relacionamento da
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meio ambiente. As decisões administrativasempresa com r*

preocupam-se com a estruturação dos recursos da empresa de modo a

criar possibilidades de execução com os melhores resultados.

Simon (6) classifica os diversos tipos de decisões em duas

categorias:

a) decisões programadas: são aquelas que podem ser feitas de

acordo com métodos e técnicas tradicionais.

b) decisões nào programadas: são aquelas que sào novas e tendem

a ser feitas apenas por regras práticas e por esforços

desiguais para definir o problema, obter fatos, desenvolver

alternativas, pesar e escolher uma destas.

vez caracterizadas as principais categorias deUma

informações, è necessário definir como se processa a tomada de

decisão.

Glautier e Underdown afirmam que o processo de tomada de

decisões pode ser visto como uma sequência lógica de eventos, que

pode ser analisada pelas seguintes fases:

(1) Reconhecimento de um problema ou a necessidade para uma

decisão.

(2) Definir todas as alternativas de solução para o problema.

(3) Coletar todas as informações relevantes para as alternativas

de solução.

(4) Avaliar e classificar o mérito das alternativas de solução.

(5) Decidir sobre a melhor alternativa de solução, selecionando

aquela melhor classificada.

(6) Validar a cecisão através das informações de "feedback".
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que a solução de qualquer problema de 

cientificas ou artísticas

Simon demonstrou

atividades empresariais,decisão em

pode ser visualizada em quatro etapas:

(1) Percepção da necessidade de decisão ou oportunidade.

(2) Formulação de alternativas de ação.

alternativas em termos de suas respectivas(3) Avaliação das

contribuições.

(4) Escolha de uma ou mais alternativas para fins de execução.

Moore e Jaedicke (7) relatam que os dados quantitativos e

a análise têm uma importante função nas fases da tomada de

decisão, que segundo esses autores sào:

(i) Identificar alternativas.

(2) Desenvolver um método para avaliar as alternativas, ás vezes

denominado um modelo de decisão.

(3) Obter informações requeridas pelo modelo de decisão.

An thony (8) estabelece o que ele denomina uma relação de

procedimentos úteis para a maioria dos problemas:

(1) Definir o problema.

(2) Definir as soluções alternativas mais prováveis.

(3) Medir e pesar aquelas consequências de cada alternativa que

podem expressar—se em termos quantitativos.

(4) Avaliar aquelas consequências que não podem ser expressas en

termos quantitativos e pesá~las em face de outras ou em face

das consequências medidas.

(5) Chegar a uma decisão.
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Hampton menciona que "uma boa maneira para poder começar a

entender o processo de tomada de decisão administrativa é fazer

uma abordagem idealizada e totalmente racional da decisão, e

fazer, então, uma comparação entre o ideal e o que realmente

ocorre". (9)

A abordagem idealizada e racional segundo Hampton, envolve

as seguintes etapas:

1. Defina o problema.

2. Obtenha todos os fatos.

3. Formule a 1 ternativas.

4. Pondere e decida.

Analisando-se as proposições dos autores, observa-se que a

maior parte delas apresenta etapas semelhantes para o processo

de tomada de decisões.

Entendemos que o processo de tomada de decisões, a nivel
Xtem uma perfeita correspondência com o cicloempresaria 1,

gerencial de planejamento, execução e controle. Assim as diversas

etapas analíticas do processo de tomada de decisões podem ser

identificadas com cada uma das fases do ciclo gerencial:

P1ane jamen to

da necessidade de decisão ou definição do- Caracterizaçâo

prob1 ema.

- Formulação do objetivo e das alternativas de ação.

- Obtenção de informações relevantes, necessárias ás alternativas

de solução.

deAvaliação e classificação das alternativas em termos

contribuição para o alcance do objetivo.

— Escolher a melhor alternativa de ação.

56



ExeCUCqO

- Implementação da alternativa escolhida (ação).

Con tro1e

- Avaliação dos resultados.

- Implementação de medidas corretivas necessárias.

Iudicibus, abordando a teoria da Contabilidade, afirma que

"a decisão sobre o que é vital ou não para a tomada de decisões

econômicas è muito dificil (conceitua 1mente) de ser avaliada na

exigiria um estudoIsto, como afirmamos anteriormente,prática.

profundo do modelo decisòrio de cada tipo de tomada de decisões

que se utiliza de dados contábeis". (10) Segundo esse autor seria

necessário s

a) estabelecer claramente qual a função-objetivo que desejamos

maximizar;

b) coletar e avaliar o tipo de informação utilizada no passado

para maximizar a função;

c) prover o modelo preditivo que irá suprir o modelo decisòrio

para a maximização da função-objetivo.

A caracterização dos modelos decisónos dos diversos

usuários poisde um sistema de informação não ê tarefa simples,

um usuário pode ter mais de uma função-objetivo a ser maximizada. 

Por outro lado, conforme adverte Hendriksen, "embora possa ser

possive1 estabelecer os modelos de decisão descobrindo como os

usuários realmente tomam suas decisões e quais informações eles

desej am, melhoreseste procedimento pode não conduzir aos
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resultados porque os usuários estão limitados pela informação *

contábil disponível ou parque eles poaem não estar usanao os

melhores modelas*', (li)

concordamos integralmente com a afirmaçãoNeste contexto.

que estes modelos podem ser estabelecidos emde Hendriksen, uma

base normativa e melhoradas através da pesquisa empirica.

A nossa experiência na implementação de sistemas de

informações gerenciais no Brasil tem demonstrado que não basta

identificar o modelo decisório dos usuários, as informações

e partir para o desenvolvimento do sistema derequeridas

V'informação. E necessário, frequentemente, que a empresa repense o

e que os usuários repensem os seus modelosseu modelo de gestão,

decisórios á luz do modelo de gestão da empresa.

tanto a nivel do desenvolvimento teorico dosAssim,

objetivos dos sistemas de informação, bem como no processo de

implementação de sistemas de informação nas organizações, a

postura normativa (o que deveria ser), na caracter1zação dos

modelos de decisão, à fundamental, e deve prevalecer sobre a

postura positiva ou descritiva (o que è).

Existem dois modos pelos quais as decisões podem ser
\✓

0 primeiro modo ê melhorar a qualidade da informaçãome1horadas.

n formaç ão.necessária, e o segundo è meljicxrar- c uso ri A

Decisões dizem respeito à caracterizaçào do curso de

Num mundo caracterizado por mudanças constanteseventos futuros.

è muito importante que mediçõese uma grande dose de incerteza,

ou estimativas a respeito do futuro devessem ser baseadas em

informações que fossem tão confiáveis e precisas quanto possível.
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importância da informação neste contexto é 

elimine a incerteza, com certeza a diminui. G valor da informação

que, embora nãoA

ser avaliada em termos de seu sucesso nessa função, o quepode

objeto de estudo na seção relativa à teoria da informação.será

Neste contexto a importância da informação adequada para o

tomada de decisão pode ser observada no artigo deprocesso de

onde se encontra uma definição bem humorada da arte deFeij oo,

dirigir: "Dirigir não é uma arte, mas uma combinação de duas

artes: a de tomar decisões baseadas em informação inadequada

junto com a arte de conviver com os resultados dessas mesmas

decisões". (12)

Um aspecto de grande importância no contexto do processo

de tomada de decisões è a motivação das pessoas que decidem.

Anthony afirma que "è razoável esperar que uma pessoa atue de

acordo com o que ela entenda sejam seus melhores interesses.

Fundamentalmente, portanto, o sistema de controle deve ser

projetado de sorte que as ações que as pessoas tomem em seu

próprio interesse sejam ações que também busquem os melhores

interesses da empresa. Na linguagem da psicologia social, o

sistema deveria è,encorajar a congruência de objetivo, isto

deveria estar estruturado de sorte que os objetivos das pessoas

da organização, tanto quanto exequíveis, sejam concordantes com

os objetivos da organização como um todo". (13)

Evidentemente a congruência perfeita entre objetivos dos 

indivíduos e objetivos da organização não existe, mas no minimo o

sistema não deveria encorajar o individuo a agir contra os

melhores interesses da empresa.

Rhode e Smith afirmam que "a questão de como os sistemas
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contabilidade de custos afetam o comportamento organizacionalde

è um ponto critico para aqueles interessados nos determinantes da

eficácia organizacional .... o conhecimento de como sistemas de

para controle afetam o comportamento é tambéminformações

importante para aqueles que desenham e implementam sistemas de

contabilidade de custos". (14)

Loschen, Baudhuin e Wieland, mencionam que "obviamente,

custos não controlam operações; pessoas controlam custos das

operações. Também haveria de ser lembrado que o controller não

controla custas ou pessoas, exceto no seu próprio departamento. 0

controle de custos deve ser exercido pela administração de linha;

controller assiste a administração de linha, coletando,o

reportando informaçõesanalisando de custos parae

administração". (15)

As citações acima abordam dois pontos fundamentais do

processo de interação entre o subsistema de informação e o

subsistema social no sistema empresa. 0 primeiro ponto diz

respeito à motivação das pessoas.

sistemas de informações têm influência sobreOs o

sobre os seus modelos decomportamento das pessoas e, ■ portanto,

Ou seja, as pessoas procuram decidir condicionadas peladecisão.

forma com que seus desempenhos são avaliados, o que não

significa que estão decidindo da forma mais eficaz.

Nesse sentido a concepção de um sistema de informação,

à luz de uma metodologia normativa, deveprincipal mente

considerar como uma diretriz a motivação dos usuários para a

busca da eficiência e sobretudo da eficácia da organização.

• i
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“consideraçõesaf irmamUnderdown queGlautier e

comportamentais são de máxima importância para o desenvolvimento

por ter sido determinadode sistemas de informações gerenciais,

o propósito da informaçãodo ponto de vista gerencial,que,

contábil è capacitar a organização, a atingir seus objetivos;

a eficácia da informação contábil è evidenciada àsegue—se que

que afeta o comportamento. Nesse sentido, nós podemosmedida

dizer que a menos que a informação contábil sirva para produzir a

ação desejada, ela não serve para nenhum propósito". (16)

ponto refere-se à responsabi1idade pelosegundo0

üs gestores de linha são os responsáveis pelo processocon tro1e.

de tomada de decisões sobre-as atividades na sua área de

responsabilidade. 0 processo de tomada de decisões envolve

planejar (decidir), executar (agir) e controlar; portanto, os

gestores operacionais devem não só dirigir a execução das suas

Aatividades, mas sobretudo planejá-las con tro1á-1 as.e

contro1adoria, neste contexto, deve ser responsável pelo processo

geração das informações de caráter econômico-financeiro,de que

atendam às necessidades informativas dos gestores operacionais.

para caractarização do modelo de decisão ào3.1.2. Diretrizes

sistema de informação de gestão econômica

Para paraconhecer o universo no qual está submergido e

deconhecer si mesmo, o homem tem como ferramentasa

a nivel físico, os neurônios de seuprocessamento de informação,

extraordinária* 

essa*

sistema nervoso a nivel psicológico,e, suas

faculdades de imaginação, memória e aprendizagem. Mas
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ferramentas são insuficientes para absorver os diversos espectros

da natureza, que submete a análise em função de necessidade ou de

inquietude intelectual.

A espécie humana, até hoje pelo menos, tem resolvido o

problema trabalhando com abstrações da natureza submetida a
V4Essas abstrações são modelos. Os modelos são naestudos.

realidade as imagens intelectuais sobre as quais se desenvolve o

conhecimento obtido de um trabalha explicito ou não, de seleção

dos elementos relevantes da porção da realidade em analise.

Os modelas empiricos constituem um sistema de elementos

inter-relacionadas, obtidos diretamente dessa seleção. Os modelos

formais ou simbólicos constituem uma versão dos modelos empiricos

onde os elementos e interações são representados por simbolos e

operações, com maior facilidade de manipulação.

"modelo"ciências sociais o termo "teoria" e o termoNas

pelo fato de os modelos terem sidoestão diretamente associados,

desenvolvidos a partir da teoria.

Um modelo pode ser caracterizado como um artificio para

Eexpressar a teoria de forma clara e conveniente. uma
\<

para facilitar a compreensão desimp1ificaçào deiiberada

estruturas e relações complexas, através da segregação dos

aspectos fundamentais relativos ao problema em foco.

0 advento da ciência da administração e a crescente

utilização de métodos quantitativos têm estimulado o emprego de

modelos, não sò porque a mente humana é incapaz de captar ou

auxilio necessário, as complexidades de umen tender, sem o

problema de decisão, bem como é incaoaz de executar todos os
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cálculos envolvidos na solução de uni problema complexo,

da simplificação das complexidades da vida real,Através

a mente humana possa captar pelo menos ode tal forma que

relacionamentos mais importantes, os modelossignificado dos

de questões que devem ser respondidas.clarificam as etapas

oportunidade para melhorar a qualidadePortanto, eles oferecem

de prediçòes, assim como para melhorar a qualidade de informações

utilizadas no processo de tomada de decisões, pela definição mais

precisa do tipo de informação requerida.

Raun, em seu ensaio, "Accounting for Decisions", afirma

literatura tem enfatizado que a contabilidade tem"aque

proporcionado um dos mais antigos e mais integrados modelos de um

negócio. No presente, a contabilidade convencional proporciona

diversos modelos descritivos estáticos do negócio, refletindo

transações do passado. A Contabilidade também proporciona modelos

preditivos estáticos; como por exemplo, o modelo de custo padrão

o qual objetiva predizer quais custos deveriam ser incorridos no

futuro".(17)

Os modelos têm sido frequentemente utilizados na área

contábil como afirmam Glautier e Underdown: "modelos não são

para os contadores que têm praticado construção de modelosnovos

há séculos. De fato, toda estrutura de contabilidade é um modelo

descrever em termos monetários as operações depara uma

empresa".(10)

Historicamente, a contabilidade tem se desenvolvido como

Inicialmente, o modelo doresultado de necessidades especificas.

foi apresentado parabalanço desatisfazer a necessidade
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informações financeiras. Depois, o modelo da demonstração de

resultado foi desenvolvido para satisfazer a necessidade de

explicar as mudanças no patrimônio liquido entre dois balanços.

Mais recentemente, o modelo de origem e aplicação de recursos foi

desenvolvido para apresentar uma explicação mais detalhada a

respeito de mudanças em outras variáveis do balança patrimonial.

Os modelos da contabilidade de custo têm sido criados para

satisfazer a necessidade de avaliação de inventários e custeio de

produtos. Os modelos orçamentários têm sido visualizados como uma

ferramenta a ser utilizada no processo de controle.

A contabilidade tem empregado a técnica de construção de

modelos para satisfazer necessidades específicas. Um modela è uma

efei tosuti1izada sumarizarferramenta osepara os

relacionamentos dos fatores relevantes de um problema especifico.

Um modelo pode ser simplesmente representado por uma

P = PL. Neste caso, os fatoresfórmula matemática, tal como A

relevantes são ativo, passivo e patrimônio liquido. A sumarização

ê representado pelo Patrimôniodos fatores relevantes A e P

Os resultados da variação de A e/ou P são medidos peloLíquido.

modelo A P = PL.

Inventário Inicial mais ComprasDa mesma forma, a fórmula

Inventário Final é igual ao Custo dos Produtos Vendidos, émenos

um modelo de sistema de mensuraçào dos fatores relevantes

e de sumarização(Inventário Inicial, Compras, Inventário Final)

termos do resultado, Custo dos Produtosdestes fatores em

Vendidos.

conta do razão contábil é um modelo, ou método, deCada

transações (os fatores relevantes) de . ummensurar todas as
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negócio.

contábil consiste em um__ modelo qUePortanto, o sistema

relacionamentos de um grande número de modelos menores, 

presumivelmente para propósitos específicos.

sumariza

J
0 modela de decisão do sistema de informação para gestão

deve ser caracterizado a partir das seguinteseconômica

diretrizes básicas:

0 modelo de decisão do gestor deve estar harmonizado com a

missão da sua área de responsabilidade, e esta, harmonizada com

a missão da empresa.

G modelo de decisão do gestor deve estar harmonizado com o

modelo de gestão econômica da empresa.

- A função-objetivo do modelo de decisão do gestor corresponde à

otimização do resultado econômico das operações. -,

- 0 modela de decisão não deve ser caracterizado apenas em base a

uma metodologia descritiva. tendo em vista que os gestores não

uti1izam necessariamente os melhores modelos, e que por outro

lado esses modelos estão condicionados á informação disponível

no momento.

Deve ser utilizada uma metodologia normativa explorando 0

comportamento da empresa, ao invés de estudar detidamente o*

processos mentais dos administradores.

0 ‘modelo de decisão deve ser carac terizado considerando 0

da motivação do gestor que o impulsiona à eficácia .aspecto
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organização-

0 modelo de decisão do sistema de informação para gestão

econômica, tanto a nivel global quanto a nivel de cada centro de

resultado, é representado na figura 3.1 .

A área externa da figura corresponde às fases do processo

de decisão, enquanto que a área interna representa o objetivo

(resultado) a ser alcançado, bem como a equação quebásico

norteia cada etapa analitica do processo decisório.

Esse modelo é válido tanto a nivel das atividades ou

operações, bem como a nivel das funções empresariais. Isso

significa que o responsável pela decisão de compra da matéria-

prima, bem como o responsável pela estocagem do material pela

produção ou pela venda do produto, são orientados pelo mesmo

moaelo decisório cujo objetiva é otimizar o seu resultado, e esse

modelo é extensivo inclusive ás áreas prestadoras de serviços ou

geradoras de utilidades dentro da organização.
i

Deve ser observado que foi mencionado que o objetivo è a
y

A maximização dose não a maximização de resultados.ctimização

resultados setoriais não assegura a maximização do resultado

0 conceito de otimização pressupõeglobal da empresa. o

em obediência a um plano através do qual sãodesempen ho

integrados e coordenados, em benefício de toda a empresa, os

interesses conflitantes das diversas áreas.

conceito de otimização do resultado, o objetivo dasPelo

diversas áreas não é envidar todos os esforços para alcançar o

I ssomaior resultado, e sim para trabalhar segundo o plano.

66



FIGURA 3-1

O MODELO DE DECISÃO DO SISTEMA DE
INFORMAÇÃO DE GESTÃO ECONÔMICA
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significa que o plano é efetivamente uma diretriz, para as açòes

dos diversas gestores.

Neste contexto aplicam-se ao modelo os conceitos de

eficiência e eficácia. A eficiência no que se refere ao consumo

das insumos em relação ao plano (padrão), e a eficácia no que se

ao cumprimento dos resultados constantes dorefere plano

.(orçamento).

Nesse sentido Gray e Johnston afirmam que "para os

proprietários da empresa, o aumento de„.sua__rigueza è o objetivo 

principa1 . Para o Diretor de Marketing, talvez seja mais

importante maximizar a participação no mercado ou o volume de

vendas obtido relativamente ás despesas com o esforço de venda. 0

Diretor de Produção busca o nível de produção mais alto com o

custo mais baixo possível. 0 administrador financeiro deseja

minimizar o custo dos recursos necessários para as atividades da

Cada um faz todo o esforço possível para ser eficienteempresa.

Entretanto, já foie mede a sua eficiência de maneira diferentei

atuandosuficientemente demonstrado que se cada indivíduo,

satisfizesse inteiramente o seuindependentemente dos outros,

eficientea empresa não seria tãodesejo de eficiência,

(rentável) como o é ao harmonizar as atividades de todos.

Usando dois exemplos correlatos, se o diretor de Marketing

aumentasse significativamente as vendas da empresa num curto

o Diretor de produção seria obrigado a aumentarespaço de tempo,

sensivelmente o volume de fabricação provavelmente com o uso de

acabadoshoras extras a custo elevado, comprando produtos semi

produzidasde que poderíamfornecedor externo, serum
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internamente a custo mais baixo e através do acréscimo rápido Çç

de produção a custo superior ao ordinariamente

aumentar a eficiência da sua 

área, o diretor de produção estabelecesse um ritmo de fabricação 

continuo à capacidade máxima da fábrica, o diretor de marketing 

seria forçado a despejar a produção excessiva, de tempos em

alguns fatores

alcançado. Inversamente, se para

tempos, para evitar um investimento exagerado em estoques.

Para evitar tais dilemas, é preciso definir a eficiência

organizacional como a rentabilidade da empresa como um todo.

Segue-se, pois, que cada administrador deve coordenar a sua noção

de eficiência com as noções de outros que possam ser afetados por

suas atividades". (19)

Essa extensa citação de Gray e Johnston, serve como

parâmetro para alguns julgamentos a respeito do modelo de decisão

do sistema de gestão econômica.

exemplos apresentados pelos autores, dentre os objetivos- nos

conflitantes dos diversos gestores obj etivosalguns são

operacionais (maximizar o volume de vendas, nivel de produção

alto), (custoenquan tomais outros são de caráter econômico

mais baixo).

Os gestores normalmente seremfazem todo o esforço para

eficien tes formae cada qual mede a sua eficiência de

diferente. Essa operacional' das partes não"eficiência"

assegura que a empresa como um todo seja beneficiada.

organizações, objetivos operacionais (físicos) são muito 

conflitantes que objetivos econômicos. 0 modelo proposto 

adota o "aproach" econômico,

Nas

mais

1 >mais relevante que o operaciona
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permitindo que os diversos gestores avaliem os seus desempenhos

sod um mesmo conceito, ou seja, em termos de resultado

econômico.

nâo elimine todos os conflitosEmbora entre objetivos

divergentes dos centros de resultados da organização, o modelo

proposto tende a minimizá-los. Com referência aos exemplos

apresentados pelos autores, se o diretor de marketing e o

diretor de produção decidissem à luz do mesmo modelo econômico,

nâo haveria conflito, pois ambos estariam obtendo maior

maior margem de contribuição e melhorvo 1ume, portan to

Quanto ao problema do uso de horas extras, compra deresu1tado.

produtos semi-acabados que poderiam ser feitos internamente e

acréscimo rápido de alguns fatores de produção a custo

haveria nenhum problema se as margens desuperior, não

contribuição dos produtos elaborados continuassem positivas.

0 modelo de decisão do sistema de informação econômica deve

planejamento -> execução -> controleestar acoplado ao modelo

Dessa forma è possível pensar emdo sistema de gestão.

otimização do resultado ao invés da maximização. Por exemplo: è

em diversas indústrias a manutenção de umamui to comum

atividade de serviço ou de utilidade que geradeterminada

econômicos negativos, consideradaresu1tados mas que e

estratégica para a organização. Se o gestor è avaliado por

sem estar associado aresultado econômico absoluto, um

provavelmente ele pensará em maximizar o resultado,parâmetro,

adotandofazendo todo o possível para sair do "vermelho",
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manutenção, troca gecurto prazo ("economia" namedidas de

o modelo de decisão está acoplado aopessoal, etc). Quando

modelo de gestão (planejamento-execução-controle), esse gestor

se preocupa com os constantes resultados negativosnão

e sim com a otimização de seu desempenho. A suaabsolutos,

eficácia é medida através da comparação do resultado obtido com

o planejado.

modelo proposto, a importância do planejamentoNo e a

dos planos através do sistema de orçamentos é dequantificação

fundamental importância. 0 processo de planejamento deve ser

e flexível, de tal forma que as mudanças de plano, bemágil

como alterações em variáveis externas, relevantes, (inflação,

volumes previstos, custos financeiros, etc) sejam rapidamente

Voltando ao exemplocontemplados no processo de administração.

de Gray e Johnston, o aumento significativo de vendas, mesmo

num curto espaço de tempo, deveria provocar o rep1anejamento

das atividades, não só de produção e vendas, bem como de

• compras, finanças e outras atividades de serviços.

Q modelo de decisão do sistema de informação de gestão

econômica deve ter profundo apelo motivaciona1, impulsionando

daações dos gestores para os interesses maioresas

organização.

desempenhos da®0 modelo proposto permite que as decisões e

se j a*sistemas (áreas departes dos responsabi1idade)

processadas sob o mesmo critério do sistema total. Dessa forma 

é possível efetuar uma decomposição e análise da eficáci*
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total, avaliar os pontos fortes e fracos e tomar as açães

necessárias.
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ü modelo de mensuraçào3.2.

Nesta seção são contemplados os aspectos relevantes da

teoria da mensuraçào, bem como caracterizadas as diretrizes

básicas que devem orientar a concepção do modelo de mensuraçào do

sistema de informação de gestão econômica.

3.2.1. Aspectos fundamentais da teoria da mensuraçào

A teoria de mensuraçào è de grande importância para a

Contabi1icade, porque diz respeito ao complexo problema de

avaliar ou estimar dados de forma a estabelecer seu significado

carretamente. Desde que as pessoas ligadas com tomaaa de decisòes

esperam mensurações contábeis que representem a verdade de uma

evento ou fenômeno, os sistemas contábeis devemsituação,

empregar medidas que atendam a esse requisito.

Underdown citam o conceito de mensuraçào deG1autier e

sido definida como a atribuição deChambers: "mensuraçào tem

especificando o objeto anúmeros a objetos de acordo com regras,

a escala a ser usada e as dimensões da unidade" ( 1 ) .ser medido,

De acordo com essa definição, três pontos destacam-se no

problema de mensuraçào:

. quais os objetos e eventos que deveríam ser medidos.

. qual a escala a ser utilizada.

. qual deveria ser a dimensão da unidade de mensuraçào.

contabi1idadeA partir do entendimento de que o objetivo ca

entào a naturezae prover informações para a tomada de decisòes,
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dada decisão determinará quais objetos ou eventos devende uma

ser meaidos.

A mensuraçào de objetos ou eventos não se restringe a uma

tomadores de decisões necessitam de informaçõesbase de tempo:

relativas a eventos e objetos do passado, presente ou futuro, £

evidente que existe mais dificuldaae em mensurar um objeto ou

evento que ainda não se realizou do que mensurar aquele que já

ocorreu.

Então, por exemplo, ao medir o preço de aquisição de uma

a imediata questão que se coloca é "quando". E fácil medircasa,

o preço ae aquisição de uma casa quando ela já foi comprada. mas

problema diferente tentar medir o preço de aquisição dae um

casa considerando-se que a compra ocorrerá no próximo ano.mesma

Tendo em vista que todas as medidas de eventos futuros são

estimativas subjetivas, elas são muito menos fidedignas do que

medidas de eventos passados para os quais existem padrões

obj etivos.

0 exemplo apresentado conduz a outro ponto, isto é,

diferentes tipos de decisões requerem devemin formações que

ser mensuradas em bases apropriadas. A decisão de vender uma

requer a mensuração de seu valorcasa, comprada anteriormente,

presente a fim de determinar a decisão do preço.

A menos que existam motivos urgentes para venda, a casa

porém se a tentativa denão deverá ser vendida com prejuízo;

venda já foi feita várias vezes, o proprietário será encorajado a

vender pela medida de lucres esperados. Um negociante imobiliári0 

na compra ae um imóvel requer a mensuração de seus valores 

presente e futuro a fim de decidir sobre a compra do imóvel e
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estimar a data que deverá vendê-lo.

Esses exemplos ilustram alguns pontos importantes a

respeito do propósito da mensuraçào na tomada de decisóes.

Mensuraçóes são necessárias não somente para expressar objetivos

e clarificar alvos a respeito dos quais as aecisòes devem ser

mas elas são também necessárias para controlar e avaliartomadas,

os resultados das atividades envolvidas no processo de atingir

os alvos.

A necessidade de medidas adequadas e eficazes para

organizacionais como alvosodjetivose x pressarèm parae

expressarem resultados como medidas de perfomance em relação a

esses alvos è ilustrada pelo conhecido exemplo de uma fábrica de

pregos soviética. 0 objetivo da fábrica foi definido em termos do

Empregados e administradores logo aprenderam apeso aa produção.

a produção produzindo somente pregos enormes. Uma vezmaximiz ar

que as autoridades compreenderam que aqueles pregos estavam sendo

produzidos aoundantemente e que navia uma conhecida falta de

a medida de eficácia da fábrica foi mudadaoutros tipos de prego,

para número de pregos fabricados. Empregados e admin1stradores,

aprenderam a maximizar esta nova medida deconsequen temen te,

eficácia, canalizando todos os esforços da fábrica para a

produção de pequenas tachas.

Na contabilidade o padrão de mensuraçào é a unidade

mone tária.

e outras medidas físicas, aAo contrário de pesos

mensuraçào monetária se presta como um meio útil de atribuir um

significado comum a objetos e eventos diferentes a respeito dos
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quais as decisões de negócio são tomadas.

monetáriasJaedicke relatam que "unidades taisMoore e

o franco e a libra são padrões de mensuração emcomo o dólar,

e medem uma dada quantia de poder definanças e contabilidade,

em um momento especifico. No entanto, este poder de compracompra

Ao contrário, unidadespermanece constante todos os anos.não

tais como o metro, o quilômetro e ofisicas de mensuração

quilograma permanecem constantes como padrão de mensuração. Esta

peculiaridade da unidade monetária torna dificil a valorização de

Nas ciências fisicas, seria como ter um metrodados financeiros.

que mede uma aistância em 1975 e uma distância diferente em 1978"

(2) .

A precisão e fidedignidade dos padrões ae mensuração,

sejam eles pesos, distâncias, medida de liquidos ou padrões

medida de mensuração.monetários, depende da estabilidade da

Portanto, por mais que o padrão de mensuração possa ser

uma condição básica ê que as dimensões da unidade deapropríado,

mensuração permaneçam constantes. Infe1izmente, a unidade

monetária de mensuração diminui de valor pela perda do poder de

compra de acordo com o grau de inflação.

A consequência da instabilidade nas dimensões da unidade

contabilidade é que objetos e eventos Quede mensuração na

cotfsão medidos em um periodo de tempo não podem ser comparados

eventos, que são medidos em um periodo 

a correção da unidade de mensuração

bens similares ou

subsequente. E necessária

para mensuracões e comparações precisas.

Uma discussão, mais detida do sistema de mensu 

contábil, em particular da unidade de mensuração monetária,

ração
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desenvolvida no tópico seguinte desta seção. Para que esse

aprofundamento seja desenvolvido em bases sólidas, abordaremos a

seguir os pontos fundamentais da teoria da mensuraçào.

Pavesi relata que “medir é atribuir números, è criar uma

função biunívoca entre o conjunto de números naturais e o

fenômeno sob consideração. A medição implica informação acerca do

informação cuja precisão e cujas operaçõesobjeto medido,

dependem da escala utilizada (nominal, ordinal, intervalo ou

ou qualquer variação das mesmas)".(3)racional,

Mock e Grove relatam que “um sistema de mensuraçào pode

ser definido como um conjunto de procedimentos que atribui

informaçõesnúmeros a objetos e eventos com o objetivo de prover

válidas, confiáveis, apropriadas e econômicas para os tomadores

de decisões". (4)

Segunda esses autores, espera-se que as medidas sejam

válidas, isto è, que sejam representativas dos verdadeiros

Adas organizações ou entidades de interesse.atributos

confiabilidade de um sistema de mensuraçào ê o segundo fator que

afeta o custo e o beneficio da mensuraçào da informação.

problema deTerceiro, as medidas devem ser apropriadas ao

ou seja,as medidas devem ser econômicas,decisão. Finalmente,

seu beneficio para o tomador de decisão deve superar o seu custo.

Tem sido enfatizado no decorrer deste trabalho, que para

dar suporte à atividade de gerenciamento ou processo de tomada de

decisões, è necessário um sistema de informações. Neste aspecto o»

sistema de informações è gerar informaçõespropósito do

Apropriadas, no sentido de pertinentesapropriadas e econômicas.
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e informação econômica eme necessárias a determinada decisão*

beneficio que elacomparação entre o seu custo e otermos de

aspectos caracterizam o aspecto da utilidadeproporciona. Esses 

(purposive view) da mensuração da informação.

alguns autores abordem o conceito da adequação daEmbora

informação e o custo versus beneficia da informação na teoria da

entendemos que esses conceitos que caracterizam omensuração *

denominado "purposive view" da mensuração são, respectivamente,

aspectos da Teoria da Decisão e da Teoria da Informação, conforme

será visto no decorrer deste trabalha.

Outro enfoque da mensuração da informação ê

e diz respeitoprático organizacional (factual view), a

determinadas caracteristicas que os procedimentos de mensuração

possuem: confiabilidade e erro de mensuração, validade, tipo de

escala e significado numérico.

A confiabilidade diz respeito à quantidade de erro que

existe no processo de mensuração. A maior parte dos sistemas de .

mensuração apresentam uma certa quantia de erro. A principal

preocupação quanto ao aspecto de confiabilidade diz respeito não

à existência de erro, mas como registrá-lo e controlá-lo.

A validade está voltada para o aspecto de que se as

representam realmente as relações entrerelações entre os números

os objetos reais.

0 tipo de escala pode ser considerado a característica

Para muitas categorias de 

existe uma grande flexibilidade

balanço

fundamental do processo de mensuração.

situações e atributos mensuradas

escalas que podem ser utilizadas. Por exemplo,nas um

pode ser mensurado em termos de dólares, francos ou cruzados*
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Portanto os números que representam um determinado atributo

frequentemente não sào únicos. Em termos da teoria da mensuraçào,

as escalas que sào do mesmo tipo sào relacionadas uma com a outra

"transformações admissíveis".deatravés Um exemplo de

transformação admissivel compreende a taxa de câmbio aue iguala

uma quantia de dólares a uma quantia de cruzados.

0 significado numérico pode ser entendido através da

A validade lógica de uma demonstração numéricaseguinte questão:

permanece se uma escala alternativa é usada? Existe sentido em
%

afirmar que s 10 è duas vezes $ 5, mas não tem sentido dizer que

40 graus Fahrenheit è duas vezes mais quente que 20 graus. No

a declaração é que 10 unidades monetáriosprimeiro caso,

equivalem a dois conjuntos de 5 unidades monetárias (dólares).

mudando a escala para o franca, cujo câmbio è na basePortan to,

a declaração seria: 40 unidadesde 4 francos para 1 dólar,

monetárias (francos) são equivalentes a dois conjuntos de 20

unidades monetárias (francos). Portanto, a precisão lógica da

se altera se uma escala monetáriadeclaração numérica não

a declaração é que 40No segundo caso,alternativa é utilizada.

è duas vezes mais quente que 20Fahrenheit grausgraus

mesmas temperaturas fossem medidasFahrenheit. Se essas

utilizando a escala Celsius, a demonstração seria 4,44 graus

è duas vezes mais quente que 6,67 graus Celsius,Ce 1sius o que

não tem nenhum sentido.

A teoria de mensuraçào está voltada para a atribuição de

propriedades empíricas. Uma noçãonúmeros, para representar

de mensuraçào ê simplesmente um processo desimp1ificada
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números são atribuidos para representar algunsatribuição, onde

Nessede um objeto ou evento de interesse. contexto,

identificar uma interação entre um conjunto de números

atributos

podemos e

um conjunto de eventos ou abjetos.

Na terminologia da Teoria da Mensuração, o conjunto de

objetos e eventos è denominado de sistema relacionai empirico

(SRE). □ conjunto numérico è denominado de sistema relacionai

Por exemplo, um sistema de mensuração de custos,numérica (SRN).

que mensura os custos de ordens de fabricação, conforme figura

3.2 .

Através da referida ilustração è possível observar algumas

idéias importantes relativas à mensuração. üs objetos que estão

sendo medidos são objetos empíricos que devem ser relatados de

alguma forma. De modo geral, relações empíricas entre abjetos de

mesma natureza devem ser passíveis de comparações do tipo "mais

1ongo que", "menos numeroso que" , "mais barato que". Em nosso

exemplo podemos inferir que a ÜF. 215100 custa menos que a 0F.

porque 22000 < 64400. 0 sistema SRN è um tipo particular de

sistema relacionai em que os objetos são números que significam

quantidade de dólares.

B3



i
iFIGURfi 3.2

O SISTFMfl RELflCIONfiL EMPÍRICO E O SISTEMA i
iiRELA ClONAL NUMÉRICO :!
,í

:
:i
:l
;l:
i!
I
ílSRE

!
:|

i
IOF 100 

OF 215 
OF 714

í
'ii

i
-I
1
:j

!

!
IiI !líSISTEMA i! iir DE i!

i í iMENSURAÇAO< iL
i

:!» !
:
I
I
i1

! I SRN
:
í

$ 22.000 
5 64.400 
$ 290.500

*I
*:
*

I

i

I

*111*



A interação entre os conjuntos SRE e 5RN è possibilitada

pelo sistema de mensuraçào. Em termos de contabilidade de custos,

o sistema de mensuraçào poderia consubstanciar se na determinação

de mão-de-obra direta e material direto, através dosdo custo

tais como exame dos cartões deprocedimentos específicos, mão-

de-obra e requisições de material.

Se a mensuraçào fosse relativa a peso de materiais, o

sistema de mensuraçào deveria contemplar a realização de um

inventário, a definição de um padrào de pesos, e regras para

contar e atribuir pesos ao inventário.

0 conceito de mensuraçào proposto por Mock e Grove, bem

em essência refere-se á atribuição decomo o por Chambers,

números a objetas e eventos.

A partir dessa conceituação é possível caracterizar os

dois conjuntos relacionados através do sistema de mensuraçào: o

sistema relacionai empírico e o sistema relacionai numérico.

Porém a atribuição de números a objetos por si sò não

os números devem expressar um determinadobasta, ou seja,

significado; dessa forma se evidencia a necessidade da escala ou

unidade de mensuraçào.

observa-se que podem existirPelo exemplo da figura 3.3,

sistemainúmeros sistemas relacionais numéricos para um mesmo

A unidade de mensuraçào distingue

significado 

carro

relacionai empírica.

diversos SRN e possibilita que cada qual expresse um

especifico. ü primeiro SRN expressa o valor que cada

o segundo SRN expressa o comprimento de cada carro e 0possui,

tercerio SRN expressa o peso de cada carro.
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E importante observar que a escala de mensuração por si

significado completo sistemasaosdarnàü umconsegue

A escala “quilos" expressa o peso dos carros, nãore1 acionais.

às dúvidas; porém, a escala “metros" pode sedeixando margem

à largura e mesmo à altura dos veículos.referir ao comprimento,

portanto, associar à unidade de mensuração aE necessário,

característica de interesse de medição dos elementos do SRE.

A escala ou a unidade monetária pode expressar a idéia de

valor, mas essa noção de valor pode ter significadas bem

o sistema relacionaiexemplo apresentado,d iferentes. No

numérico, cuja escala è dólares, expressa o valor dos carros.

Porem, que valor?

/- o valor que paguei no mês passado,

- o valor que pagaria se tivesse aproveitado outra oferta,^

- o valor que pagarei no mês que vem, ou , •
/- o valor pelo qual devo vender?

Da mesma forma que no caso de “metro",' pode expressar

èidéia de altura, comprimento ou largura dos veiculos;

necessário assgciar à unidade monetária a carac ter istica de

interesse de medição dos elementos dos SRE.

A caracteristica de interesse da medição está intimamente

relacionada com o modelo de decisão, que Mock e Grove denominam

"purposive view" da mensuração, ou seja, a informação tem que ser

apropriada, ser pertinente e necessária a determinada decisão.

informações contábeis o problema deNos sistemas de

para uma determinada característica demensuração, volta-se

beminteresse de medição, qual seja,

No exemplo apresentado digamos que o valor

a definição do valor de um

que a empresa possui.
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do carro é * 70. Esse valor pode ser definido a partir do valor

histórico efetivamente pago pela empresa, ou pode referir—se ao

valor que a empresa pagaria para adquirir o mesmo carro hoje, ou

ao valor pelo qual a empresa pode vender o veiculo, ou ainda, ao

valor dos Deneficios futuros que o carro pode gerar para a

empresa.

A questão básica que se coloca é: qual a base conceituai

utilizada para expressar o valor, através da unidade monetária,

de forma a atender a caracteristica de interesse ae medição? Nos

sistemas de informações contábeis, a unidade monetária expressa o

valor ao objeto de medição á luz da caracteristica de in teresse,

bem como à luz da base conceituai adotada.

3.2.2. Diretrizes para caracterização do modelo de mensuração do

sistema de informação de gestão econômica

em seu trabalho "Measurement in Accounting" ,Homburçer,

menciona que "um dos marcos do método cientifico em nosso tempo é

a mensuracào" (5). Esse autor efetuao “aproach" quantitativo.

entre a ContaDilidade e outras ciênciasalgumas comparaç&es

sociais, e ainda com a Fisica, no que diz respeito ao problema de

aspecto de distinção especial entre as ciênciasmensuraçào. Um

sociais e a Fisica é a questão da subjetividade. Neste contexto,

"os valores financeiros dos ativos eHomburger menciona que

são mais sociais do que fisicos, nopassivos, receitas e custos

dependem e estão sujeitos ao julgamento eseu caráter; eles

A quantia de custo depreferência do homem como um ser social...
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um ativo em qualquer negócio particular depende não so do tempo e

mas de julgamentos, esperanças, medos elugar de aquisição,

preferências, tanto do comprador quanto do vendedor". (6)

A conclusão fundamental do autor e que as técnicas de

utilizadas na moderna Contabilidade, não são menosmensuraçào

cientificas do que aquelas utilizadas em outros campos do

conhecimento humano. Tendo em vista que os valores medidos na

Contabilidade são muito mais de caráter social do que fisico,

evidentemente um elemento subjetivo está inserido em todas as

medições contábeis. Porém, da mesma forma que em outros campos

das ciências sociais, este elemento subjetivo pode ser definido e

contrc1 ado.

Ao nos adentrarmos, porém, no nivel dos conceitos de

mensuração, utilizados ou passiveis de serem utilizados pela

ciência contábil, nos deparamos com uma verdadeira batalha

conceituai. ü primeiro motivo de controvérsia está a nivel da

pluralizaçào ou da caracterização de um único critério cientifico

de mensuração na Contabilidade. Neste contexto, Iudicibus, na

obra sobre a teoria da contabilidade, coloca a seguinte questão*.

"E de se perguntar se a Contabilidade deveria utilizar uma única

conceituaçào de poderi*valor para avaliação dos ativos ou se

utilizar várias para cada grupo de ativos. ^coneeituaçòes

resposta é dificil de ser dada".(7) Nesta questão, observamos

diferen tes posições Con tabi1idade•entre os teóricos da

defende na referida obra o conceito à®Iudicibus, por exemplo,

dode reposição corrigido para a avaliação geralcusto corrente

par*ativo, reconhecendo que deveriam ser aceitas exceções

89
i



alguns casos especiais.

3ierman, na sua oora "Measurement and Accounting",

refere-se à obra de Stevens (Measurements, Psychophysics and

Utility) sugere o uso de quatro udos de escala deque

mensuraç ão:

Exemp1 osEsca1 as

Nomina1 Numeração de jogadores de futebol

Ord ina 1 Dureza de minerais

I n terva1o T emperatura

Proporção Densidade

Bierman relata que “indo do topo para baixo cada escala e

mais descritiva do que a escala anterior. Portanto a escala

é utilizada para nos dizer se a água è congelada ounomina1

liquida. e uma escala ordinal se a água é fria ou mais fria, e a

escala de intervalo e utilizada para medir a temperatura. E

diferentescon tador recon hecerimportante opara que

u ti 1izadasmensuraçòes podem serrepresentaç&es paraou

diferentes propositos". (8)

Chambers na sua obra “Measurement and Objectivity in »

tece duras criticas à posição de Bierman concluindoAccoun ting“,

que "nòs acreditamos que existe um conjunto de medidas o qual

resulta na representação da posição financeira, numa data

especifica, que e útil igualmente para todos os usuários,

administradores, investidores e credores. Este é um conjunto de

dos preços dena escala de unidades monetárias,medidas

passivosativosde todosrea1ização vigen tes os e

individua1izáveis da firma". (9)
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apenas no que diz respeito a se utilizarComo se observa.

mensuração na Contabilidade, 

três diferentes correntes. Na mesma linha de

um único ou várias critérios de

podemos detectar

quando nos aprofundamos no exame das diferentesraciocínio,

no que diz respeito aos conceitoscorrentes de pensamento

Contabilidade, a complexidadeespecíficos de mensuração em

transcende as fronteiras desteaumenta em escala geométrica,

trabalho, e se transforma no exame da própria ciêncianosso

contàbi1.

Não é nossa pretensão enfrentar neste momento tão ousado

desafio, mesmo porque fugiria ao escopo deste nosso trabalho. Por

outro lado, não podemos nos abster de tecer as consideraçbes

minimas aos conceitos de mensuração que embasam o modelo de

sistema de informação de gestão econômica proposto.

Com ofbase no trabalho de Larson, "Implications

Measurement Theory on Accounting Concept Formulation", podemos

observar algumas diretrizes que auxiliam a caracterização de

conceitos básicos de mensuração. Larson afirma que "um aspecto

significante da mensuração, frequentemente negligenciado em

contábilidade, é de seu caráter de aproximação. Mensuração nada

mais è do que aproximação. Henry Margenau coloca o problema

muito sucintamente como segue:... verdadei''0um empírico valor

0 que passa por verdadede uma quantidade medida não existe.

entre os resultados de mensuração è no máximo probabilidade, ü<fl

conceito que atribui significado se uma amostra estatística 

valores medidos está disponível"*significante de diferentes

( 10) .

91



Um outro aspecto de fundamental importância,

embora pareça óbvio, è que a mensuração pressupõe alguma 

coisa a ser medida,

colocado por

Larson,

e se nós não conhecermos o que è essa coisa,

qualquer mensuraçào pode não ter nenhum sentido.

Assim, a base fundamental para que os números contábeis

significado è que eles se j amtenham aproximações de

que possuem significado.propriedades Evidencia-se, neste

contexto, uma declaração de Chambersi» "Nós jamais mensuramos

nósobjetos, propriedades de objetos". (11)mensuramos

Complementando esse raciocínio, citamos Larson: "A importância de

qualquer número depende inteiramente da propriedade que o número

representa. Em outras palavras* o conteúdo qualitativo de uma

medida è determinado pelo significado de propriedade". (12)

Após a caracterização da idéia de que mensuração é uma

aproximação do significado de um atributo de um objeto, Larson

classifica os problemas mensuração em duas categorias. A primeira

medidas.refere-se à definição precisa de propriedades que serão

determinação de procedimentos deA segunda diz respeito à

mensuração adequados a serem empregados no processo de atribuição

de números que representem essas propriedades.

essa classificação dos problemas deAo nosso ver,

inclusive para afundamental importância,mensuração è de

teóricos daentremotivos de embatesc 1 arificação de

quanto à questão de se utilizarContabilidade. Por exemplo, um

mensuraçãodiversos critérios de nacritèrio único ou

que essa é uma discussão estérilContabilidade. Acreditamos

a nivel de procedimentos de mensuração, quando a 

verdadeira discussão deveria estar a nivel de que propriedades de

porque está
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ser medidas pela Contaoilicaae. Neste

de opinião de auê poderíam ser utilizados

oojetos e eventos deveríam

contexto, somos

se necessário ■for,diferentes procedimentos de mensuraçào, Para

propriedade ou atributo de diferentes objetosexprimir uma mesma

de mensuraçào contábil.

Voltando novamente à colocação de Larson de que a

mensuraçào pressupõe alguma coisa a ser medida, observamos que na

”0 que são essas coisas queobra esse autor questiona:referida

os contadores medem?..- Não ê exagero dizer que a natureza exata

medidas em contabilidade não tem sido determinadas".das "coisas"

A partir das considerações teóricas apresentadas no tópico

e com base nas reflexões desenvolvidas no inicio deste3.2.1.

tópico, procuramos estabelecer as etapas básicas necessárias à

caracterizaçào do modelo de mensuraçào do sistema de informação

de gestão econômica:

V- Identificar o tipo de decisão a ser tomada;

- Identificar o sistema relacionai empiricojV

- Identificar a caracteristica de interesse da medição; ^

- Identificar a unidade de mensuraçào;V

- Definir a base conceituai (critérios de mensuraçào);V

- Identificar o sistema relacionai numérico; V

de mensuraçào caracterizado, à luz do

"factual vie*1' 

tipo de escala e significado

Analisar o sistema

"purposive view" (informação adequada) e do

(confiabilidade, va 1 idade,

numérico). v
A primeira etapa para caracterizar o sistema de mensurad^0 

é identificar o tipo ae decisão a ser tomada. Podemos classificar
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inicialmen te,as decisões, segundo a sua natureza; temos

portanto as decisões estratégicas e as decisões operacionais. Um

sistema de mensuraçào volta-se principalmente para as decisões

operacionais, mesmo porque as decisões estratégicas sào mais de

carater qualitativo do que quantitativo.

As decisões operacionais podem ser analisadas soD o

enfoque de frequência de ocorrência; assim, temos as decisões

correntes e as decisões táticas ou especiais. Um exemplo de

aecisào corrente è o estabelecimento do volume de produção,

enquanto tirar um produto de linha e decidir entre a compra ou

aluguel de uma máquina são exemplos de decisões especiais./

Finalmente as decisões podem ser classificadas de acordo

ou seja, decisão de compra,com as funções empresariais,

estocagem, venda, etc..

de mensuracào do sistema de informação para0 modelo

gestão econômica è caracterizado à luz das decisões operacionais,

contemplando os even toscomo especiais.tan to corren tes

econômicos empresar1ais.

mensuraçàosegundo ponto da estruturação do sistema deü

empirico. Osdiz respeito a identificação ao sistema relacionai

de números sào definidos ade atribuiçãoobjetos passíveis 

partir da identificação dos eventos econômicos contempladas pelo

tomada, considerando-se osistema e do tipo de decisão a ser 

modelo de decisão, caracterizado no tópico 3.1.2.

A funçào-objetivo do modelo de decisão è a otimização do

Isso pressupõe, como jàeven tos.resultado econômico dos

anteriormente, que a nivel das decisões 

processo de transformação de

operacionais.mencionado
recursos empodemos visualizar um
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cujo resultado deve ser otimizado.produtos,

dessas considerações podemos caracterizarA partir dois

um formado por recursossubsistemas relacionais empíricos, e

outro formado por produtos, conforme demonstrado na figura 3,4,

poderiamos considerar noA titulo de ilustração, e ve n to

em vista a decisão de otimizar qseconômico estocagem, tendo

seguin tes Sis temasresultados de estaques da empresa, os

estoques de matérias-primas, estoques derelacionais empiricos:

produtos intermediárias e estoques de produtos acabados.

A terceira etapa do processo de caracterização do sistema

de mensuração è a identificação das caracter isticas de in teresse

de medição, ou seja, a caracterização dos atributas dos objetos

do sistema relacionai empírico que devem ser mensurados.

No modelo de mensuração do sistema de informação de gestão

econômica, podemos identificar e classificar as seguintes

características de interesse de medição dos elementos do sistema

relacionai emoinco em: fisicos e econômicos.

Uma vez carac terizado o sistema relacionai empírico e o

tipo de decisão a ser tamaaa, as características de interesse de

medição física são claramente ’ identifiçadas. Por exemplo, n0

característica deevento estocagem de matérias-primas, uma

interesse físico pode ser o peso dos itens de materiais estocados

desses(peso das chapas de aço) ou a quantidade de unidades

itens (quantidade de bobinas de aço).

asistemaNo de informação de ec onômic a,gestão

interesse de medição econômica é o valor

pelaS

característica de

empregados e dos produtos e dos serviços geradosrecursos
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A vaiorizaçaO pertence ao coração 

â «Contabilidade tem-se preocupado essencíalment

ãtivicades Qoeracionais.

mensuraçâo , e 5

com a mensuraçâo de valores.

econômica apresenta diversos enfoaues a respeitoA teoria

de valor e explica os mecanismos aos sistemas dedo conceito

fatores de produção e dos bens paformação de preços dos

discussão fugiria ao escopo deste trabalho.economia, cuj a

Do ponto de vista do sistema de informação de gestão

econômica, c valor dos fatores de produção utilizados pela

fabricados,como o valor dos produ tosbemempresa, e

pela validação do mercado num determinado momento.carac terizado

0 preço corrente de mercado, portanto, mensura o valor econômico,

pressupôe-se que o valor dos recursos utilizadosou seja,

corresponde ao potencial de benefícios que esses recursos possam

bem como que o valor dos produtostrazer para a empresa,

corresponda ao potencial devemde benefícios que os mesmos

proporcionar aos consumidores.

A devalorização representa importante problemaum

mensuraçâo na contabilidade porque é uma estrutura subjetiva do

valor de expectativas futuras. temA tradição na contabilidade

medidas que sãosido buscar medidas objetivas, isto è,

Nare1ativamente livres de viés de julgamentos pessoais.

Contabí1 idade, a objetividade é encontrada através da observância

do princípio contábil do custo histórico como base de valo^»

de avaliação baseados no custo de aquisição 

Por outro lado, do ponto de vista do

portanto, modelos

tendem a ter preferência.

existe um entendimento que 0custeio dos bens produzidos,

princípio do custo histórico conduz naturalmente á utilização d°
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custeio por absorção.

Deve ser observado ainda, que os contadores não têm

demonstrada vocação para usuáriosprover os seus

(principalmente os externas) ae informações que digam respeito ao

que têmfuturo, que ae se contentar com informações sobre

eventos passados, para tomada de decisões.

A teoria contábil oferece um conjunto ae conceitos

a 1 ternativos aos atualmente em uso, voltados ao atendimento das

necessidades informativas dos usuários. e nesse sentido, íioore e

Jaedick afirmam de forma contundente: M os custas que são

relevantes nas tomadas de decisão não são necessariamente custos

são usados na contabilidade comercial ou relatóriosque

financeiras. De fato, alguns dos custos a serem usados na tomada

Custos dede decisão nem mesmo entrarão nos registros contábeis.

oportunidade, por exemplo, são importantes na tomada de decisões,

Um ajlistamento namas não são registrados como custos contábeis.

forma ae pensar é necessário para o julgamento do futuro, e este

ajustamento pode ser partícu1armente dificil para as pessoas que

( 13)convencionais práticas contábeis".têm se acostumado ás

quarta etapa da caracterização do sistema de mensuraçàoA

è a identificação da unidade de mensuração. Como já foi discutido

escala de medida básica è a unidadeno tópico anterior, a

Em termos práticos significa que os números do sistemamone tária.

relacionai numérico representam cruzados, dólares ou outro padrão

monetário definido.

□ fato da mensuração no sistema de informação para gestão

nãoeconômica utilizar a unidade monetária como escala de medida
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significa aue somente essa escala seja utilizada no sistema. Dev

sistema de mensuraçào está relacionadoser oDservado que o COm um

e com um determinado atributo a sçPdeterminado tipo de decisão

unidade monetária volta-se para decisões econômicasmedido. A *

tomador de decisões econômicas pode necessitar,porém, um Para

de informações mensuradas em unidadesoutro tipo de decisão,um

fisicas.

A contabilidade, obedecendo ao principio do denominador

comum monetário, tem utilizado somente a escala monetária para

En tendemosos cdjetos e eventos. con tudo,mensurar que

prmcipalmen te para finalidades gerenciais, os sistemas de

informações contábeis deveríam fornecer informações mensuradas

tanto pela unidade monetária, como por escalas fisicas.

Neste contexto Hendriksen afirma: "enquanto que não pode

ser negado que muitos tipos de dados monetários podem ser

relevantes nos relatórios externos, è também possível que dados

não monetárias, tais como capacidade produtiva em toneladas ou

número de empregados, possam ser relevantes para certas prediçde*

e tomada ae decisões. Contadores deveriam tamoem pesquisar

me1hores métodos alternativos de dadosmensurar e relatar

monetários e nào monetários". (14).

A favor dessa tese Glautier e Underdown afirmam "de fato,

dos contadores que tem se envolvido na concepção 

contábeis gerenciais nào teriam dúvida em considerar 0

a maioria

sistemas

meraconceito de sistema de informações gerenciais como uma

No sentido que o contador ^etfextensão dos sistemas contábeis.

s ido mensurar,constantemente engajado no processo ae co1etar, 

seria a etapa mais lógica paraanalisar e disseminar informação,
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2ie estender sua esfera de influência e autoridade para os 11 DOS

de informações não monetárias, e então ser responsável pela

concepção e operação dos sistemas de informações integrados".

( 15) .

Após essas considerações, a interação entre o sistema

relacionai empirico e o sistema relacionai numérico é demonstrada

na Figura 3.5.
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A quinta etapa da estruturação

base conceituai utilizada no 

especificar a escala monetária utilizada 

vàlor dos objetos e eventos,

do sistema de mensuração,
£ a definição da sistema, para

para a mensuração do 

conforme caracterizado na 

etapa da estruturação do sistema de mensuração.

terceira

Devido ã importância da discussão da base conceituai

ao mooelo,ap1içada esse assunto é tratado com a abrangência e

profundidade necessária no capitulo 5.

A sexta etapa da estruturação do modelo de mensuração

à identificação do sistema relacionaicompreende numérico

aplicando-se a base conceituai definida, ou seja diz respeito

procedimentos necessários para coletar os números que serãoaos

atribuidos aos objetos e eventos (SRE). Esses números serão

dólares ou outra moeda, uma vezexpressos em cruzados, francos,

Por outro lado essesque já foi identificada a escala de medida.

atender a característica deforma anúmeros deverão ser de

utilizando-se a base conceituai dointeresse (valor econômico),

sistema.

o sistema de mensuração deve ser analisado sob

se o critério de mensuração

Finalmen te,

isto è,a enfoque da eficácia,

de decisão doao modeloadequadasinformaçõesproporciona
ou seja, das qualidadesda eficiência, 

mensuração (confiabilidade,
usuário, e sob o enfoque

va 1idade,
intrínsecas do processo de

numérico).t^Po de escala e significado
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3.3, Modelo de informação

são contemplados os aspectos relevantes daNesta seção

bem como identificadas as diretrizesteoria da informação,

devem orientar a caracterização do modelo debásicas que

informação do sistema de informação de gestão econômica.

Aspectos fundamentais da teoria da informação3.3.1.

A informação tem se tornado um dos principais elementos

Modas atividades de negócios. Murdick e Ross mencionam que

grande aumento de trabalhadores' de colarinho branco è lendário, e

e/oua maioria deles está concentrada na produção de informação

conhecimen toInformaçãoconsumindo-a.•.. forma dena

especializado tem se tornado também, de acordo com muitos

economistas, o fator decisivo de sobrevivência de muitas empresas

grandes e complexas".(1)

A literatura de economia, administração e contabilidade

reconhecem a importância da informação como um recurso da

organização, e a teoria da informação tem se tornado cada vez

mais um tema importante.

Glautier daUndertíown afirmam que propositoe "o

informação è capacitar uma organização a alcançar seus objetivos

pelo uso eficiente de seus outros homens,recursos, isto è,

materiais, máquinas e outros ativos e dinheiro. Desde que

informação e também um recurso, a teoria da informação considera

Em sentido lato a idéia àeproolema de seu uso eficiente.o

é expressa na relação entre inpu.ts e outputs".(2) Umaeficiência
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abordagem para avaliar a eficiência da utilização da informação.

como um recurso, è relacionar os custas associados com a produção

da informação com os benefícios derivados de seu uso.

Os custos associados com a produção de informação são

dadosaqueles envolvidos na coleta, processamento de e

distribuição das informações geradas. 0 custo total da produção

de informação aumenta com o volume de informação distribuída,

Ampliando a quantidadetendendo a aumentar a uma taxa acelerada.

de informação e necessário aumentar o "staff" e além de um certo

ponto, instalar um novo equipamento de processamento de dados

Poae-se dizer que o custo marginal de produzirmais caro.

informações tende a aumentar com o volume de informação gerada.

Um outro aspecto importante diz respeito à relação entre o

custo marginal da informação e seu valor marginal, ou sua

utilidade marginal. A utilidade marginal da informação tende a

comportar—se do mesmo modo que a utilidade marginal de bens, por

isso tende a decrescer quando o volume de informação aumenta.

Quanto mais informação è produzida, menor è o beneficio adicional

derivado dela. Neste contexto, o contador e outros gestores

de informação deveriam se preocupar menos comsistemas

minimização do custo da informação e estar mais envolvidos

determinação do nivel ótimo de geração de informação.

portanto, a otimização econômica de um sistemaEm teoria,

è um problema re1 ativamente simples dede informação gerencial

equalizaçào da utilidade marginal com o custo marginal da

produção das informações. Na prática, no entanto, embora seja

possivel medir o custo da informação com algum grau de precisão,
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tarefa muito difícil tentar medir sua utilidade. 

Q valor da informação repousa em uso final,

è uma

isto é, na sua

tomem decisões, suaeinteligibilidade

relevância para essas decisões. Uma das técnicas, abordada mais à

para que pessoas

muito discutida por diversos autores parafrente nesta seção,

incertezamedir o valor da informação, é baseada na redução ae

derivada do uso da informação.

Murdick e Ross, na obra citada, abordando o problema do

da informação enfatizam esse aspecto de redução davalor

incerteza, advogando que uma informação seria necessária somente

quando sem ela a decisão fosse diferente, o que conduz à

conclusão que a informação não tem valor se ela não pode pelo

seja,potenciaimente influenciar uma decisão,menos ou

minimizando a incerteza.

Esses autores defendem a idéia de que todas as decisões

são tomadas utilizando-se informações imperfeitas, considerando-

se que a informação perfeita possibilitaria prever ou controlar o

futuro. Existem outros fatores que levam à utilização de

informações imperfeitas no processo decisòrio:

- A informação necessitada è indisponive1. Seria impossivel, por

exemplo, obter estatísticas precisas das vendas de máquinas de

escrever nos últimos anos no Oriente Médio.

0 esforço para conseguir a informação pode ser muito grande ou 

custoso. Um exemplo seria dados de vendas de máquina de

escrever em Chicago nos últimos anos.

Não existe conhecimento da disponibilidade da informação. Uma
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grande parte das estatisticas do Governo Americano não è

conhecida de seus potenciais usuários.

Murdick e Ross não enfatizam o cálculo do valor da

informação, uma vez que segundo eles isso sò è útil quando a

tem um objetivo concreto mensurável, o que aconteceinformação

uma minoria de casos. Dessa forma esses autoressomente em

a justificativa do valor sem o cálculo dos beneficios,propõem

porque na maioria das vezes é dificil mensurá-los. Como, por

exemplo, melhorias no sistema de informação devem redundar em

determinados beneficios como processamento de dados mais rápido;

mas por outro lado é dificil mensurar monetariamente o impacto de

medidas como essa. A seguir são abordadas algumas orientações

por Murdick e Ross relativas à informação nãopropostas

mensurável monetariamente:

i. Informação deve influenciar decisões

Não vale a pena produzir uma informação que não influencia as

decisões gerenciais ou as operações funcionais da organização.

2. Mais exatidão significa maiores custos

Q montante de exatidão proporcionada pela informação deveria

permanecer até o ponto abaixo do qual as decisões ou operações

Um alto nível de exatidão à custoso porqueseriam diferentes.

mais obtida em grande parteexatidão deatravésè

implementação de técnicas baseadas em duplicação.

3. Oportunidade influencia custos
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repetida. Nãoa informação è produzida de formaNormalmente

informaçãointervalo deregras para definir oexistem

apropriado, mas existem argumentos a favor tanto de intervalos

As vantagens dosquanto de intervalos longos.curtos

intervalos curtos sãos

intervalos curtos diminuem a quantidade de informação que

produção,ser armazenada atè o próximo ciclo dedeve

diminuindo então os custos de armazenamento da informação.

emitidas a curtos intervalos tornam possivelinfarmações a

condiçõesidentificação a correção mais cedo dee

emergenciais.

a intervalos curtos significam informações maisinformações

atualizados que irão dirigir mais eficientemente a atenção

de quem as recebe.

As vantagens de intervalos mais longos sãos

“ intervalos mais longos significam menores ciclos de produção 

de informação e, portanto, menor custono curso do ano

direto de reprodução e menor custo global.

- relatórios cobrindo períodos longos reduzem a importância de 

eventos pouco comuns à sua verdadeira magnitude, enquanto em 

relatórios de curtos intervalos tais eventos podem aparecer
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injustificadamente sérios. Esses relatórios dificultam o

reconhecimento de desvios.

relatórios produzidos a intervalos longos tendem a ser

analisados e revisados inteiramente. Se um relatório parece

muito frequentemente, existe uma tendência a sumarizar seu

conteúdo ao invés de ser lido.

4. Atrasos pequenos significam maiores custos

Um oetermmaco intervalo de tempo decorre entre o término de

um evento e a emissão de informaçòes a respeita do mesmo.

Quanto menor o atraso ou tempo de espera para o usuário

receber a informação maior è o custo dessa informação, como

por exemplo, a utilização de recursos de computação no local

para evitar a demora do envio de dados para a central. Os

sistemas de informação com base no processamento de dados em

d iminuem segundos,"rea1-time" demoras para masas

provavelmente são caros demais.

5. A capacidade do sistema afeta o valor da informação

A capacidade de um sistema de informação tem um impacto em seu

custo e portanto nas informaçòes geradas. Os custos fixos de

um sistema de informação são quase diretamente proporcionais á

Essa habilidadesua habilidade para suportar picos ce volume.

para suportar picos de volume significa que nos momentos de

baixa de volume os ativos permanecem sem uso. Nas empresas
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previsíveispicos de volume de informação são altos e 

consideradas alternativas do tipo, 

pessoal temporário e utilização de recursos de terceiros.

onde os

utilização dodeveriam ser

6. A acionabi1idade da informação

influenciaa informação só tem valor quandoSignifica que

não tem valor quandopoliticas e operação e, portanto,

individuos sem a apropriada influência oupreparada para

poder de ação.

trabalho,(3)Custódio desenvolveu profundoum

identificando e analisando o estado da arte sobre a avaliação de

foramsistemas de informação gerenciais. Segundo o autor

identificadas várias abordagens para se avaliar sistemas, em

função dos custos que provocam e dos suspostos beneficios ou

contribuições que apresentam. Algumas dessas abordagens se

caracterizam como técnicas ou experimentos isolados de avaliação,

enquanto que outras são consideradas mais consagradas.

Dentre as técnicas estudadas uma daspor Custódio,

abordagens técnicas mais destacadas para a avaliação de um

sistema de informação é a da determinação do valor da informação#

segundo a teoria estatistica da decisão.

Deve ser observado no entanto, que alguns autores colocam

algumas restrições quanto à utilização única dessa abordagem.

Mock relata que "desenvolvimentos nosrecentes e pesquisas 

conceitos de valor da informação têm sido caracterizados por uma
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ênfase sobre o valor da informação no contexto da teoria

estatística de decisão. Infelizmente, essa visão è centrada sobre

um aspecto estreito de decisão, que diz respeito à seleção de uma

ação, dadas certas expectativas quanto a eventos ou estados de

natureza".(4)

Segundo esse autor, o resultado dessa perspectiva è que

muitos dados contábeis parecem perder o valor na medida que em

eles não esclarecem sobre eventos correntes ou futuros. ock

entende que o valor potencial de informação para o processo

gerencial mostra-se ae três maneiras:

/- na contribuição direta para uma escolha (decisão);

yem melhorar o entendimento das relações do mundo real (modelo);

/- em identificar benefícios de ações relevantes (feedback).

informaçãoprocesso de avaliação do sistema deNo

ser levados em consideração as trêscon tâbi1 deveriam

ü primeiro tipo de valorpotencialidades de valor da informação.

diz respeito ao valor de decisão de informação, contemplado de

forma mais detida neste tópico. 0 valor de modelo da informação

diz respeito ao incremento de beneficios resultantes de um

sistema de informação que permite ao tomador de aecisão melhorar

G valor de "feedback" deo seu modelo ou visão do mundo.

está relacionado com o aprendizado gerado pelainformação

decisòes informaçõesin formaçào. Em muitas envo 1vendo

financeiras, o "feedback" é necessário a fim de avaliar decisões

estratégicas, avaliar o desempenho gerencial, testar modelos

idealizados, e mesmo ajudar a reconhecer a existência de

prob1 emas.

Na mesma linha de raciocínio de quanto àMoc k ,

112



interpretação do valor que a informação contábil possui em função

para o processo de tomada de decisão,

"Accounting for Decision-

contribuiçàode sua

Davidson e Trueblood em seu ensaio,

"contabilidade para tomada de decisãoMaking", afirmam que

administrativoum modo particular de enfocar o processoenvolve

Como caracterizadoprocesso de tomada de decisão no negócio.ou

em uma monografia recente por Herbert A. Simon, o processo de

tomada de decisão não consiste somente na escolha entre duas ou

mais alternativas... A tomada de decisão envolve alguma coisa

processo demais do que a escolha final que e o clímax do

cecisão“.(5)

Esses autores mencionam que, como descrito inicialmente

por John Dewey, tomada de decisão, resolução de problema ou

administração podem ser vistos como envolvendo um processo de

três estágios direcionados para responder ás seguintes questóes:

Qual é o problema?

Quais são as a 1 ternarivas?

Qual alternativa é melhor?

| 0 vinculo entre o processo contábil e o processo de tomada

de decisão é basicamente a informação.\ 

frutifero sentida, 

dados ou informação,

maisEm seu mais amplo e

contabilidade é uma função de suprimento de 

e a informação de um tipo ou de outro é

necessária a cada estágio do processo de resolução de problema. 

Considerando, por exemplo, o primeiro estágio do processo 

Qual è o problema? Um sistema de custo 

é um sistema de informação designada para responder

de resolução de problema;

padrão este
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tipo de questão em uma área específica, embora limitada. Uma das

utilizações de variação favorável ou desfavorável gerada pelo

sistema de custo padrão é simplesmente dizer á administração que

existe um problema, uma decisão a ser tomada. Um sistema de custo

padrão não define alternativas que requer investigação das

variações - nem diz qual alternativa é melhor. 0razões das

sistema de custo padrão é um dispositivo de informação que indica

quando existe um problema.

Um outro exemplo da informação, ligando a contabilidade ao

processo de tomaaa de decisão, considera o terceiro estágio do

A escolha de uma alternativa deprocesso de tomada de decisão.

investimento pode ser definida através do critério da taxa

interna de retorno. As informações contábeis neste caso, devem

ser providas a nivel das diversas alternativas, em termos da taxa

interna de retorno.

decisão,Em termos de contabilidade para tomada de

destacam-se tundamenta1mente duas questões:

i. Qual alternativa è melhor?

Para uma dada decisão, qual è a informação requerida para a

tomada de decisão?

2. Qual è o problema?

Para uma dada organização e seus objetivos, qual informação é

necessária para determinar quais decisões são de fato

requeridas?

Davidson e Trueblood entendem que a primeira questão diz
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são“de rotina",de decisão queaos problemasrespeito

como, por exemplo, onormalmente programados e estruturados,

uma das decisões de rotina écontrole de inventários, onde

“quando comprar".

diz respeito a problemas de decisãoA segunda questão

e não sãoque normalmente tem ocorrência irregular,"especiais"

como, por exemplo a alteração daprogramados e estruturados,

planta da fábrica.

Neste particular não concordamos com esses autores. Em

"desejam elesnossa opinião em todos os tipos de problemas,

dese aplicam as três fases do processorotina" ou “especiais",

tomada de decisão, quais sejam, caracterização do problema,

definição das alternativas e seleção de melhor alternativa.

Esses autores relatam o contador, aplicando aque

cantaoi1idade no processo de tomada de decisões, deveria

considerar as seguintes séries de questões:

1. Qual è a decisão que precisa ser tomada?

2. Qual é a melhor regra para a tomada de decisão?

3. Qual informação è necessária para a tomada de decisão?

4. Quão precisa esta informação precisa ser?

5. Qual é a frequência de geração da informação?

ó. Qual ê a fonte mais lógica para a informação?

7. Como pode a informação melhor ser obtida e transmitida ao

usuário?

A determinação das decisões a serem implementadas antecede

a especificação dos dados que devem ser supridos. Tendo em vista
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Que as decisões que devem ser executadas não são sempre óbvias,

isto sempre traz de volta a questão: Qual è o problema? E que,

por sua vez, provoca uma outra questão: Como pode a administração

reconhecer problemas?

Davidson e Trueblood mencionam que "atualmente não existem

rêspostas satisfatórias para essas questòes ... Nós sabemos, como

assinalado previamente em conexão com um sistema de custo padrão,

informação de um tipo ou de outro è necessária paraque a

administradores obtêmproblemas...Atualmente, arecon hecer

informação, que estimula de forma improvisada o reconhecimento

de problemas através de muitos modelos aleatórios e acidentais.No

entanto, não é muito otimismo esperar que, no futuro, os sistemas

de informação possam ser planejados de forma a auxiliar o

administrador no estágio de reconhecimento de problema da tomada

Sistemas de informação, no futuro, poderão serde decisão.

comumente aplicados à fase de reconhecimento de problema bem como

à fase de escolha da alternativa do processo- ae tomada de

dec isão*‘ . ( ó )

Neste aspecto, concordamos inteiramente com Davidson e

Trueblooo, entendemos que os sistemas de informações contábeis

devem dar o suporte necessário à fase de reconhecimento de

e não somente à faseproblemas de processo de tomada de decisão,

Em nossa opinião, o modelo deda escolha da melhor alternativa.

de informação de gestão econômica, propostosistema neste

significativamente fasecon tribui detraba1ho, para a

em função da base conceituaide problema,reconhecimento

aplicada, bem como, principalmente, pela forma da estruturação e

dos relacionamentos delineados dos subsistemas- de orçamentos,

116



No modelo de informação de gestãoe contabilidade.custos

relativa à escoiha da melhora aecisàoeconômica proposto,

alternativa é apoiada pelo subsistema de prê-orçamentação.

è recomendável voltar àsA essa altura de nossas ilações,

de flock e concordar com esse autor quando diz que oscolocações

recentes e pesquisas nos conceitos de valor dedesenvo1vimentos

valortêm sido caracterizados por uma ênfase sobre oinformação

no contexto da teoria estatistica da decisão. Eda informação

aplicadaabordagem éimportante essaobservar que

fundamentalmente ao valor oa informação na fase da escolha da

Essamelhor alternativa do processa ae tomada de decisão.

metodologia não se aplica para a obtenção do valor da informação,

sobretudo da informação contábil, do ponto de vista do estágio de

caracterização de problema do processo da tomada de decisão.

Observada essa restrição, abordamos a seguir o conceito de

valor econômico da informação no contexto da teoria da decisão

(enfoaue quantitativo) e o conceito de valor da informação

através do enfoque qualitativo.

Uma forma éde enfocar os problemas de decisão

inicialmente classificar esses problemas de acordo o número de

condições ambientais seguida, nossae» de acordo comem

capacidade de prognosticar as probabilidades relativas de que

acorra caca estado ambiental.

Se a decisão independe das considerações ambientais, então

o proolema é de tomada de decisão em Dessacaso de certeza.

forma, a um determinado estado ambiental, que efetivamente deve

ou seja, nãoè distribuida a probabi1idade igual a um,ocorrer,
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existem dúvidas sobre os efeitos da utilização das diversas

Por outro lado quando as decisões depenaemalternativas de ação.

necessárioambientais, éconsideraçõesdas asprever

probabi1idades de ocorrência de cada estado ambiental; é o caso

de tomada de decisão em condições de risco.

Frequentemente pode-se reduzir o grau de insegurança

investindodeterminada situação,ineren te recursosa uma

adicionais na obtenção de informação. Neste contexto, Starr faz

investimento total que umaobservação importante: "ouma

organização destina aos estudos de decisão não pode ter como

(o minimo verdadeiro seriafinalidade minimizar o custo total.

Nas devem conduzir á maximizaçào do beneficio liquido dazero).

empresa".(7)

Na obra citada, Starr aborda o problema do valor da

o prisma do valor máximo que a empresa deveriainformação sob

para melhorar o conhecimento sobre uma situação de tomadagastar

de decisão.

Neste contexto Bertoletti afirma que "definimos o valor de

pelainformação como incremento do valor esperado causado

informação. 0 valor da informação ê a diferença entre o valor

esperado com as probabilidades a posteriori e o valor esperado da

alternativa ótima com as probabi1 idades a priori". (8)

Como já mencionado anteríormente, a informação e um dentre

os vários recursos que a empresa possui, todo recurso,e, como

A utilidade daa informação possui um valor e um custo.

informação pode ser definida pela diferença entre o seu valor e

o seu custo.

A informação, como muitos outros recursos da empresa,
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decrescentes, ouapresenta o conhecido fenômeno dos rendimentos 

seja, após um certo volume de informação, o aumento da quantidade

valor da informação.

a concepção de sistemas de informação ótimos 

o valor marginal da informação iguala o seu custo 

a utilidade marginal da informação é

incrementada até o ponto que o valor de uma 

adicional de informação iguala o seu custo.

aumento cada vez menor noproduz

Dessa forma,

ocorre quando
nula, ou

marginal. Assim

a informação èseja,

quantidade

deA seguir è apresentado um exmplo obtido da obra citada

ilustra com muitaapesar de sua simplicidade,Bertoletti, que.

utilidade daos conceitos de valor, custo epropriedade

informação s

"Suponhamos que alguém nos propõe um jogo que consiste em 

jogar uma moeda, sem que vejamos se caiu cara ou coroa, e que 

tenhamos que adivinhar o resultado. Se acertarmos, ganhamos * 10;

se errarmos, não ganhamos nada.

Este è um jogo muito particular, nós. Evantajoso para

evidente que repetido darâ umum grande número de vezes nos

ganho certo. Atè podemos estimar comoquanta ganharemos:

acertaremos aproximadamente a metade das vezes, ganhamos em média 

Se Jogamos 1000
* 5,uns Por jogada, 

aproximadamente s 5000.

gan haremosvezes,

Dada essa situação, 

informação;
suponha nosmos agora que uma pessoa

ofereça vender
se lhe nospagamos % 3 por jogada,

dirá antecipadamente 

informação

se a moeda caiu Naturalmen tecara ou coroa.essa
® VâÜosa Dara nÓS ; 

cona i

declararsabendo antes decomo caiu a moeda, estamos em
ções de ganhar sempre. S& a
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pessoa que nos vende a informação é confiável, nunca nos

enganaremos. Anunciaremos sempre corretamente, “cara" quando a

moeda saiu cara, “coroa'' quando a moeda saiu coroa. Portanto,

ganharemos $ 10 por jogada.

Agora estamos em condições de estudar a economia de tal

Quanto vale a informação que nos oferecem? Vale ainformação.

diferença entre nosso ganho, se aceitamos a oferta, e nosso ganho
na situação original. Com a informaçà^^Vtaamos em condições de

ganhar s 10 por jogada; sem a informação ganhamos * 5 por jogada.

s 5 = * 5 por jogada.Portanto, o valor da informação è de s 10

o custo da informação è de s 3 por jogada,Por outro lado,

Portanto, chegamos ao seguinte estadosegundo a oferta original.

de resultados:

s 5 por jogadaValor da informação :

* 3 por jogadaCusto da informação :

Utilidade da informaçmào: * 2 por jogada

comprar a informação porque com ela teremos umConvém-nos

Em lugar de ganhar s 5 por jogadaganho de $ 2 por jogada.

(igual a S 5 que ganhariamos antes,ganharemos * 7 por jogada

mais os s 2 de ganhas por jogada pela compra d a in formação• Outra

forma de ver è que s 7 corresponde à diferença entre S 10 e S 3,

que são respectivamente o ganho e o custo por jogada quando se

compra informação)". (9)

Este exemplo muito simples contem a idéia central do

asoecto econômico da informação, ou seja, a informação tem valor

reduz a incerteza a respeito da natureza do meio ambienteporque
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portanto, permite a tomada de melhores aecisòes.

Em seu artigo, Bertoletti, a partir da matriz Alternativas 

x Estaoos da Natureza e utilizando os conceitos de valor esperado

e,

priori" e"aprobabilidade com(esperança matemática) com

demonstra uma serie de principiosprobabilidade "a posteriori",

A probabi1idade "a priori" diza respeito do valor da informação.

às expectativas de ocorrência dos estados da naturezarespeito

probabi1 idade "aArecebimento da informação.doantes

dasrevisadasrespeito às estimativasposteriori" diz

probabilidades derivaaas do recebimento da informação.

0 primeiro ponto básico ê a demonstração do valor da

informação como o incremento do valor esperado causado pela

informação. 0 valor da informação é obtido pela diferença entre o

valor esperado com as probabilidades "a posteriori" e o valor

esperado da alternativa ótima com as probabi1idades "a priori". A

partir dessa conceituação uma informação sò é conveniente quando:

modifica nosso connecimento "a priori" co mundo que nos rodeia;

incrementa o valor esperaoo ae uma decisão que e função, desse

conhecimento do mundo;

- o incremento do valor esperado da decisão é maior que o custo

da informação.

Os principios demonstrados porquantitativamen te

Bertoletti são apresentados a seguir.

G valor da informação e diretamente proporcional a dimensão

econômica dos problemas de decisão em que se utiliza.

Esse princípio significa que a informação tem mais valor à
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medida que auxilia um processo de tomada de decisão cujo valor

esperado è maior. Por exemplo, dada uma situação, o valor de

informação è de $ 2,5 para um valor esperado de % 66,5. Se na

mesma situação os valores envolvidos fossem dez vezes maiores, o

S 25valor da informação seria também dez vezes maior. ou seja,

para um valor esperado de % 665.

da informação aumenta quando melhor a utilizaG valor

destinatário aa informação.

Este principio estabelece a relatividade do valor da

mas em funçãoA informação não tem valor por si só,informação.

do problema em que se aplica. Fundamentalmente o valor da

informação depende de quem decide. Duas pessoas distintas com o

mesmo problema e com a mesma informação podem decidir coisas

diferentes, e, portanto, o valor da mesma informação para o mesmo

problema pode ser diferente de acordo com seu uso. Para quem sabe

a informação tem maisa informação para decidir melhorutilizar »

a informaçãovalor. No caso extremo temos o individuo que recebe

e não sabe como usá-la. Para ele o valor da informação e nulo.

de conteúdo e custo definido, pode- Uma determinada informação,

convenienteeconomicamen teser uma empresa epara

para outra empresa de menor dimensão.antieconômica

Este principio é derivado dos principios anteriores. Q

de informação pode ser o mesmo para uma empresa pequena oucusto

para uma empresa grande, mas o valor de informação e maior para a

de grande porte, porque os valores envolviaos em suasempresa
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maiores do que aqueles de umasão substancialmentedecisões

que o custo para obter determinadaDigamospequena empresa.

Considerando-se o valor da informação em umaè * 10.informação

a utilidade da informação ê negativa,pequena empresa de s 2.5,

% 7,5. Se o mesmo problema de decisão èou seja, s 2,5 - s 10 =

êinformaçãouti1idade dagrande empresa auma

$ 10 = * 15 .s 25

Se a informação não melhora o conhecimento da realidade, ou não

melhora o valor esperado das decisões, ou se as decisões sào

impraticáveis, então a informação é antieconômica.

Toda decisão em condições de incerteza implica um risco,

ou seja, o risco de que a conjugação da alternativa escolhida e o

valorambienta 1estado que efetivamente ocorra gere um

desfavoráve1. Assim qualquer recurso que diminua a incerteza tem

um valor, o valor de permitir decisões seguras e com maior valor

a informação que não melhora o conhecimentoesperado, portanto,

não melhora o valor esperado, custa mas nãoda realidade, ou

vale, è antieconômica, sua utilidade è negativa.

Q valor da informação é proporcional à qualidade da estrutura

in formaçãode informação (informação que se aproxima da

perfeita, onde cada mensagem determina univocamente um estado

da natureza). A informação perfeita produz certeza a respeito

da ocorrência do estado da natureza e tem valor máximo.
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A informação perfeita tem valor máximo, porque produz

certeza a repeito do estado da natureza verdadeira. Como exemplo,

no controle de qualidade da informação perfeita corresponde à

inspeção de 1007. do lote, sem erros de medição. Em um estudo

quantitativo de mercado, a estrutura da informação è tanto mais

perfeita quanto maior è o tamanho da amostra.

valor da informação ê tanto maior quanto maior é a incertezaü

"a priori" acerca do verdadeiro estado da natureza.

Da mesma forma que quanto maior a incerteza original,

valor da informação, também se comprova o oposto, oumaior o

seja, num caso de certeza "a priori" o valor da informação é

Isso è verdadeiro porque, quando existe certeza sobre onulo.

nenhuma informação pode mudar esse estado deestado da natureza.

certeza. Como a informação não muda o conhecimento sobre a

tamDèm não muda a decisão e nem o valor da decisão;na ture z a,

portanto, a informação tem valor nulo.

0 valor da informação adicional acerca do estado da natureza

existente diminui à medida que a natureza é mais previsivel. Em

caso extremo de certeza “a priori", o valor da informação

adicional é nulo.

Esse principio esta na mesma linha do principio anterior,

ou seja, ã medida que a natureza e mais previsivel, aumenta a

certeza "a priori" portanto, diminui o valor da informação dee,

tal forma que quando a natureza for totalmente previsivel o valor
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da informação adicional será nulo.

valor da informação é tanto maior quanto é o risco econômico0

escolhida a alternativa ótima de acoroo com ano caso em que,

"a priori", ocorra um estado da natureza poucoinformação

esperado•

Esse principio estabelece que a informação è uma espécie 

de seguro contra os acontecimentos inesperados. Quanto maior a
i

tanto maior é operda em Caso de um acontecimento improvável,

valor da informação que diga algo a respeito aa sua probabi1 idade

ou improbabilidade.

Na avaliação dos sistemas de informação, nem sempre é

dos .possivel utilizar modelos que permitam colocar o valor

Faz-se necessário, portanto.sistemas com métodos quantitativos.

uti1izar critérios ae permitamavaliação qualitativos que

comparar sistemas alternativos e valorizar um novo sis tema

de algumas de suas caracter isticas mais importantes. Aatravés

seguir são aboraatías as caracteristicas qualitativas de um

sistema informação propostas por Bertolettide obrana

. eferenciada.

Vo 1 ume de In formação
\

que um sistema deDe modo geral é possivel afirmar

informação tem mais valor quanto maior o volume de informação que

A informação descreve determinados aspectos daé capaz de gerar.

quanto mais analitica, é de se supor que melhorrea1idade, e*
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aescreve essa realidade. Uma melhor descrição pode conduzir a uma

melhor compreensão da realidade e, portanto, a melhores decisões.

Evidentemente, um maior valor não significa necessariamente uma

maior utilidade da informação, porque à preciso considerar também

o maior custo de um maior volume de informação.

De qualquer forma um maior volume de informação tem valor

e que os usuários da informaçãodesde que seja significativo,

tenham tempo e capacidade para utilizá-lo. A informação não

utilizada ou mal utilizada perde o valor econômico.

Se1etividade

A seletividade ê uma caracteristica importante de um

Um bom sistema de informação evita que osistema de informação.

responsável pela decisão tenha que manusear uma gama imensa de

informações para selecionar a informação que necessita. 0 próprio

sistema deve realizar a maior parte da seleção e da filtragem.

A forma mais frequente de aumentar a seletividade de um

sistema consiste em aplicar o principio de exceção.- ü sistema,

através da utilização de limites de controle, determina se uma
7determinada informação deve ser apresentada como saida. ü /

objetivo é filtrar as informações que não modificam de forma

signifcativa a compreensão do tomador de decisões. Um exemplo

tipico são as informações relativas às variações do sistema de /

custo padrão: são comunicados aos responsáveis somente os eventos

cu j os valores reais estão significativamente afastados dos
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(fora dos limites de controle). 0 usuário 

itens que estão muito bem ou muito

correspondertespadrões
mal,concentra apenas nosse

itens cujas variações estão sob controle.preocupar-se com ossem

quando não se recebesse nenhuma informação,extremoEm caso

significaria que tudo está em ordem, ocorrendo conforme previsto.

Uma outra forma de aumentar a seletividade da informação é

gerar informes específicos para cada responsável ou grupo de

responsáveis, em vez de produzir informes do tipo geral que

servem a todos e a ninguém.

Tempo de Resposta

□ tempo de resposta compreende o 

necessário ao processamento da informação, 

frequen tes s

intervalo de tempo

São três os casos mais

^ atualização de um dado em um arquivo, como, por exemplo, a

atualização do saldo de contas correntes apàs a emissão de uma
fatura.

A busca de um dado; por exemplo, a lista de todos os empregados 

da empresa.

- o tempo que transcorre até que se disponha de determinadauma

perí odo;estatística desse oinformação exemp1 o,por

mês e a informação do total de gastosencerramento de um

realizados nesse mês.
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Man tendo-se os demais fatores constantes, um sistema de

informação é mais valioso quanto menor é seu tempo de. resposta.

Uma informação mais rápida permite uma visão mais atualizada do

verdadeiro estado da natureza. Isso é particularmente importante

nos sistemas de controle, como custos e contabilidade, na medida

que é essencial saber com rapidez se os eventos estão fora deem

controle para empreender as ações corretivas necessárias. A

redução do tempo de resposta melhora a eficiência do controle.

Precisão

A precisão è uma dimensão valiosa de todo o sistema de

informação. Existe precisão quando a informação corresponde

qualitativa e quantitativamente ao objeto que se quer medir.

Também existe precisão quando um valor previsto coincide com o

valor realmente observado. Um sistema de previsão è preciso

quanac as previsões coincidem com a realidade, ou pelo menos,

quando não se desviam além de determinados limites de controle.

A precisão está estreitamente relacionada com o modelo de

mensuraçào do sistema de informação.

Confiabilidade

confiável quandoUm sistema existe altaé uma

prooabi1idade que funcione de forma adequada. Quanto mais vital è

a informação, tanto mais importante que o sistema de informação

sej a confiáve1. A forma clássica de aumentar a confiabilidade de
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independentemente, emoutro similar,è colocarum sistema

Ambos os sistemas, podem funcionar simultaneamente, ouparaleio.

o paralelo entrar em funcionamento quando falta o principal. Em

aumento de confiabilidade se deve ao fato de queambos os casos o

0 menos provável que falhem ambos os sistemas simultaneamente do

que apenas um.

Ainda que um sistema aparente ser mais caro que outro,

quando se considera a suapode no entanto ser mais econômico,

maior confiabilidade.

informaçãoUm sistema confiável reduz o custo da falta de

atrasada devido á falha do sistema.ou de dispor de informação

Genera1 idade

Um sistema geral è mais valioso que um sistema mais

particular. Um sistema geral é aquele que pode satisfazer um

amplo espectro de necessidades de nenhumainformação sem

Ao conceber um sistema de informação, émodificação básica.

difici1 ou mesmo impossível considerar antecipadamente todas as

necessidades possíveis futuras. As condições mudam e provocam

modificações nas necessidades de informação. A generalidade de um 

aumenta a sua vida útil em um meio sujeito a mudanças.

Flexibi1 idade

deflexibilidade é outra propriedade importante de um sistemaA

informação. Um sistema é flexível quando pede ser facilmente

modificado. Em um meio em constantes mudanças, as necessidades de
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informação evoluem, da mesma forma que a evolução do usuário da

informação faz com que um sistema tenha que se modificar para

atender ás suas novas necessidades informativas. A flexibilidade

atributo complementar ou, às vezes, substituto daé um

generalidade. Quanto ás modificações, são de fácil e rápida

execução; não ê tão importante a generalidade.

em seu artigo, indaga o que é um bom sistemaFeijoo (10),

de informação. Segundo esse autor, um bom sistema é aquele que

produz informação adequada. Neste contexto torna-se necessário

quais são as caracteristicas de um sistema dedeterminar

informação que seja bom, ou seja, que produza informação adequada.

Esse autor utiliza a abordagem de segregar o que são

caracteristicas do sistema como estrutura, das características do

produto do sistema, ou seja, da informação:

Caracteristica do SistemaCaracter istica da Informação

Re 1evânciaCusto

ExceçãoOportunidade

Rei atividadeCorreção

Entendimento

Por outro lado, o autor entende que o produto incorpora as

qualidades do sistema, do mesmo modo que os atributos necessários

de uma informação adequada a um determinado processo decisório

são conferidos pelo sistema que a produz.

A abordadas características doseguir são as

sistema/informação segundo o entendimento de Feijoo.
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Custos

0 custo de um sistema que produz uma informação deve ser

compensado pelos beneficios provenientes das decisões tomadas com

0 problema fundamental da análise custo xbase nessa informação.

não èque è a mensuraçào do beneficio,beneficio da informação,

discutida pelo autor.

Oportunidade

informaçãoA oportunidade refere-se ao momento em que uma

se encontra disponivel. Existe uma vinculação direta entre o

valor da informação e a oportunidade, ou seja, uma informação

após os acontecimentos sobre os quais é necessário agir _recebida

matériacarece de significado, uma vez que a decisão não tem

sobre a qual atuar.

Correção

A característica de correção no contexto de uma informação

adequada, segundo o ponto de vista do autor, envolve o sentido de

defeito, conforme as regras, aplicado àlivre de erro ou

quantificação e registro dos eventos.

Re 1evância

A relevância diz respeito ao significado relativo que uma

nãoinformação deve ter para a decisão. Informação com conteúdo
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significante é uma informação Que não serve para o gerenciamento

das atividades.

Excecão

0 autor relata o que considera um bom sistema de

informação por exceção o caso de um diretor de fábrica que

acabara de chegar ao seu escritório e que recebe um chamado do

presidente da Companhia. Apresentando-se ao presidente, foi

in terrogado a execução do plano de produção dosobre

" conforme o previsto". 0turno da noite, a que respondeu:

presidente intrigado, pois sabia que o diretor mal acabara de

perguntou-lhe como podia sabê-lo:chegar no estabelecimento,

"simplesmente porque se houvesse existido problema, o informe

correspondente estaria sobre a minha mesa", foi a resposta.

Trabalhar com informação por exceção, ‘ pressupõe agir

sobre o que está mal, trabalhar para corrigir, orientar para o

sentido adequado o que está ocorrendo fora dos parâmetros

desejados.

Rei atividade

Uma decisão lógica surge, normalmente, como produto de uma

comparação. A eleição de uma entre várias alternativas de ação é

consequência da comparação da alternativa escolhida com as

restantes.

A comparação nem sempre está presente na informação, pois
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em que a comparação se processa comsão numerosos os casos

informação deve estar em contexto depadrões mentais. Uma

tipoou referência a outros dados do mesmorelação, correlação

(históricos ou projetados) ou afins com o dado apresentado, de

a ponderação do seu valor num determinadoforma a permitir

contexto.

Entendimento

sãoEm muitas ocasiões os sistemas de informação

conceoidos esquecendo-se se o destinatário da informação se

encontra em condições.de compreendê-la e utilizá-la em todo o seu

potencial.

A informação que não é facilmente compreensível para o 

usuário tende a ser ignorada porém não combatida.
i

Nem sempre os
i

-^usuários estão dispostos a reconhecer sua incapacidade para obter

vantagens de um sistema muitode informação que pode estar

desenvo1vido.

A incompreensão da informação pelos 

criação de sistemas paralelos normalmente informais. 

Anthony

es timu 1 a ausuários

aborda a informação através do 

que “não há um modelo especifico para um relatório de

Cada relatório deve ser feito sob

relatório,

afirmando

controle da administração.

medida para a situação específica sobre paraa qual se relata e

as necessidades do usuario."(li)

Segundo esse autor devem apresentar asos relatórios

seguintes características básicas:
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Devem ser objetivos, isto è* devem relatar o que realmente

aconteceu, sem influências.

se eles hão de constituir a base deDevem ser feitos a tempo;

devem ser recebidos antes que passe o tempo para medidasação,

eficazes.

embora a clareza não- Devem ser claros e facilmente entendidos,

situaçãoalcançada supersimplificandodeva umaser

inerentemente complexa.

os motivos por que, e não somentese possivel,— Devem indicar,

os fatos acerca do desempenho em si mesmo.

Fremgen e Alonzo, abordam especificamente os relatórios de

custos, afirmando aue, "existem quatro características essenciais

de um bom relatório de controle de custos:

relatório deveria reportar somente custos incorridos em1. □ um

determinado Centro de Custos.

2. 0 relatório deveria fazer uma clara separação entre custos que

são controláveis naquele centro de responsabilidade e aqueles

que são incontro1áveis.

3. Um critério útil e razoável deveria ser utilizado para
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propósito de comparação com os custos incorridos.

4. ü relatório deveria realçar as variações entre os custos

incorridos e o critério estabelecido".(12)
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Diretriz»* para cârtcttrlzação do modslo d» informação do3.3.2.

sistema de informação de gestão econômica

A nível de planejamento, concepção e desenvolvimento do

sistema de informação, o modelo de informação è impactado pelos

modelos de decisão e mensuração, na medida em que a informação

incorporar todos os atributos e caracteristicas que atendamdeve

aos requisitos dos modelos de decisão e mensuraçào.

Por outro lado, quando o sistema de informação concebido

porém não mais a nivel decomeça a funcionar, ocorre o inverso,

modelo ou abstração, mas na realidade, ou seja, a tomada

decisão é influenciada pela informação gerada pelo sistema.

Essa integração entre os modelos pode ser observada

figura 3.6.

conceituai deste tópico podemos inferirDa exposição

seguintes pontos básicos:

A informação é um recurso da organização, que tem um valor e um

custo.

- A informação tem valor porque reduz a incerteza a respeito

condições ambientais onde a empresa atua.

- A redução de incerteza permite a tomada de melhores decisões.

- A informação reduz a incerteza porque consiste na transmissão

de uma mensagem entre varias mensagens possíveis, mensagem

136



que modifica o conhecimento "a priori" que o tomador deessa

decisão possui.

A dimensão de um sistema de informação é ótima quando o valor

incrementai da informação iguala o seu custo incrementai.

A mensuraçào do valor da informação pode ser determinada em

alguns casos através de uma abordagem quantitativa. Por outro

lado o valor da informação, no sentido mais amplo de utilidade

e importância, è obtido através de uma análise qualitativa.

A informação "ideal", portanto, deve possuir determinados

requisitos, tanto do ponto de vista quantitativo, como

qualitativo.
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duas preocupardes básicas comDevem existir, portanto,

primeira, a nivel de modelo ou derelação à informação. A

identificação de todasà asrefere-sep1ane j amen to,

devem incorporar uma boa informação. Acaracterísticas que

segunda, a nível do desenvolvimento e funcionamento do sistema de

dasviabi1ização efetivaàrespeitodizinformação,

características planejadas.

No tópico anterior, observamos o enfoque de diversos

autores quanto às características que definem uma informação

adequada. A partir das proposições dos autores pesquisados, e com

base em nossa observação empírica da realidade das organizações,

apresentamos a seguir as características fundamentais de uma boa

informação. Observamos característicasque - algumas das

apresentadas dizem respeito, ao sistema denum primeiro nível,

informação ou ao sistema de processamento de dados; mas, em

última instância, acabam por impactar a informação.

- Adequação à_ Dec i são

A informação deve ser adequada ao tipo de decisão, ou sej a , 3

informação deve suprir o modelo decisório do tomador de

decisão.

Va 1or Econômico

A informação deve modificar o conhecimento que o usuário possui

do seu meio ambiente, de tal forma que, esse conhecimento

superioraumente o valor esperado de uma decisão, em montante
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ao custo da geração da informação.

Oportunidade

A informação deve encontrar—se disponivel para o usuário no

momento oportuno. A informação recebida após os eventos, sobre

os quais è necessário agir, è inútil.

Precisão

ou seja,não correta ou exata,A informação deve ser precisa,

deve corresponder qualitativa e quantitativamente ao objeto que

se deseja medir de acordo com as regras e critérios definidos

de mensuraçào.

Re 1evãnc1 a

significativoinformação deve primar por um conteúdo■ A

relativamente à decisão que se deseja implementar.

Objetividade

A informação deve ser objetiva, ou seja, o seu conteúdo não

subjetivismo ou interpretaçãoser influenciado pordeve

pessoal, relatando o que efetivamente aconteceu.

Relatividade
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A informação deve estar num contexto de comparação com 

dados do mesmo tipo (históricos ou projetados), ou afins com os

outros

dados apresentados.

Exceção

.A informação deve enfatizar as exceções, ou seja, orientar as

prè-ações para o que está ocorrendo fora dos parâmetros

definidos•

En tendimento

A informação deve ser facilmente compreensive1 pelo usuário.

Acionabi1idade

A informação deve ser preparada e encaminhada a inaividuos que

possuam a apropriada influência ou poder de sobre osação

even tos.

Motivação

A informação deve ser preparada de forma a motivar o individuo

a tomar decisões que visem os melhores interesses da empresa.

^nr^mlioade
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possui altaA informação ceve ser gerada por um sistema que

probabilidade de funcionar adequadamente. Quanto mais vital é a

informação, tanto mais importante que o sistema de informação

seja confiàve1.

- Adequação à Qrqanização

A informação deve ser adequada ao nivel hierárquico definido

pela estrutura de organização, ou seja, o conteúdo, o nivel de

detalhe, a periodicidade das informações são especificados de

desses niveis.acordo com as decisões tomadas em cada um

Segmentação

As informações relativas à gestão econômica não podem ser

veiculadas através de um único relatório. Assim, elas são

segmentadas por centro de custo, centro de resultado, área de

responsabilidade, ordem de produção, produtos, familia, etc.

- Consistência e In teqração

Embora segmentadas de acordo com os niveis hierárquicos e

integraçãoinformações devem conservarcon teúdo, as e

consistência entre si. Devem constituir um conjunto planejado

de tal forma que a análise de uma informação sintética

por exemplo,reportada á alta administração, possa ser feita

das informações analíticas dirigidasatravés niveisaos

142



hierárquicas suDordinados.

Uniformidade de Critêrios

A informação para efeito de avaliação de desempenho/controle de

atividade ou evento deve ser gerada utilizando-se os mesmosuma

critérios empregados na fase de planejamento.

Indicar Causas

indicarda fase de controle devem ouinformaçõesAs

determinadopossibi1itar a inferência das causas de um

resu1tado.

Volume

0 sistema de informação deve ser capaz de gerar um volume de

informações que possibilite a descrição adequada da realidade

onde se insere a tomada de decisões.

Seletividade

□ sistema de informação deve evitar que o usuário tenha que

manusear uma gama imensa de informações para selecionar a

informação que necessita. □ próprio sistema deve realizar a

maior parte da seleção e da filtragem.
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Genera1 idade

0 sistema de .informação deve ser geral, ou seja, deve

satisfazer um amplo espectro de necessidades de informação sem

nenhuma modificação básica.

F1ex1bi1 idade

ou seja, facilmenteG sistema de informação deve ser flexível,

necessidadesa tendimen tomodificáve1 depara novas

informativas.

Tempo de Resposta

resposta curto,0 sistema de informação deve ter um tempo de

permitindo informações mais rápidas.

são gerais,características de uma boa informação,Essas

tanto ao sistema de informação de gestão econômicaap1icando-se

Para a caracterização mais especificaquanto a outros sistemas.

do sistema de informação de gestãodo modelo de informação

foram caracterizados oeconômica è necessário verificar como

modelo de decisão e o modelo de mensuração.

de decisão do sistema de informação de gestão0 modelo

econômica apresenta-se ilustrado na figura 3.1. do tópico 3.1.2.

0 modelo de informação do sistema de informação de gestão

è válido para todos oseconômica, a nivel geral, even tos

ou seja, compras, estocagem,econômicos da empresa, produção,
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especifico de cada eventoa nivelvendas, finanças. Porém,

peculiaridadesadquiremodelo de informaçãoeconômico, ' o

está representado graficamente o modelopróprias. Na figura 3.7

informação de gestãode informações genérico do sistema de

econômica•

A interação entre o modelo de decisão e o modelo de

informação ocorre a dois niveis: a nivel de processo gerencial

dea nivel da equação(planej amento-execuçào-contro1e) e

resu1tados.

G primeiro aspecto do modelo de aecisào, que diz respeito

ao ciclo gerencial de planejamento, execução e controle, é

contemplaao no modelo de informação pelos conceitos de orçamento

original, orçamento corrigido, orçamento ajustado, padrão, real,

variação total, variação de inflação, variação de ajuste de

p1 ano, variação de volume, variação de eficiência. Esses

conceitos estão apresentados a nivel das colunas da representaçào

grafica do moaelo de informação.

Esse primeiro nivel de interação entre c modelo de decisão 

e o modelo de informação pode ser visualizado através da figura

3.8.
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FIGURA 3-8

INTEGRAÇfiO DO MODELO DE DECISSO

COM O MODELO DE INFORMAÇÃO

PLANEJAMENTO
ESTRATÉGICO

T

PLANEJAMENTO
OPERACIONAL

ORCA BENTOI IORIGINAL AJUSTADOCORRIGIDO

i
!
i

▼ Í TT

EXECUÇÃO PADRffO* REAL

f ▼

UARIflCOrsCONTROLE
QUANTIDADEINFLADO DEJPLANÔ VOLUME



ü segundo aspecto ao modelo de decisão que diz respeito à

equação de resultados è contemplado no modelo de informação pelos 

conceitos apresentados a nivel das linhas da apresentação gráfica

co modelo.

Finalmente o modelo de informação deve espelhar as

características do modelo de mensuração do sistema de informação

cuja representação gráfica é apresentada nade gestão econOmica,

figura 3.9 ,

mensuração sãocaracterísticas modeloAs do de

contempladas no modelo de informação através da equação de

tanto a nivel ae lógica, quanto a nivel do critério de‘-esul tado,

valorização des itens da equação.
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FIGUPA 3.9

O MODELO DE MENSliHflÇftO DO
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CAPITULO 4

VISÃO SISTÊMICA DA EMPRESA

Objetivo do sistema empresa4.1.

Nesta seção è discutido o objetivo fundamental do sistema

que e o cumprimento da sua missão. Apresenta-se também,empresa,

a argumentação da importância do objetivo econômico dentre os

diversos oojetivos empresaríais. E a partir da constatação da

que derivam,missão da emoresa e do seu oojetivo econômico,

lógica e racionaimente, a importância da gestão econômica e a

necessidade de sistemas de informação que suportem adequadamente

esse processo.

4.1.1. Missão da empresa

A empresa pode ser enfocada como um sistema aberto.

poae ser entendido como um conjunto de elementosSistem^ í
interdependentes que interagem na consecução de um objetivo

comum.

CDs sistemas abertos envolvem a idéia de que determinados

transformados, geram"inputs” são introduzidos no sistema e,

*A empresa vale-se de recursos materiais,certos "outputs".

humanos e tecnológicos, ce cujo processamento resultam bens e

serviços a serem fornecidos ao mercado.
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apresenta seis elementosA empresa, vista como um sistema,

fundamentais:

- Sistema Institucional (crenças, valores e pnncipios).

- Sistema risico (recursos físicos e tecnológicos).

Sistema Social (pessoas).

- Sistema Formal (estrutura de organização).

- Sistema de Informação (informações).

Sistema de Gestão (processos operacionais e gerenciais).

Esses sistemas interagem entre si e com o meio ambiente

cnoe a empresa se situa, possibilitando ã empresa o desempenho de

suas funções oasicas.

funçõesAs empresas em geral apresentam as seguintes

basicas:

iAdministração Geral.

Suprimen tos. •

Industrial.;

Marketing.

Finanças • \

Relações Humanas.1'

Através do desempenho de suas funções a empresa encontra

ambiente *processo interativo continuo comse em um o meio

obtenoo recursos, tranformando—os em produtos e atendendo os seus

interaçãoobjetivos. Esse processo desenvolve-se a partir da

ou seja, as pessoas (subsistema social)*entre seus subsistemas,

(subsistemacondicionadas determinados Drincipiospor

institucional), ocupando determinados postos com autoridade ©

tonamresponsa011idaae pre-aefinitías (subsistema forma 1) ,

( subsista(subsistema de gestão) sobredecisões recursos
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utilizando informações (subsistema ae informação),físico) para

oue a empresa alcance seu odjetivo.

Uma caracteristica fundamental de qualquer sistema é a

existência de um objetivo a ser alcançado. 0 próprio conceito de 

envolve a idéia de partes que interagem no alcance de um 

objetivo comum. Sob esse prisma, a interação dos subsistemas da

sistema

empresa (e a execução das suas diversas funções), se processa no

sentido de a empresa cumprir os seus objetivos.

obj etivos, maisToda empresa possui diversos uns

Lmportantes, outros menos, alguns de curto prazo, outros de longo

outros relativos auns relativos a suprimentos.a 1 cance,

marketing, produção, etc.

Existe, porém, um objetivo fundamental do sistema empresa,

que se constitui na verdadeira razão de uma existência, que

caracteriza e direciona o seu modo de atuação, que independe das

Abem como de suas condiçõescondições amoientais do momento.

internas, e assume um caráter permanente: e a sua missão.

A empresa é uma instituição de interesse social. 0

interesse social em uma empresa está relacionado com tudo o que a '

administração•1 oca 1izaçào,finalidades,envo 1ve:

recursos utilizados (humanos,oferecidos,produtos/serviços

financeiros e materiais), processo de produção, comportamento e

outros.

Uma pessoa, num sentido amplo, também e uma empresa. 0 que

as distingue, num sentido restrito, è que as empresas são

para desenvolverem atividades maiores e maisconstituidas

complexas que exigem esforços de um conjunto de pessoas.
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têm um perfil de atuaçãoAs empresas, como as pessoas,

missão que pretenoem desempenhar no cenáriocaracterizaoo pela

valores que carregam consigo emsocial e pelas crenças e

cultura, experiência, ampiência dasdecorrência da eoucaçào,

Esses aspectos constituem a verdadeirapessoas que as dirigem.

são os seus objetivos permanentes, orazão para a sua existência.

Inclui a quem pretendem atender e, portanto, ondeseu negocio.

oferecerdesej am(mercados)deverão__ atuar

t prcout-os/serviços ) . A missão é independente de__ oportunidades,

e o d.Me_.

a missão de umaPor exemplo,gradação e outros fatores.tempo,

empresa ce transportes coletivos e transportar pessoas; todavia,

podería, durantepor uma questão de oportunidade ou necessidade,

um determinado periodo, ter que transportar cargas diversas, ou

proporcionar atendimento maior ou menor de passageiros.

Na caracterização da missão de uma entidade devem ser

contemplacos, portanto, os seguintes pontos;

valores fundamentais da entidade V'

produtos e serviços oferecidos \

- mercados ae atuação y

clientela a ser atendida

Esses tópicos devem ser caracterizados de forma ampla,

genérica e flexivel, tendo em vista que a missão constitui-se em

um objetivo permanente do sistema empresa.

sentido podemos constatar no-artigo do professor da 

Isaias Custódio, a seguinte caracterização da missão da

modo

Nesse

FEA-USP,

"Prestar serviçosFEPASA: de transporte baseados no

ferroviário, que atendam a interesses econômicos e sociais". (D
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0 objetiva condiciona o funcionamento de um sistema; neste

contexto, a missão da empresa impacta fortemente a sua forma de

atuação. Como exemplo, podemos citar o caso de uma determinada

Secretaria de Transportes que historicamente entendeu a sua

missão como a de "construir infra-estrutura de transportes". Ao

tal posicionamento, a administração concluiurediscutir que, na

sua missão básica è "Assegurar a acessibilidade everdade, aa

mobilidade de passageiros e de cargas, de acordo com as

necessidades sociais e econômicas..."

Tal mudança de visão sobre c próprio papel dessa entidade

tem impactos profundos na concepção dos planos e execução das

açòes:

"construir infra-estrutura" passa a ser tão-somente um meio, e

ainaa assim só sendo legitimo desde que atenda claramente às

acessibilidadesociais e econômicas denecessidades e

mobi1idade;

otimizar recursos de transportes ;• á cisponiveis,in teg rar e

aumentar eficiência, operar bem, são meiosadministrar melhor,

fortes de contribuir para a melhoria dos padr&es deigualmen te

"acessibilidade e mobilidade", sem necessidade de enormes

invés timen tos em novas infra-estruturas;

e manter a infra-estrutura de transportes jàconservar

conquistada pelo Estado e também fundamental para "assegurar

acessibilidade e mobilidade";

planejar os transportes de forma integrada e vital para evitar

desperdícios e atender à missão definida.
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A caracterização de missão da empresa impacta e condiciona

a própria configuração do sistemaou seja,os seus subsistemas,

última instância, pode impactar a sua própriaempresa e, em

continuidade.

e Miner mencionam que "as missões Dasicas ae umaSteiner

de mercado.devem ser definidas em termos de produto eempresa

aparelhos de arUma empresa pode dizer que está no ramo de

condicionado, lodavia, estará em ramos inteiramente diferentes se

esc r1tôrios,resolver fabricar aparelhos de ar condicionado para

Decidir quanto aaquecimento domestico ou para automóveis.para

uma missào básica é um passo fundamental no planejamento.

missãoSe a Baldwin Locomotiva Works tivesse dito que sua

era fabricar "poder de tração" para ferrovias, em vez de ater se

á fabricação de locomotivas a vapor, talvez ainda estivesse no

ramo. Uma empresa que diz que não está no ramo de tijolos para

construção, mas que está no ramo suasde olaria, amplia

podeoportunidades e suas ameaças. Mas, uma missão muito ampla

ser perigosa. Por exemplo. ê duvidoso que uma empresa que

fabrique lápis de grafite deve dizer que sua missào passa a ser a

Existe uma espécie deprodução de equipamentos de comunicação.

lei férrea do desenvolvimento do produto-mercado que diz que

quanto mais uma empresa se afasta de seus produtos e mercados

produtoatuais, menos probabi1 idades tera de lucro. Todavia, se o

o crescimento e a prosperidade 

poderão ser fortalecidos oor uma ampliação judiciosa da missão da

e o mercaao forem muito restritos,

empresa"•í 2)
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Objetivos econômicos e objetivos sociais4.1.2.

A missão constitui-se no objetivo maior ae empresa. Esta,

possui uma série de objetivos, levaporem, o que nos

necessariamente a pensar tanto em termos da natureza quanto da

hierarquia dos objetivos empresariais.

A primeira vista, a questão dos objetivos de uma empresa

podería estar isenta de controvérsias. Na realidade, porém, os

atualmente maisdas questõesobjetivos constituem uma

contrcvertioas no campo da ética empresarial.

Segundo Ansoff, "autores ilustres têm procurado remover o

lucro de sua posição como principal motivação da atividade

empresarial, substituindo por doutrinas tais como as de igual <

responsabilidade para com os acionistas, sobrevivência a longo

e consenso negociado entre as vários participantes nasprazo *

atividades da empresa.. Alguns têm considerado o lucro como imoral

ficarinaceitàve1. A situação chegousocia 1 mente ae

suficientemente confusa, para que o 1ider comunista Khrusc hev

enquanto um ilustre homem deproclamasse a importância do lucro,

negócios dos Estados Unidos se sentisse oongado a defender o

papel do lucro na sociedade norte-americana". (3)

Nem todos concordam com a obrigação de os homens de

empresa assumirem responsabilidades sociais além de sua função

clássica. Nesse sentido, na obra de Steiner e Miner, observamos a

declaração de Milton Friedman, um economista muito respeitado e

defensor importante dessa opinião: "...existe uma e apenas uma

responsabi1 idade social da empresa a de usar seus recursos e

dedicar às atividades voltadas para o aumento de seus lucros,de
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do jogo, ou seja, que entredesae que obedeça às regras

trapaças ou fraude.... Poucasem concorrência aberta e livre, sem

tanto os próprios alicerces de nossatendências podem minar

pelos administradores dassociedade livre quanto a aceitação,

responsabilidade social além daoutradeempresas,

ganhar tanto dinheiro quanto passível pararesponsabilidade de

seus acionistas". (4)

Ansoff, ao propor e fundamentar um determinado sistema de

objetivos, apòia-se em várias premissas, dentre as quais citamos:

“1. A empresa possui (a) objetivos econômicos voltados para a

maximização da eficiência do seu processo global de conversão

de recursos e (b) objetivos saciais, ou nào-econômiccs, que

dosresu1tam na interação dos objetivos de cada um

participantes em suas atividades.

2. Na maioria das empresa^ os objetivos econômicos exercem a

maior influência sobre o comportamento da empresa e formam o

pe 1 aprincipal de metas explicitas,corpo usadas

administração para orientação e controle da empresa.

3. G propósito fundamental da empresa è maximizar o retorno a

longo prazo dos recursos utilizados.

4. Os objetivos sociais exercem uma influência secundária que

modifica e restringe o comportamento da administração". (5)

Não temos a pretensão de esgotar a sobre osdiscussão

objetivos empresariais em apenas uma seção de um capitulo, 

fugiria ao escopo fundamental deste trabalho.

mesmo

porque

as idéias e proposições a respeito da 

gestão empresarial, gestão econômica e sistema de informação, nos

Por outro lado,
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capitulos subsequentes deste trabalho, sào fundamentados em um

postulado básicos a empresa é uma entidade econômica, que possui

objetivos econômicos, e o lucro è uma medida importante do

desempenha da empresa.

Na mesma linha de raciocinio de Ansoff, entendemos que a

empresa possui objetivos sociais, ou nào econômicos, e objetivos

Não há dúvida que as profundas mudanças que seeconômicos.

processam no ecossistema, onde a empresa se situa, tâm provocado

alterações substanciais nas suas responsabi1idades e objetivos.

Embora a discussão sobre os objetivos sociais da empresa

não esteja terminada. porque os diversos autores emesmo

defensores nào possuem opiniào unânime a respeito, entendemos que

sociais e os econômicos são perfeitamenteobj etivosos

"quando se fala emconcil iáveis. Steiner e lliner argumentam:

inc1usivesociais, mui ta gen te,responsabilidades os

administradores, chega á conclusão de que o fato de elas serem

assumidas levará "ipso facto", a uma diminuição dos lucros a

talvez, dos lucros a longo prazo. Isto nào è:urto prazo e,

veraade. Se se aceitam nossas definições, uma empresa está agindo

responsável quandode socialmente aumen ta suamodo a

mantendo-se inalteradas as demais variáveis,produtividade e,

isto aumentará seus lucros a curto e a longo prazo". (6)

vários exemplos ondeEsses autores mencionam ainda

responsabi1idades sociais alavancam a lucratividadedeterminadas

da empresa. Evidentemente existem responsaoi1 idades e objetivos

firmasociais que diminuem a lucratividade da empresa. Se uma

e se estes custos nàoinstalar dispositivos anti-po1uiçào caros,

lucrospuderem ser repassados para os consumidores, seus
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certamente diminuirão.

que a importância crescente dosDeve ser ooservado

objetivos sociais da empresa não elimina nem coloca em posição

objetivos econômicos úa empresa. A questão è desecundária os

o conceito histórico de maximizaçào do lucro agrau, ou seja,

ao conceito de retorno adequado avem dando lugar,curto prazo,

longo prazo.

teoria econômica demais ferrenhos criticos daUm dos

Drucker. Em oposição ao objetivomaximizaçào do lucro ê Peter F.

autor propõe o que ele denomina dede maximizaçào do lucro. esse

de sobrevivência, sendo que um deles é acinco objetivos

lucratividade adequada aos riscos.

a necessidade de 1ucrabi1 idade é umSegundo Drucker " • • • •

tal èobjetivo. E da natureza da empresa de negócios e como

doindependente dos motivos oo homem de negócios ou da estrutura

sistema. Se tivéssemos arcanjos dirigindo os negocios (que por

definição, estão profundamente desinteressados na motivação do

lucro), eles tenam que extrair lucros e tenam que observar

1ucrativamen te de modo tào ávido, de modode modo tào assiduo,
tào fiel, de modo tào responsável, insaciávelquanto o mais
comerciante de cavalos ou o mais convicto marxista da Rússia".(7)
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4.2. Elementos fundamenteis do sistema empresa

Conforme ilustrado na figura 4.1, vizualisamos a empresa

composta por seis elementos ou subsistemas interdependentes que

interagem no sentido de a empresa cumprir a sua missão.

Gs subsistemas sào:

Subsistema Institucional

Subsistema Fisico

Subsistema Social

Subsistema Formal

- Subsistema de Informaçàcj

- Subsistema de Gestão/

A seguir sào descritas as características básicas de cada

do ponto de vista deum desses subsistemas. Observamos que.

relevância para este trabalhe, destacam-se o subsistema de gestão

e o subsistema de informação, ü grau de aprofundamento na análise

dos subsistemas da empresa obedeceu ao interesse especifico deste

trabalho. Dessa forma o subsistema de gestão e subsistema de

analisados com a profundidade necessáriain formaçào sào em

enquanto os demais subsistemas sãocapítulo especifico,

caracterizados de forma global nos tópicos seguintes desta seção.
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4.2.1. Subsistema Institucional

Uma empresa decorre da necessidade e/ou desejo de alguém

que tem expectativas a serem atingidas e que por isso se dispõe a

investir num empreendimento, o seu patrimônio, não só o

econômico, mas também o patrimônio moral. São empresários,

motivados por umacionistas, sócios, enfim, empreendedores

conjunto de -crenças. convicções,valores, e expectativas

individuais.

Essas pessoas quando decidem investir o seu temoo e seu

seja no momento de constitui-lopatrimônio num empreencimento

nas aecisòes relacionadas a sua sooreviv#nciaou posteriormente,

e desenvolvimento esperam que essas suas expectativas tornem-se

rea1idade.

As crenças, valores e expectativas dos empresários são

convertidos em diretrizes que irão orientar todos os demais

componentes do sistema empresa para os resultaaos desejados.

Nessa linha Ge raciocinio podemos citar a visão pragmática

de Qdebrecht:

" Nossa Organização foi criada com base em solidos valores

transmitidos a seu fundador pela educaçãoe crenças,

familiar, e que diziam respeito á realização do Homem pelo

trabalho; á promoção social deste mesmo Homem através da

Empresa; e à capacidade do Empresário, se autêntico, em

indispensáveis àprodução de riquezas1iderar a

ao crescimento e a perpetuidade da espéciesobrevivência,

humana.

de décadas de trabalho continuo e de intensoAo longo

167



idéias dentro e fora da Organização, emintercâmbio de

a justeza destes valores eespecial com nossos clientes,

ao mesmo tempo em que ocomprovou-se na prática,crenças

conjunto original que os enfeixava foi dando lugar a outro

refletindo o desenvolvimentobem mais rico e estruturado,

das concepções da Organização e dos Homens que a lideram.

atualmente, um denso e estruturado conjunto dePossuimos,

tentadocuja prática temosfilosóficas,concepções

difundir na Organização. Sempre aberto à evolução do

encontraconhecimento e da realidade, este conjunto se

lastreado em principios que, integrando o núcleo básico de

valores e crenças ao qual a Organização deve sua origem,

não nos sendo permitidopermanecem fundamentais até hoje,

transigir com relação a eles". ( 1 )

Esse conjunto de crenças, valores, expectativas, desejos

que denominamos suosistema institucional dizem respeito:

principios empresariais, dos quais emanam um conjunto deaos

diretrízes gerais que estabelecem o posicionamento da empresa

f ren te c 1 ien tes, funcionários,aos fornecedores,seus

comunidade, governo, etc.

— ao ramo de negócio no qual a empresa deseja atuar.

Nesse sentido Custódio faz a seguinte citação:

"De acordo com Byárs, a formulação da missão inclui a

fixação tanto de uma filosofia da Organização quanto da
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razão de ser do seu negócio.

h filosofia estabelece os valores, crenças e as linhas

pelas quais a Organização cem seus negóciosgerais

através da definição de sua razão de ser; aconduzidos

entidade dá indicações sobre as atividades que ela

pretende executar, bem como sobre o tipo de organização

que è ou pretende ser”.(2)

0 suosistema inscítuciona1 é pouco enfatizado nas obras de

ceoria de administração, bem como não lhe ê dada a devida atenção

pelos profissionais das empresas, provavelmente porque as pessoas

têm dificuldade de tratar com elementos abstratas e maior

facilidade oe tratar com elementos que lhes tocam com o sentido

E muito mais fácil e objetivo discutir ade forma mais objetiva.

filosofiada aquisição de um novo equipamento do que arespeito

re1 acionamentoempresaría 1 que deveria nortear a empresa no seu

comuníaade.com a

Miner, "a análise mais completa dosSegundo Steiner e

até hoje se deve ao Professorvalores administrativos feita

(1973). Estada Universidade de MinnesotaGeorge England,

papel desempenhado pelospesquisa estabeleceu claramente o

que dão muito valor áOs administraoores,valores nas decisões.

não decidirão comprometermaxímização dos lucros, recursos

ou em melhorias em sanitários, sefinanceiros em lanchonetes

Os administradores que acnem que a compaixãopuaerem evitar isso.

evitar a estratégia dede fato,è um valor importante tentarão,

uma parte de um possivel aumento salarial aos empregados,negar
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financiar um programada necessidade dediantequando

pesquisas e desenvolvimento*'. (3)

os valores estão influenciandocitação acima,Na

No entanto, o subsistemaisoladas.decisõesdeterminadas

uma importância fundamental a medida em queinstitucional tem

impacta profundamente todos os demais subsistemas da empresa, bem

sistemasinteração da empresa comcondiciona a oscomo

ambientais.

4.2.2. Subsistema Físico

0 subsistema fisico corresponde ao "hardware" do sistema

empresa. Abrange todos os elementos concretos e palpáveis da

empresa com exceção das pessoas tais como:

terrenos, prédios, edificios

insta 1 ações

máauinas, aparelhos e equipamentos

-•móveis e utensílios

veicu1 os

ferramen tas

obras de arte

- documentos comprobatórios de créditos, valores e exigibi1 idades

estoques

numerário

con texto,Neste o subsistema físico corresponde ao

ferramenta1 que as pessoas (subsistema social), 

autoridade e responsabilidade (subsistema formal), municiadas das

determinadacom
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necessárias (subsistemainformações de informações) e •

condicionadas determinados principios (subsistemapor

institucional), interagem no processo de tomada de decisões

(subsistema de gestão). Através da interação desses subsistemas

executadas as funções empresariaissão (compra, venda,

i'inanças, etc.), no sentida de a empresa cumprir a sua missão.

Subsistema Social4.2.3.

0 subsistema social diz respeito ao conjunto de pessoas da

organização, bem como ao amplo espectro de características e

variáveis associadas aos indivíduos. Diz respeito entre outros

aspectos a:

Necessidades dos indivíduos

Criatividade

Objetivos individuais

- Motivação

- Liderança

- Treinamento, etc.

4.2.4. Subsistema Formal

0 subsistema formal diz respeito á organização da empresa.

forma pela qual a empresa agrupa as suas diversasContempla a

amp1itudedefinição daatividades departamentos, aem

desejável,de descentralização aadministrativa, o g rau

o problema de autoridade eutilização das funções de assessoria,
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responsabilidade, entre aiversos outros aspectos.

bem como o subsistema social, têm0 subsistema formal, 

sido tratados de forma ampla e profunda nos trabalhos e pesquisas 

próprios de teoria da administração•nos campos

4.2.5. Subsistema de Informação

empresariais interagem entre s-L e com oOs subsistemas

possibi1itanao-1he omeio ambiente onde a empresa se situa,

desenvolvimento de suas funções básicas, suprimentos, produção,

entre outras. 0 desempenho das funções empresariais a umvenaas,

nivel mais analítico se formaliza através da execução de uma

série de atividades. Dentre as inúmeras atividades, executadas no

âmbito da empresa, existem aquelas que objetivam basicamente à

manipulação de informações. Elas geram essas informações através

da manipulação (processamento) de dados derivados da execução das

atividades necessárias ao desenvolvimento das funçõesdiversas

empresariais básicas. Essas atividades se caracterizam por três

aspectos básicos: processamento e geraçãorecebimento de dados,

de informações. informação. 0Elas constituem subsistemas de

• relacionamento entre os diversos subsistemas de informações

existentes compõem o Sistema de Informação da Empresa. 0 objetivo

fundamental do- Sistema de Informação é dar o
<■

informativo ao Sistema de Gestão,

suporteadequado

tanto a nível gerencial

planejamento e controle nivel oa execução dasquanto a

atividades operacionais.
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4.2.6. Subsistema de Gestão

I
0 Subsistema üe Gestão é caracterizado como o processo de|

, i
planejamento, execução e controle. Conforme observado no tópico!

0

l
fase de execução das atividades operacionais é o ponto4.3.1, a

fundamental que caracteriza o estado dinâmico do sistema empresa.

Nessa condição a empresa interage intensamente com o meio

ambiente, obtendo cs recursos de que necessita, transformando-os

em bens e serviços e otertando-os novamente ao meio amoiente.

Através desse processo a empresa desempenha as suas

funções no sentido de atingir o seu objetivo maior, que é • o

cumprimento de sua missão. Esse processo, no entanto, e altamente

complexo, sendo impactado por inúmeras variáveis internas e

externas. Evidencia-se a necessidade do planejamento dessas

A condiçãodiversas atividades e o controle de seus desempenhos.

deo desenvolvimento adequado dobásica processopara

planejamento, execução e controle oas atividades e o conhecimento

optido através das informações geradas peloda realidade,

Subsistema de Informação.

NOTAS

crescer t perpetuartSobreviver.(1) ODEBRECHT, Noberto.

Salvador, Ed• Odebrecht,tecnologia empresaria 1 Odebrecht.

17.1983, P .
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A formu1 ação da missão. politicas.(2) CUSTODIO, Isaias.

objetivos e estratégias na administração estratégica: um

exemp1 o apI içado a uma empresa estatal ferroviária. São

Paulo, Revista ae Administração, Volume 21(1) Janeiro

março/1986, p.39.

(3) STEINER, George A. & MINER, John B. Politica e estratégia

administrativa. São Paulo, Ed. da Universidade de São

Paulo, 1981, 189.p.

>
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Avaliação de desempenho do mimtama empresa4.3.

0 escopo desta seção é caracterizar os oojetos de

avaliação de desempenho na empresa, dem como apresentar os

conceitos que fundamentam e orientam esse processo.

4.3.1. Objetos de avaliação de desempenho

De acordo com a teoria de sistemas, todo sistema pode se

encontrar em dois estados: estático inâmico. No estado

estático não se verifica nenhum processo de transformação, assim,

nada realmente acontece.

Hopeman afirma que "entre o momento inicial e o momento

fina1, quando um sistema está operando e as entradas estão sendo

transformadas em saídas, pode-se dizer que o sistema está em

estado dinâmico" (1), ou seja, o que caracteriza o estado

dinâmico è a ocorrência do processo de transformação.

A empresa sob a ótica sistêmica pode também se encontrar

em estado estático e dinâmico. A empresa estaria em estado

por exemplo, concedesse férias coletivas, nãoestático, quando,

ocorrendo, portanto, nenhum tipo de processamento de insumos em

produtos.

0 estado dinâmico, como já mencionado, é caracterizado

Q processo de transformação, porpelo processo de transformação.

seu turno, è originado por duas espécies de relacionamentos:

“ a interação entre os subsistemas da empresa;

os subsistemas da empresa e os sistemasa interação entre
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ambien tais.

0 processo de transformação da empresa pode ser analisado

através de uma abordagem dedutiva-sistêmica, ou seja, partindo-se

do processo de transformação total, podemos identificar uma

hierarquia de processos menores que compõem o processo total. 0

processo de transformação total, pode ser visualizado da seguinte

forma:

RECURSOS------- > PROCESSAMENTO
(EMPRESA)

> PRODUTOS/SERVIÇOS

Dentre os diversos recursos utilizados pela empresa, se

por exemplo, os recursos materiais, verificamos queobservarmos,

existe uma série de atividades operacionais analiticas direta ou

indiretamente relacionadas com esse items

- identificação da necessidade de aquisição do material;

coleta de informações relativas às condições de fornecimento

dos diversos fornecedores;

análise das informações e escolha do fornecedor que apresenta a

melhor condição de fornecimento;

transporte de material do fornecedor para a empresa;

- recebimento e conferência do material;

- registros contábeis-fiscais do recebimento do material;

estocagem física do material;

etc .

Evidentemente operac 1onaisnem todas as atividades

ser objeto dedevem avaliação de desempenho,analíticas

176



principalmente, a luz ao custo e ao beneficio dessa avaliação.

Destaca-se o conceito de evento econômico. Neste contexto.

Lee e Bedford afirmam que "a situação financeira da firma está

con tinuamente mudando, naturaimente, aevido a ocorrência de

econômicos. Um evento econômico è definido aqui como 'eventos

qualquer atividade que um contador registra... quanao um evento

economico ocorre, ele afetará certos aspectos de situação

financeira da firma em certa quantia de dólares". (2)

Co 1an ton1, Manes e Whinston afirmam que "um evento

economico e interpretaao como sendo uma ocorrência no meio

ambiente firma, o qua 1externo ou interno,da possui

significância econômica para os tomadores de decisão da firma.

Adicionalmente nós entendemos "significância econômica" para

significar decisão relevante no sentido de que se o tomador de

decisão tem decidido. consciente da ocorrência desse evento, ele

possivelmente agir com base nessa informação. Naturalmentepoae

eventos econômicos incluiríam a maior parte das transações que

são registradas atualmente pelos contadores, tais como,, venda de

produtos ou utilização ae insumos desde que sejam tamoem decisões

relevantes. A noção ê que a informação contida no evento seja

Portanto, nossa definição deDOtencía 1mente uma fonte de ação.

difere oastante daquela de Lee e Bedford, queevento econômico

atividade que umevento econômico como "qualquerdefinem um

Restringir nossa análise a somente aquelescontador registra".

limitaria muito o poder daregistrados atualmenteeven tos

informação do sistema desenvolvido. De fato e nossa opinião que

dosesta tem sido a razão principal da ineficácia da maior parte
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Elesinformação gerenciais desenvolvidos no passado.sistemas de

contábeis existentes eem conta apenas os registros1evaram

automatizaram-nos". (3)

analíticas estãoatividades operacionaisdiversasAs
econômicos. Nascom determinados eventossempre relacionadas

eventos econômicos:em geral destacam-se os seguintesempresas

- Compras \j

- Proauçâo V

- Estocagem V

Vendas

Financeiros^Captação e Aplicação de Recursos

A nível de cada evento econômico destaca-se sempre a

geração de determinados bens e serviços analíticos. No caso do

evento Compras, por exemplo, teriamos os serviços de compra do

material A, B, etc. No caso do evento Produção, poderiamos ter a

fabricação do produto X, V, etc.

Dessa forma fica caracterizado Que os objetos passíveis de

avaliação de desempenho no sistema empresa são:

- o funcionamento global do sistema empresa;

- os eventos econômicos;

bens e serviços gerados eventosos pela ocorrência dos

econômicos.

Por outro lado, sabemos que. a nivel do Subsistema Formal»

a responsabí1idade pelas atividades operacionais è associada a

determinadas áreas da estrutura da organização. as áreasAssim,

pelas operações tornam-seresponsáveis importantestampem,

178



objetos ae avaliação de desempenho.

A partir das considerações efetuadas, podemos caracterizar

dois tipos básicos de avaliação:

- Avaliação de Resultados \

- Avaliação de Desempennos \J

0 primeiro diz respeito ao resultado oe produtos e

serviços gerados pelas diversas atividades da empresa no

processamento dos eventos econômicos, e o segundo refere-se à

avaliação da "performance" das áreas de responsaoi1 idade.

4.3,2. Conceitos fundamentais para a avaliação de desempenho

A avaliação de resultados de produtos e serviços, bem como

a avaliação de desempenho das áreas funcionais, podem ser

efetuadas utilizando-se critérios epor diversos métodos,

instrumental cs mais variados.

Independente do método e critério utilizados, existem dois

á luz dos Quais qualquer processo deconceitos fundamentais

Eficiênciaanálise de desempenho deve ser estruturado: e

Eficácia.

Bio afirma que "eficácia diz respeito a resultados, a

Trata-se daprodutos decorrentes de uma atividade qualquer.

determinado prob1 emaescolha solução certa para ouda

A eficácia e definida pela relação entre resultadosnecessidade.

Uma empresa eficaz coloca nopretendidos e resultados obtidos.

para determinadamercado o volume pretendido do produto certo

a modo certo denecessidade. Eficiência diz respeito a método,
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fazer as coisas. E definida pela relação entre volumes produzidos

eficiente é aquela quee recursos consumidos. Uma empresa

consegue o seu volume de produção com o menor dispêndio possivel

de recursos". (4)

Horngren em seu artigo, discutindo utilização de produção

aborda os conceitos de eficácia ee variação de eficiência,

eficiência, relatando que "distinções entre eficácia e eficiência

são frequentemente muito úteis nas discussões sobre planejamento

e controle. Eficácia é o atingimento de um objetivo desejado.

Eficiência é uma relação ótima entre "input" e "output".(5)

Stephens, referindo-se a Peter F. Drucker, menciona que

"como descrito por uma autoridade em administração, eficiência

descreve a habilidade para fazer coisas corretamente, enquanto

eficácia é a habilidade para conseguir que as coisas certasque

sejam feitas". (6)

Esse autor relata em seu artigo que relatórios de

eficiência expressam normalmente resultados em determos

um padrão predeterminado.percentagem soore Dessa forma a

eficiência pode ser expressa objetivamente através de Índice, ou

forma mais adequada através de mensuraçàoainda, de monetária.

Tendo em vista que a eficiência trata apenas de um aspecto do

desempenno global, torna-se necessário expressar também a

eficácia de forma objetiva.

0 autor, através de um exemplo, ilustra como pode ser

mensurada a eficiência e a eficácia através de indice percentual.

E caracterizado um processo de produção que pode fabricar um

produto final, ou que pode fabricar um produto semi-acabado que

sofrer operações comp1ementares para se tornar umnecessita
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produto finai em um outro processo ae proauçào. E assumiao que e

menos custoso produzir o produto finai no processo inicial, do

que fabricar produto semi-acabado que deva sofrer operações em

Por outro lado não è possivel produzir somente ooutro processo.

produto final no processo inicial. Os padrões estabelecidos são

os seguintes;

Unidades Produzidas 
por Hora

Percentagem 
do Tempo

Produção de semi-acabados 33,331.000

rabricaçào de Produto Final 66,67800

1.000Para ser eficiente, a operação deveria fabricar

unidades por hora quando produzisse semi-acabados para a operação

subsequente e 800 unidades por hora quando produzisse produto

final. Para ser eficaz, a operação deveria tentar maximizar a

produção de produto final. E esperado que isso será realizado com

□ quadro a seguir mostra o desempenno de um dia66,677. do tempo.

de produção.

Unidades Padrão 
de Produção

Unidades
Produzidas Eficiência

Horas de 
Produção

Produção de 
Semi-Acaoaaos 1067.19.00018.00018

Produção de 
Proauto Final 837.4.0004.8006

1017.23.00022.80024

a operação foise demonstra no quadro apresentado,Como

porém não foi eficaz, uma vez que apenas 25% do tempo-ficien te,
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quando deveria serfoi aplicado na fabricação do produto final,

66,677.. A forma proposta por Stepnens para o cálculo do percentual

consiste em relacionar o tempo efetivamente gasto nade eficácia

destinado áproduto final com o padrão ae tempofabricação do

66,677. de 24 horas). Portanto, afabricação (16 horas, ou seja,

percentagem de eficácia ê de 37,57.

sendo apresentado0 exemplo desse autor è simplificado,

Noeficácia.o objetivo de ilustrar uma forma de medir acom

que è oentanto encerra a idéia central do conceito de eficácia.

Node um objetivo a ser alcançado pelo sistema.estabelecimento

objetivo do sistema de produção e trabalhar 66,677. de seucaso o

tempo no produto final, ou seja, 16 horas por dia.

Entendemos que o lucro è a medida mais adequada da

a eficácia das atividades operacionais eeficácia portanto,e,

áreas de responsabilidade è medida pela comparação entre osdas

A eficiênciaresultados obtidos e os resultados planejados.

f una amen ta 1 men te diz respeito aos recursos que foram efetivamente

consumidos comparados sercom os d everíamrecursos que

consumidos, tendo em vista o volume de produção alcançado.

T an to a eficácia quanto a aeficiência pressupõem

existência de parâmetros; neste acontexto, evidencia-se
importância do contro1e orçamentário e, noe custo padrão,

contexto especifico da eficácia,

toda base conceituai discutida
destaca-se a importância de

neste trabalho voltada á apuração
de resultado analitico por centro de resu1tado.
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CAPITULO 5

VISÃO CONCEITUAL DO RESULTADO ECONOMICO

Há vinte e oito anos, Solomons, no seu ensaio "Economic

and Accounting Concepts of Income", conclui que "pela minha

própria suposição e pela referência histórica da contabilidade,

os próximos vinte e cinco anos subsequentes podem ser vistos como

terem sido o crepúsculo da mensuração do lucro".(1)

rebate as colocações de Solomons nofioonitz artigoseu

” Shou1 d we Discard the Income Concept?" criticando acidamente o

conceito de lucro econômico de Hicks no qual Solomons se apòia,

porem reconhecendo que a importância do conceito de lucro tem

decresciao em função de causas ambientais (rápidas mudanças

tecno1úgícas, inflação e deflação, aumento no poder da

administração interna) e da utilização de critérios contábeis que

deveríam ser melhorados (regra para reconhecimento da receita e

classificação de custos fixos e variáveis, alocação dedo lucro,

custos conjuntos, pouca ênfase no demonstrativo de origem e

na análise de fluxo de caixa 'e nosaplicação de recursos.

Moomtz conclui sua argumentação afirmando que "nãoorçamen tos).

estou convicto que um declinio na importância relativa ou

absoluta do conceito de lucro seja causa suficiente para o seu

declinio ou abandono".(2)

Na mesma data do artigo de Solomons, Bome1i em seu ensaio

of Net Income""The Accountanf s Function m De termina tion

minhasemelhante, afirmando que "emdemonstra preocupação

1uc ra tividadeopinião as etapas apropriadas para a mensuração da

não têm sido universalmente ou cuidadosamente .delineadas e, como
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padrOes para a avaliação da eficácia gerencial nâoresu1tado,

investidores e credores ficam confusas naestão disponíveis,

medida em que eles tentam comparar o potencial de 1ucratividade

de varias empresas, e o cálculo do retorno dos proprietários

sobre seus investimentos e ilusono. Como tenno insistido, os

demonstrativos do lucro nos conteúdos dos 1 ivros-textos devem

"conectar" balanços patrimoniais sucessivos, outrasou em

a partida dobrada deve ser refletidapalavras, nosque

demonstrativos assim como nos livros; dessa forma, seremos

capazes de reconciliar nossa definição de lucro com aquela aceita

nào deixa de ter mento". (3)pelos economistas a qual certamente

Passados mais de vinte e cinco anos desde o prognostico

de Solomons, não se verificou . nenhuma constatação efetiva do

declínio ou abandono do conceito de lucro. 0 que podemos observar

a nivel teonco ou doutrinário, não houve avançoe que,

significativo na clarificação das principais questües conceituais

relativas ao tema e que, a nivel pratico, são utilizados os

princípios e conceitos "objetivos". reievânciamesmos porem de

extremamente -limitada no processo de mensuração do lucro.

Neste contexto, apresenta—se como muito oportuna a obra de

Johnson e Kaplan, "Relevance Lost", através da qual e efetuada

uma amoia revisão da evolução contábil e uma analise critica da

Contabilidade como supndora de informações paraeficácia ca o

processo ce gerenciamento das atividades empresariais. Nessa obra

atual de reflexão sobre o estado ae coisas" da Contabilidade não

dese otjser^a nenhuma indicação relativa ao abandono do conceito

os autores concluem que é necessáriopelo contrário,lucro;
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repensar os conceitos e procedimentos atualmente em uso pela

Contabilidade, imp1emen tar soluçóes conceituaise novas

compatíveis com as novas realidades do meio amoiente onde a

se situa e que atenoam de forma eficaz as necessidadesempresa

infarmativas gestão empresarial, condiçóesde sob novas

ambientais e operacionais.

□ conceito de lucro contábil, independentemente da forma

como é aplicado, possui suas raizes filosóficas nos conceitos

econômicos de lucro, capital e manutenção do capital ou da

riqueza. Neste contexto, Hendriksen reporta-se á oora de Irving

"The Nature of Capital and Income"(1906), mencionando queFisner,

é um estoque denos termos ao economista Irving Fisher, capital

riqueza num instante de tempo. Lucro e um fluxo de serviço

através do tempo... Quando esses termos estão relacionados à

no entanto, eles tomam um sentido levementeempresa de negocios,

lucro e o prazer pelo usodiferente. Na definição acima , do

capital; no entanto, uma empresa de negocias não existe para

Seu propósito e proporcionar um fluxo de riquezaessa tinalicade.

capitalpara o deneficio de seus propríetarios. Enquanto que

serviços futuros.ainda e um estoque de riqueza que pode gerar

lucro e imaginado como o fluxo de riqueza ou serviços em excesso

aquele necessário para manter o capital constante."(4)

Hendriksen afirma que entrecitada,Na osobra

Smith foi o primeiro a definir lucro comoeconomis tas, Adam a

capita 1,quantia que pode ser consumida sem prejudicar o

tanto o capital fixo quanto o capital circulante. Noincluindo

"Business Income ín Accountmg and Eccnomics" , aensaio de Chang,

"The Wealth of Nations"reporta—se à obra de Adam Smith,autora
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(1937), relatanao que "renda bruta era o produto anual total da

trabalho, e renda liquida era o que restava aposterra e do

deduzir as despesas de manter primeiramente o capital fixo e em

seguida o capital circulante". (5)

A caracterização do lucro no contexto da manutenção da

ou do capital da entidade, desenvolvida por diversosriqueza

estudiosos, especialmente na área contábil, apòia-se na definição

de lucro de um individuo efetuada por J. R. Hicks na sua obra

"Value and Capita1"(1946). Hicks diz que o lucro £ a quantia que

periodo de tempo e estar tãouma pessoa pode consumir durante um

bem no final do periodo como estava no inicio.

Chang, na obra citada, menciona que "a partir dessa noção

central, nos derivamos a definição do lucro da empresa como a

quantia máxima que a firma pode distribuir como dividendos e

ainda esperar estar tão bem no final do periodo como ela estava

no começo".(6)

Na mesma linha de raciocínio " paraSolomons afirma que

a definição de lucro de Hicks para uma entidade de negóciousar

ao inves de para um individuo, nos precisamos somente modificâ- la

levemente; o lucro do negocio, umase ele e incorporado como

entidade legal, separada ou não, è a quantia pela qual seu

patrimônio liquido aumentou durante o periodo, devida permissão

senoo feita para qualquer novo capital contribuido pelos seus

donos ou para qualquer distribuição feita pela empresa para seus 

proprietários. Essa forma de palavras serviria também para

definir lucro contábil, na forma que o lucro contábil é a figura

como demonstrado peloliga o patrimônio liquido da empresa,que
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seu balanço no começo do período contábil, com seu patrimônio

liquido demonstrado no seu balanço no final do periodo. A

correspondência entre as duas idéias de incremento no patrimônio

liquido ê, no entanto, puramente verbal: o lucro Hicksiano

demanoa avaliação do patrimônio liquido.naque, nos

capitalizemos os recebimentos liquidos futuros esperados,

enquanto que o lucro contábil requer somente que nôs avaliemos os

ativos em base a seus custos não expirados."(7)

Nessa extensa citação de Solomons destacam-se, ao nosso

três pontos fundamentais:ver, 1) o conceito de lucro econômico

apurado pelo incremento no patrimônio liquido. 2) a ideia de que

a determinação do lucro econômico, o patrimônio liquido epara

mensurado pela capitalização dos recebimentos liquidos futuros

e 3) que o lucro contábil não guarda nenhuma relação com o lucro

econômico, sendo os ativos avaliados tão-somente pelo seus custos

não expirados.

embora, a nivel de operac lona 1 i zação, o lucroijlui to

contábil seja totalmente diferente do lucro econômico, muitos

pesquisadores da Contabilidade fundamentam-se com frequência nos

como base de suasconceitos econômicos de lucro e capital

observar o interessantecontribuições. rComo exemplo, podemos

And Replacement Costensaio de Hendriksen, "Purchasing Power 

Concepts - Are They Related?”, onde e 

tratamento contábil das mudanças nos níveis de preços dos bens da

diz respeito à

manutenção do

abordada a problemática do

relevância deeconomia, principa1mente no que
poder devai ores de reposição no contexto da
gerais epreçoscompra, bem como ca utilização de Índices de

q efetuada à luz d osespecíficos; a analise de Hendriksen
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“0 conceito ae poder cieconceitos econGmicos ae lucro e capitais

encontra a sua validade a partir do oojetivo contábil decompra

Ü lucro resulta somentedistinguir o capital investido do lucro.

firma está melhor no fim de um periodo do quese uma pessoa ou

G capitai deve ser mantido emestava no começo desse periodo.

bem notermos de seu poder de compra para uma firma estar tão

final do periodo como estava no inicio".(B)

temA definição de lucro e o seu modelo de mensuração

nãosido discutidos pelos economistas e pelos contadores, que

chegam a um denominador comum. Chang , em seu ensaio, observa que

contadores queixam-se que os.economistas são muito idea 1istas

por sua

os

e que seus conceitos são impraticáveis, e os economistas,

vez, afirmam que os contadores são muito mecânicos e seus

procedimentos não são baseados em principios solidos.
IConforme observa 5o1omons, seudefendendo o

conceito propno de lucro, os economistas têm normalmente arguido

quepatrimônio liquido dao incremento noque empresa,

constitui o lucro, deve ser obtido através da valorização de toda.

a empresa no inicio e no nnal de período cujo lucro deseja-se__um

feitasmensurar. Essas valorizações dizem eles, devem ser

descontando em cada data, o fvluxo de recebimentos esperados menos

para se obter o valor presenteo fluxo de pagamentos esperados,

do fluxo liquido. Qualquer quantia distribuída pela empresa para

eviden temen te»

adicionada de volta para se apurar o incremento no patrimônio

seus propríetârios durante o período deve ser,

ou seja, o lucro econômico.1íquiúo,

|“~m termos econômicos, o lucro e visto como a quantia
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firma pode_distribuir como dividendos e aindamáxima que a

continuar tão Dem ao final do periodo como estava no começo.

Continuar tào bem, economicamente falando, è interpretado como

manter o capital intacto em termos do valor descontado do fluxo

de recebimentos líquidos futuros. Q lucro econOmico e gerado,

assim que exista um aumento no patrimônio liquido. Porportanto,

outro lado, para mensurar o lucro como incremento do patrimônio

liquido è necessana a avaliação de todos os ativos da empresa

com oase nos recebimentos líquidos futuros esperados. 0 lucro e

mensurado através do crescimento do patrimônio líquido originado

Sob esse prisma, os ativos depeia manipuiaçâo aos ativos.

qualquer natureza são "recebíveis" esperados para fluir para a

empresa período a período.

A principal tarefa na mensuração do lucro econômico

consiste em comparar o valor capitalizado dos recebimentos

líquidos futuros no início e no final do periooo. □ lucro somente

aDarece quando existe um incremento do valor capitalizado. 0

lucro, medido dessa forma, corresponde a quantia maxima que o

proprietário da firma pode retirar para consumo e ainda manter o

capital do empreendimento intacto. 0 problema da mensuração do

lucro e, portanto, inseparável da avaliação do ativo, conforme

observa Solomons em seu ensaio já mencionado: desde há muito

tempo, a relação entre o lucro e o capital è parecida com a

relação entre o fruto e a árvore. Como não existe dificuldade em

separar o produto da árvore, então não há dificuldade em

distinguir o lucro do capital que o produziu.

Em termos contábeis, o lucro corresponde ao resíduo

derivado do confronto entre a receita realizada e o custo
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consumido. A receita e reconhecida normalmente no momento da

Algumas naturezas de custo são. reconhecidas como consumi —venda.

das à medida que ocorrem, sendo automaticamente confrontadas

com a receita do período em que incorreram. üutros tipos d

custos são acumulados, à medida que ocorrem durante o período e

no final deste; apòs a determinação da receita, esse montante de

custos e segregado em duas partes, uma que pertence ao presente e

outra que pertence ao futuro. A que è atribuída ao presente

torna-se despesa ou custo consumido, sendo confrontada com a

receita, aparecendo na demonstração de resultado do período.

A parte que e diferida para o futuro permanece como ativo,

aparecendo no balanço patrimonial.

fPara o processamento desse mecanismo e necessária uma

serie de regras, que em última instância deriva das “crenças e

valores" dos indivíduos que Nestemanipulam esse mecanismo.

B.contexto, Chang , cita uma frase de J.na obra referenciada,

Cann mg : “o lucro então mensurado e simplesmente a figura que

resu1ta quando o contador termina de aplicar o procedimento que

ele adota".(9^

Centrando a atenção em resultado da realização de ativos 

todas as demais mudanças de valores, as regras ®ignorandoe

procedimentos utilizados podem conduzir a resultados ridículos,

conforme observa Solomons, citando um exemplo descrito P°r

Kenneth McNeal em "Whats Wrong with Accounting"

"Dois investidores possuem cada qual s 

0 primeiro compra s 1000 de estoque A, 

de estoque B.

Nation,( The

1.000outubro de 1939):

para investir. outroe o

estoquess 1000 No fim do anocompra ambos os
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31 deQ primeiro investidor vende antes dede preço.dobraram

dezembro o seu estoque de A, e reinveste s 2000 que conseguiu na

segundo investidor continua com o mesmoem estoque B. 0venda

ano. Portantotambém vale % 2000 no final doestoque, o qual

com s 1000 cada um em dinheiro eambos começaram igualmente

ambos detendo igual quantidade determinaram da mesma forma,

é * 2000. E impossível dizer que umestoque B cujo valor
investidor teve mais sucesso que o outro. No entanto um deles

demonstra um resultado contábil de s 1000 como resultado da

realização, enquanto o outro não apresenta lucro algum." ( 10)

“Neste contexto, Bomeli na obra referenciada, discutindo a

tarefa do contador, relativa à apuração do lucro, afirma que

"inadequações aas quais os economistas se queixam são geralmente

admitidas; 1 avar reiigiosamente muitomãosas parece

profissional, porem pouco ético".(11)

tanto a nívelUm conceito contábil forte e o de entidade.

de princípios contábeis quanto a nivel das teorias do patrimônio

líquido. Neste contexto, Iudícibus observa que "e importante

notar que ao nível de uma entidade individual, o postulado da

contábil considera-a como distinta aa dos socios queentidade a

compõem, devendo ser realizado pela Contabilidade um esforço para

alocar contabilmente o que e da entidade e separá-lo do que e dos

Pela teoria da entidade do patrimônio líquido, oSÓCIOS.

patrimônio líquido pertence à entidade, na continuidade das

a não ser aquela parcela destacadaoperações, e não aos socios,

pelos proprios sócios, como distribuível."(12)

A luz da teoria da entidade do patrimônio líquido, podem

ser deduzidas algumas diferentes interpretações a nível da
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e do lucro. Uma dessas interoretaçües emensuração ao patrimônio

Bomeli na obra referenciada, reportando-se a umarelatada ' por

Vatter em "Hanübook of Modernmenção efetuada por William J.

Accounting Theory" (1955): "Embora as participações das diversas

partes no empreendimento sejam preservadas, não ha nenhum esforço

para mensurar o valor liquido, em termos dos interesses dos

proprietários. ü lado direito do balanço, portanto, representa

resoonsabi1idade (não valores, ou mesmo computações precisas) por

interesses legais ou de equidade. 0 lado esquerdo do balanço

representa ativos em termos de custos, não valores, porque são os

0aos quais as responsabilidades devem ser relacionadas.custos

lucro então medido pelo confronto de receitas com custos

lucro da entidade,. e a disposição do lucroexpirados e e uma

obrigação da empresa, sujeito dossomente ã preservação

interesses legais açBesou de equidade entre os quais as

ordinárias e apenas mais um. Toda a ideia de valor liquido 6

rea1men te abandonad a, equação contábil e simplesmente o 

padrão de responsabi1 idade, Ativos iguais aos Passivos".( 13) 

Eviden temen te,

discussão entre o conceito de lucro contábil e o lucro econômico,

e a

essa visão da Contabilidade elimina *

uma vez que as premissas de cada qual são totalmente 

Reabre,

diferen tes.

no entanto. uma outra questão fundamental, a nive 1 dos

proprios objetivos da Contabilidade.

Não concordamos que a interpretação da teoria da entidade

do patrimônio liquido deva conduzir dea essa visão restrita

"resoonsabi1idade" representada na igualdade contábil. Entendemos 

não existe incompatibilidade entre a teoria da entidade doque
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patrimônio liquiao e os enfoques mais modernos oos oojetivos da

Contabí1idade que podemos sintetizar em fornecer informações

adequadas aos modelos decisôrios dos diversos tipos de usuários•

Um dos usuários mais importantes da informação contábil é

o investidor, responsável pela própria existência da entidade.

Esse usuário especial não estâ preocupado com custos, mas sim

com valores, não estâ interessado prioritariamente no confronto

en tre receitas realizadas com custos expirados. mas sim com o

incremento na sua parcela de riqueza alocada nessa entidaoe, 

estâ preocupado com quanto foi o seu investimento,

não

mas sim quanto

vale o seu capital.

Um dos argumentos a favor do conceito ce lucro e que o

lucro e a melhor medida do sucesso da administração de uma

entidade de negocias em uma economia competitiva. Do ponto de

vista des detentores de capital, o lucro serve como guia para uma

política de investimento. Os investidores previdentes, procuram

otimizar dos retornos seus investimentos, e suas aecisòes são

inves timen tospe 1 osproporcionadosguiadas lucrospe 1 os

existentes.
maior0 investimento mais atrativo e aauele aue oferece o

unidade monetáriados futuros recebimentos porvalor presen te
0 administradordescon tados a uma dada taxa de juros.investida,

periodo de tempo,é aquele que em um determinadode sucesso

em termos deele confiadao valor presente da empresa aaumen ta

Neste contexto, sopreestabelecidos.determinados parâmetros

conceito relevante de lucro para a avaliação ao sucessoexiste um

dodesempen noava1iação codo inves timen to para ae

administrador: e o incremento do valor presente da entidade.
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Fundamentalmente todos os problemas de mensuração do

iucro derivam oo desejo ou necessidade de atribuir o lucro a

Evidentemente que,periodos curtos de tempo.determinados

considerando-se a vida toda de uma entidade, nào existe diferença

entre o lucro econômico e o lucro contábil ortodoxo.

Dois parâmetros sào especialmente importantes no processo

de avaliação do conceito de lucro: Utilidade (Relevância) e

Praticaoi1idade (Objetividade). 0 lucro contábil enfatiza a

objetividade, e o lucro econômico demanda uma dose considerável

ae suojetiviaaae, ou seja, de expectativa acerca do futuro. Por

outro lado, o lucro econômico constitui-se numa informação que

supre adequadamente os modelos de decisão de pelo menos dois

importantes usuários da informação contábil: o proprietário do

capitai e o aaministraaor ao capital. 0 lucro contábil ortodoxo,

constitui-se em informação extremamente pobrepor sua vez, para

ambos os tipos ae usuários.

Com relação ao aspecto da subjetividade inerente à

determinação do lucro econômico. "AnBodenhorn no seu ensaio

Economist Lcoks At Industrial Accountmg And Depr ec i a t ion " ,

afirma que "minha proposta e descontar todos os projetos à mesma

taxa de juros, reconhecendo ganhos e perdas de capital tão logo a

administração con tadorque elesreconheça Gocorreram.

pode objetar que isso è uma coisa excessivamente dedifici1

fazer (altamente "subjetiva"), uma vez que isso envolve uma

contínua dos retornos futuros, os quais serão obtidosestimativa

Eu posso arguir somente que e c negocio daproj eto.em cada

tais estimativas, e tais estimativas sãoadministração fazer
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também continuamente feitas pelos investidores... ü objetivo oo

contador de um valor estável para os ativos da firma e no melhor

0 fato e que o valor da firma, e o valor aos ativosuma miragem.

da firma, flutuam constantemnente através do tempo, assim que os

lucros futuros pareçam ser maiores ou menores. Um procedimento

contàbi1 que ignora esse fato obvio è simplesmente um exercício

contàbi1 que nào teria interesse para o homem de negocios".(14)

0 lucro econômico e o lucro contábil apurado de acordo

com os princípios de contabilidade geralmente aceitos possuem as

seguintes diferenças fundamentais:

LUCRO CONTÁBIL

1- Maior objetividade.

2- Apurado pelo confronto entre receitas realizadas pelas vendas

e custos consumidos (ativos expirados).

3- Os ativos são avaliados na base de custos originais.

4-- 0 patrimônio liquido aumenta pelo lucro.

Ênfase em custos.

6- Não reconhece gannos nào realizados.

7— Não se efetuam ajustes em função de mudanças nos niveis de

preços dos bens na economia.

8- condiçào de distribuição"Amarração" delucro àao

dívíaenaos.

Não reconhecimento do "Good Will".

10- Utilização de regras e de critérios dogmáticos.
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\_UCRO ECONOMICG

I- Maior subjetividade.

presente do patrimônio2- Apurado pelo incremento no valor

1iquido.

pelo valor presente do fluxo de3- üs ativos são avaliados

beneficios futuros.

4>— 0 lucro deriva do aumento do patrimônio liquido da entidade.

5- Ênfase em valores.

ò- Reconhecimento de ganhos realizados e não realizados.

7- Sào eretuaoos ajustes oevidos a mudanças nos niveis de preços

dos bens na economia .

Q- “Amarração" do lucro á acondição de aumento da riquezat

independentemente da condição de distribuição de dividendos.

9- Reconhecimento do “Good Will".

10- Utilização oe regras e critérios econômicos.

Henonksen, na sua obra sobre teoria contábil, menciona

algumas das críticas ao lucro contábil, na sua formaaue

tradicional, sào: sido(1) o conceito de lucro contábil não tem

ainda claramente formulado; (2) não existe base teórica de longo

alcance para o cálculo e apresentação do lucro contábil; (3) as

praticas contábeis geralmente aceitas permitem inconsistências na

mensuraçào do lucro .periódico oe empresas diferentes e mesmo

entre diferentes períodos para a mesma empresa; (4) mudanças nos

do lucroníveis gerais de preços têm modificado o significado

in formaçãomensurado em termos de valores históricos; (5) outra

tomadaser mais útil para investidores e acionistas para apoae
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de decisão de investimento.

Reconhecenao-se aue a mensuraçào do lacro apresenta

consideráveis prob1 emas práticos e conceituais, diversas

sugestões têm sido apresentadas para solucionar essas Questões.

Dentre as diversas "correntes" de sugestões relativas ao problema

de mensuraçào do lucro, Hendriksen observa aue:

1- Muito aa discussão hoje concentra-se no esforço para

melhorar c reporte do que pode ser chamado de lucro

contábil, enfocando dados de transação e os eventos

operacionais.

2- Outros defendem um único conceito operacional de lucro,

possa ser utilizado como um indicativo da habilidadeque

da empresa em pagar dividendos.

contâbi1Uma crença e que o progresso futuro da teoria

depende do acordo em torno de um único conceito de lucro,

proximo do conceito de lucroque deve estar muito

econômica.

Alguns autores defendem a ideia de que diversos conceitos4-

mensurados e reportados parade lucro deveriam ser

diferentes propósitos.

diversas observações têm sido feitas5- Mais recentemente,

no sentido de oue todas as mensurações de lucro são

deficientes e que deveriam ser substituidas por outras

medidas aa atividade econômica.

Somos de opinião que a teoria e a pratica contábil
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ünico conceitodevessem caminhar para um consenso em torno de um

estivesse o mais próximo possivel do conceito dede lucro que

lucro econômico.

Alem do conceito tradicional de lucro, ou seja, apurado

acordo com os princípios de contabilidade geralmente aceitos,de

a teoria contábil contempla outros métodos de mensuraçao do

Iudicibus observa que "no âmago de todaspatrimônio e do lucro.

as teorias para a mensuração dos ativos, se encontra a vontade de

que a avaliação represente a melhor quantificação possivel dos

potenciais serviços que o ativo apresentade apara

entidade".(15) Os critérios de avaliação de ativos contemplados

na teoria de contabilidade são segregados em valores de saida e

valores de entraaa:

Valores de Saida

Valores descontados das entradas de caixa futuras.

- Preços correntes de venda

- Equivalentes correntes de caixa

Valores de liquidação

Valores de Entraoa

Custo historico

- Custos correntes oe reposição

- Custos históricos corrigidos pelas variaçOes do poder
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aquisitivo medio geral da moeda

Custo corrente corrigido pelas variações do poder

aquisitivo medio geral da moeda

Fugiría ao escopo desta oora discutir os diferentes

critérios de mensuraçào ae ativos. Somos “obrigados’* a fazer uma

breve incursão pela teoria de mensuraçào, porque, conforme já

foi dito, o lucro está para o capital assim como o fruto está

para a árvore; por outro lado, o valor do capital depende da

mensuraçào dos ativos.

Nas análises do conceito de ativo, desenvolvidas pelos

observam-se diversaspequisadores e cientistas da contabilidade,

terminologias utilizadas para exprimir a essência do significado

de ativo, dentre as quais destacam-se:

benefícios futuros esperados

recursos econômicos possuidos

valor para a empresa

- direito específico a benefícios futuros

potencialidade de serviços futuros

significadoA questão fundamental que se coloca e qual o

e como se mensuram os "benefícios futuros" e "serviços futuros”,

tais como caixa,considerando-se as diversas naturezas de ativos.

valores a receber, estcaue de produtos acabados, estaque de

produtos em processo, estoque de matérias-primas, máquinas,
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equipamentos produtivos e investimentos.

Entendemos que a busca por um conceito ae lucro. que a

nível teórico e pratico mais se aproxime do conceito ao lucro

a avaliacao dos ativos a ele associada devem seeconômico, e

pautar pelas seguintes premissas fundamentais:

0 mercado e o validador do "potencial de serviços" dos

diversos ativos.

Deve ser levaao em consideração o valor do ainheiro no

temoo•

daopera de acordo com o postuladoA empresa

continuidade.

- A empresa, na hipótese da descontinuidade, deve avaliar

os seus ativos a valores de realização.

Do ponto de vista econômico, "potencial de serviços",

dizemfuturos", "beneficios futuros"“serviços

ao montante de riqueza que o ativo poae gerarrespeito

para a empresa.

deve0 potencial de serviço de cada natureza de ativo

ser analisado á luz da sua função dentro da empresa, na

continuidade de suas operaçbes.

0 potencial de serviço do ativo independe da forma como

ele e financiado.

determinado ativo pode possuir um potencial deUm
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serviço diferente, dependenoo da empresa que o possui•

-'Um ativo cuja função e totalmente dissociada das

operações da empresa em sua continuidade normal deve

ser avaliado por valor de venda.

A riqueza de uma empresa aumomtj na mecida em que o

mercado reconhece um maior ou menor valor para os bens
1e serviços que ela possui.

A riqueza de uma empresa aumenta pela agregação de

va i or proporcíonaoo pelo seu processo oe transformação
jde insumos em produtos e serviços.

- 0 modelo de decisão do proprietário, ao ponto ce vista

seja,raclona 1-econômico, independentemente deou

valores sociais ou não econômicos, considera: (1) a

do investimento no empreendimentocontinuidade e

preservada, se o montante de riqueza a ser produzido

pelo mesmo e superior ao seu valor de venda. (2) a

do investimento no empreendimentocontinuidade e

preservada, se o montante de riqueza a ser produzido

e superior ao montante de riqueza a serpelo mesmo

produzido por outro tipo de investimento com o mesmo

nivel de risco.

0 modelo de decisão do administrador do ponto de viçta

racíona1-econômico e abordado no capítulo 6. Em resumo.

o modelo de decisào do administrador diz respeito á

otimização do resultado econômico da atividade soo sua

responsabi1idade. A otimização do resultado econômico
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se dà: (1) a nivel do processo de transformação de

em produtos e serviços (agregação ae valor)insumos e

(2) a nivel do aproveitamento das oportunidades de

ganhos pela valorização de determinados tipos de

ativos, proporcionadas pelo mercado.

- Os ativos devem ser avaliados de forma que o patrimônio

liquida da empresa represente efetivamente o quanto

vale a empresa num determinado momento. G patrimônio

custo deliquido da empresa deve representar o seu

proprietàriosoportunidade, ou seja, o quanto os seus

deixarão de ganhar em uma tomada de decisão alternativa

ã continuiaade aa empresa. 0 patrimônio liquido deve

portanto, o valor atual mínimo pelorepresentar,

qual a empresa em sendo negociada, não alterariao>

nível de riqueza de seus proprietários.

! 0 quanto vale a empresa num determinaao momento do

tempo e a base ideal para o cálculo do custo de

oportunidade, a ser cobrada pelos proprietàrios, dos

pelos resultados globais da empresa. Eresponsáveis

também a base de cálculo ideal para a cobrança da

responsabilidade dos diversos gestores pela parcela de

riqueza da empresa que esta sob seu gerenciamento.

A luz dessas premissas consideradas, no processo de

"tradução" dos- potenciais demensuraçáo dos ativos, ou seja, na

serviços em unidades monetárias equivalentes, no contexto da

de terminação do lucro econômico, devem ser observados os
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seguintes princípios hasirng;

E irre1evan tg a discussão se a avaliaçao dos ativos

deve ser efetuada com basi v*lares de entrada ou com

base em valores de salda. A avaliação deve expressar o

valor do bem para a empresa, consoante validação

pelo mercaao ao seu fluxo de serviço. No ensaio de

Shank , "The Income Determination Untíer Uncertainty: an

Application Chains",of Markov observamos um

de 1957 da American Accounting Associationstatement"

que expressa claramente essa ideia: "0 valor de um

ativo e o dinheiro equivalente de seus serviços

potenciais. Conceitualmente, isto e a soma dos preços

de mercado futuro de todo o fluxo de serviço a ser

gerado, descontado pela probabilidade e fator de juro a

seu valor presente".(16)

0 potencial ae serviço oo ativo independe da forma como

e financiado; o ativo possui num determinado momento um

que e o -seu valor presente. Para todos osúnico valor,

os ativos fixos, o valor presente doativos, exceto

corresponde a seu valor nafluxo de beneficios futuros

ccnaiçào de pagamento à vista.

- Cada espécie de ativo, de acordo com a sua natureza e

üe acordo com a utilidade que proporciona á empresa,

sujeito a um critério prOpno de mensuraçao queesta

expresse o seu valor econômico.
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A mensuracào do ativo deve espelhar o seu valor

em um determinado momento. Deve espelhar oeconômico

nao quanto valia quando foi"hoje" ,quanto vale

sãohistóricos nãoPortanto, custosadquirido.

relevantes a luz do modelo de decisão definido.

A mensuraçao do ativo deve estar de acordo com o

postulado da continuidade da entidade. Ü valor do ativo

deve ser estabelecido considerando o beneficio que pode

proporcionar para a empresa na continuidade oe suas

operaçoes. Portanto, valores de venda sao relevantes

somente para determinadas especies de ativo. Valor de

e critériovenda para todas as especies de ativos

relevante somente na decisão de descontinuidade.

depreciação do ativo se altera: de0 enfoque da

perdaa 1ocaçào de custos para reconhecimento da

Neste contextopotencial oe serviços futuros.oe

Boaen norn da"do ponto de vistaooserva que

determinação do custo econômico e dos ganhos econômicos

de uma firma, a depreciação de qualquer ativo ou

projeto, durante um ano, e a diferença entre o valor

presente aos ganhos futuros ao ativo no começo e no fim

do ano."(17)

Tendo em vista o modelo de decisão adotado como

parâmetro, a informação “quanto custaria repor hoje o

informaçãoativo" nào e a questão relevante. A
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necessária e "quanto vale o ativo". Dessa forma, custo

corrente de r e dos1ção nâo deve ser o critério único

aplicave1 a toda___especie de ativo, embora muitos

autores, Revsine em seu ensaio "Oncomo the

Corresponaence Between Replacement Cost income and

Economic Income", defendam que em determinadas condições

o lucro a custos correntes e um substituto para o

conceito de lucro econômico. Revsine menciona que

"contudo, e possível reconstruir a partir aa literatura

para a disseminação ce relatórios ajustificativaa

Essainves tidores.reposiçãodecustos para

justificativa e baseada no pressuposto que o lucro a

custo de reposição e um substituto para o lucro

econotfiico" . ( 18 )

T endo em vis t a__ .que—o—pot enci.a 1 de serviço do ativo e

validado pelo mercado. ...e~que—a mercado na sua dinâmica

a_momen to,. o__va i or que atribui aosmodifica, de mom

a riqueza Ge uma empresa oscilabens e serviços,

constantemente no tempo. 0 lucro, como diferença do

montante de riqueza em dois momentos distintos de

incorporar os ganhos e perdastempo, deve, portanto,

decorrentes das valorizações e Desvalorizações oos

ativos que a empresa possui. Dessa forma, a pratica

"nãonão reconhecimento cecon tábi1 g an nosce

realizados" na determinação do lucro não e relevante.

tendo em vista que a empresa como entidaoe econômica

tem a condição oe agregar valor aos fatores de
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e üessa forma aumentar a sua riqueza, oprodução

ototíoxo üe realização de receita pelaconceito venda

para efeito da determinação do lucro não & relevante, ü

aumento da riqueza origina-se pela adição de valor

durante o processo de transformação, portanto a receita

deve ser reconnecida no momento da produção ( processo

de transformação de insumos em bens e serviços). A essa

custosreceita contrapostosaevem ser os

corresponaentes para efeito de determinação ao lucro.

Neste contexto Fess e Ferrara no seu ensaio "The Period

Cost Concept For Income Measurement Can 11 Be

Defended fazem a seguinte consideração: "Quando o

lucro e ganho? Ele e ganho somente em um único ponto do

tempo, que e o ponto de venda como na pratica corrente

de mensuraçaão do lucro, ou o lucro è ganho todo o

temDo, isto e durante todo o processo de produção e

venda? fiesmo uma breve reflexão seria suficiente para

alguém compreender que o lucro é ganho assim que utili~

daae, e, portanto, valores são adicionados aos fatores

de produção...A adição de utilidade através do processo

de produção e "approach devenda è na realidade um

valor agregado" para a mensuração do lucro. De um outro

ponto de vista, pode ser dito que o lucro e ganho pela 

totalidade das operações do negócio, todas asisto e,

atividades necessárias da empresa contribuem para o 

final do lucro ou prejuízo de um negocio. Todos

desae a aquisição

ganho

os esforços da empresa como um todo,

207



da materia-orima ate a produção e venda do produto

acabado, são essenciais operação dopara a

negocio."(19)

Finalmente, deve ser considerado, que em ambiente

econômico inflacionário, a apuração do lucro à luz dos

conceitos expostos, deve contemplar a correção dos

valores do partrimônio liquido inicial (expresso em

moeda de uma data anterior) para moeda da data da

apuração do resultado, através da utilização de índices

gerais de preços da economia.

Deve ser evidenciado que muitas dessas nossas proposiçOes

conceituais vém sendo discutidas de forma esparsa por diversos

autores aas áreas de contabilidade e economia. 0 motivo que nos

impu1slona à defesa de tais conceitos e a sua relevância a nível

aos sistemas de ínformaçOes contábeis, para o atendimento das

internos da informação contábil.dos usuáriosnecessidades

Entenaemos que esses conceitos são fundamentais porque o modelo

de decisão do administrador e do proprietário requer um tipo de

informação contábil fundamentada nos conceitos de mensuração

propos tos.

Dentre as diversas publicações que tivemos a oportunidade

destacamos dois ensaios de G. Edward Philips: "Theae pesquisar,

Accreuon Concept of Income" e "The Revolution in Accounting

Theory" . trabalhos oe Phi1ips. observamos que emAnalisando os

linhas gerais cs conceitos propostos por esse autor são muito

semelhantes aos que aefendemos para o sistema ce informação de

E interessante notar que Philips critica ogestão econômica.
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não do ponto de vista teoricoconceito ae lacra econômico. mas

ponto ce vista operacional, e propOe um novo conceito dedo

Que ele denomina de "accretion income", que significa umlucro

incremento no poder econômico que possa ser mensurado com

Qòj etividade.

Os pontos básicos propostos por Philips são:

1- ênfase em um único conceito de lucro;

2- critica ao conceito de realização da receita e

pelosconfronto da despesa na forma proposta

pnncipios contábeis a nivel teorico e prático.

3- ênfase em valores de mercado e não somente em custos

para a valorização dos ativos.

4— §nfase na "mensurabi1idade" e crítica ao conceito de

lucro econômico a nível pratico.

No aue diz respeito aos primeiros dois pontos o autor

em " The Accretion Concept of Income" que "o progressomencícna

temteoria contapii tem sido dificultado oor duas idéias queda

causaco muita confusão. São elas: (1) que deve existir diferentes

conceitos ce lucro para diferentes propositos e (2) que o

princípio da realização aa ■ receita e confronto da despesa

constitui, ou estabelece a base para a teoria do lucro. Ambas as

idéias necessitam ser reexaminadas e clarificadas, e talvez devam

ser cerimoniosamente descartadas".(20)

0 autor reconhece que qualquer conceito de lucro envolve

um confronto periódico; a objeção não e a essa noção geral , mas

idéia ae aue uma teoria de lucro possa ser construída em tornoa

aa associação de custos específicos com receitas específicas. 0
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confronto de receitas e despesas e necessário por ser

correntemente aceito o conceito de realização. e não porque o

confronto em si mesmo seja um conceito de lucro. 0 confronto pode

descrito mais como um expediente necessário,ser em função da

aroitrâria definição de realização, que como um fundamento para

a teoria do lucro.

A ênfase em valores de mercado, e não somente em custos

para a valorização aos ativos, e observada em "The Revolution In

Accounting Theory”: revolução da teoria contábil consiste”A

essenc1 a 1mente em um esforço para acabar com a ênfase tradicional

em custos na teoria contábil e mudá-la para uma estrutura lógica

centraaa em valores".(21)

Neste ensaio, no que diz respeito á controvérsia em

utilizar custeio variável ou custeio por absorção, o autor

menciona que "a revolução da teoria contábil" resolve esse

prooiema atirando fora todos os métodos de custeio e enfatizando

Isso se aplica, natura1mente, ao custeio variávela valorizaçào.

como um metoco de mensuraçào do lucro e não como um método de

compilar dados para determinadas aecisOes gerenciais.

Em “The Accretion Concept of Income" Philips menciona que

de acordo com o conceito de "accretion", qualquer mudança no

ativovalor (ou valor de qualquer outro oudo estoque

razoàve1mensurávelexigiDilidade) possa' comserque

objetividade seria refletida nas contas. Sendo esse conceito

aceito, se valores de custo ou de mercado deveríam ser usados,

nào e uma questão de teoria, mas uma questão ae praticabi1 idade.

. Valores de mercado deveríam ser utilizados a menos que não fossem

censuráveis com suficiente objetividade.
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No que se refere ã ênfase na mensuraoi1idade e critica a

operacional ao conceito de lucro econômico o autor em "Thenive 1

"em enfatizando oAccretion Conceot 0f Income" menciona ques

o conceito de "accretion" difere doobjetivo de mensurabi1idade,

conceito econômico de lucro, como normalmente concebido, e também

do conceito implicito nas praticas contábeis convencionais. Em

muitas discussões de lucro econômico, o valor presente de

recebimentos futuros é enfatizado como base de mensuraçío. A

subjetividade de estimativas de recebimentos futuros einerente

de uma taxa apropriada de desconto e superada no conceito de

"accretion" pela ênfase em valores de mercado como medida de

valores".(22)

Em outra parte do trabalho, o autor coloca o seu ponto de

vista em termos de objetividade e relevância do seu conceito de

lucro comparativamente com o conceito de lucro econômico e de

lucro ortodoxo: "Embora os economistas não tenham alcançado um

acorao universal sobre a definição de lucro, parece justo

onòmãca...como sendo fundamentado .no valordescrever o lucro

presente de recebimentos futuros. Portanto, o meio teoricamente

correto de estabelecer um valor para um ativo (ou para um negocio

como um todo) è computar o valor presente dos recebimentos

liquidos esperados (dividendos) que serão derivados dele. □ lucro

periodo e igual aos recebimentos líquidos do períodopara um

pela mudança nos valores dos ativos (poder econômico).aj ustados

Esse conceito de lucro define claramente os fatores relevantes,

mas cualquer esforço para mensurar o lucro nessas bases deve ser

altamente subjetivo em função da incerteza. Nòs não podemos
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ardinaríamente predizer os recebimentos liquidos futuros e

escolher uma taxa de aesconto apropriada com muita objetividade.

Em contraste a esse conceito econômico, o conceito de "accretion"

fundamenta-se na mensuraçao do poder econômico em valores de

mercado, ao inves de valores descontados. Isso pode ser visto

como uma concessão de alguma solidez conceituai a fim de ganhar

grande objetividade Parece Obvio para estede mensuraçâo.

escr1tor que a superioridade relativa a objetividade do conceito

ae “accretion" sobre o valor presente econômico compensa em muito

qualquer perda na solidez conceituai. Uma questão mais crítica e

o ganno em oojetividaoe da prática presente oo iucro contábil

sobre o conceito de "accretion" justifica a perda na solidez

conceituai".(23)

Em nosso entendimento, confusamente, critica oo autor,

conceito ressaltando o conceito devalor econômico,de

"accretion", como se fossem dois conceitos mutuamente exclusivos.

vez que, para a maior parte das espécies de ativos, auma

apiicaçào pratica do conceito de valor econômico gera um valor

Para o ativo igual ao conceito ae "accretion" proposto pelo autor

(disponibilidade, contas a receber, estoque de matérias-primas,

estoques processamento, estoque de produtosde produtos em

acabados).

As críticas relativas ã "mensurabí1idade" na aplicação do

conceito de valor econômico poderíam ser validas, princípio,a

para os ativos fixos. Entendemos, contudo, que mesmo com a

“subjetividade" ao método, as informações geradas peloineren te

conceito de valor econômico são gerencialmente superiores aos

dema is métodos contemplados pela teoria contábil, porque tais
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geram as informaçbes necessárias ao modelo Gemetoaos não

decisão -dos usuários internos na forma caracterizaaa neste

traoa1ho.

a exemplificação dos conceitos aDresen tados ,Para

admitamos a formaçao de uma empresa cujo processo de produção

industrial e desenvolvido através de um único equipamento. A

empresa nao possui outros ativos, suprindo suas necessidades

através de aluguel. Os eventos são os seguintes:

MOMENTO TO

XIntegra 1ização do capital em dinheiro: * 4.950

- Aauisiçào do equipamento industrial : * 1.000

- Determinação do fluxo de serviços futuros do equipamento:

Benefícios líquidos por período: s 400

Vida útil: 5 períodos

Taxa de desconto: 157. ao período f*M- 
<S*> 

a -- r 
*. o 

?

Valor do equipamento no momento T0 : % 1341

- Aquisição de matería-prima para pagamento em 60 dias

KjooxÍ.V^')21600 unidades a S 1 = s 1.600 /

Taxa de juro para aplicação financeira: 87. ao período

Taxa de juro para captação : 157. ao período

MOMENTO Ti

Consumo de materia-prima * 300:
iCustos de mão-de-obra « 500:

Outros custos de produção * 300:
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- Custos de administração e vendas: s 200

- ü que foi produzido, empora não esteja pronto para venoa, vaie

em termos de valor de mercado: s 1.700

- Não houve alteração na expectativa do fluxo de serviço

do ativo; seu valor é portanto: * 1.142

MOMENTO T2

— 0 custo de reposição de matêria-pnma ê: $ 1,06 p/ unidade

Foram consumidas 300 unidades: % 318

- Custo de mào-de-oPra: S 700 ^

- Outros custos de produção: % 350

- Custos de administração e vendas: $ 300

0 valor da produção do periodo e: S 2.068

0 valor dos produtos acadados transferidos para estoque:

« 2900

Venda da metade do estoque de produtos acaoaoos a prazo para

recebimento em 30 dias.

~ Nao nouve mudança na expectativa do fluxo de serviços

portanto, e: * 913do ativo. Seu valor no momento,

~ Não houve mudança na taxa de juros

Apos os registros das transações do momento T0, a empresa

apresenta a seguinte posição patrimonial:
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POSIÇÃO PATRIMONIAL EM TO

PASSIVO + PLATIVO

S 1.866% 4.216^

$ 1.600/ 

s 1.341/

Fornecedores:- Disponíveis

(266)- Estoque de M.P.s Juros Diferidos $

- Resultado da Aquisição- Equip.Industria 1s

do Equipamento: * 341

Capital: S 5.216

:SSSSSS= = = = = :

s 7.157% 7.157

Apos os registros dos eventos do periodo Tl, a empresa

apresenta a seguinte aemonstraçâo de resultado e posição

patrimonial :

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DE TO A Tl

Receita Operacional: S 1.700 -

Custos- Operacionais

Mão-de Obra: * 500

Matéria-Prima: S 300

Outros: * 300

Administração e Vendas: S 200 * 1.300 ~

Depreciação Econômica: 199 v/s

o.OS128 IfcOO* ICusto Financeiro das Compras: s

Resultado Econômico: 73s
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POSIÇÃO PATRIMONIAL EM Ti

ATIVO PASSIVO + PL

S 1.866Disponive1: S 3.216 Fornecedores:

s (138)de M.P. : * 1.300Estoaue Juros Diferidos:

341S 1.700Produtos em Processo: Resultados Anteriores:*

73Equioamento Industrial: * 1.142 Resultado do Periodo: *

* 5.216Capital:

;x=ss=:

S 7.358* 7.358

Após os registros dos eventos do periodo T2, a empresa

apresenta a seguinte demonstração de resultado e posição

patrimonia 1;

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO DE TI A T2

$ 2.068Receitas Operacionais:

Operacionais:Custos

s 700Mâo-de-Obra : /

s 318 /Matéria-Prima :

S 350/Outros :

S 300 * 1.668- Administração e Vendas:

229Depreciação Econômica: %

138Custo Financeiro de Compras: %

78Ganho de Estocagem de M.P.: s

111Resultado do Periodo: %
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POSIÇÃO PATRIMONIAL EM T2

PASSIVO + PLATIVO

OFornecedores %OsDisponiveI:

Juros Diferidos: OSS 1.667Contas a Receber:

Resultado Anteriores:* 414S (217)Juros Diferidos:

Resultado do Período:* 111s 1.060estoque de M.P.:

S 5.216Capita 1:068Produtos em Processo: *

s 1.450Produtos Acabados:

Equioamento Industrial:* 913

=========

S 5.741S 5.741

Os procedimentos aplicados para a obtenção das peças

contábeis simp1 es,são logicos premissae seguem uma

fundamenta1: Demonstrar a riqueza da empresa, ou seja o quanto

yale a empresa em um determinado momento, considerando os valore*

de mercado para mensuraçjro dos potenciais de serviço do* ativo*

que possui, e considerando o valor do dinheiro no tempo, onde o

lucro de um periodo corresponde simplesmente ao incremento no

estoque de riqueza que ocorreu nesse periodo.

No momento TO destacam-se dois eventos: 1) a compra do

por s 1000, momentoequipamento industrial sendo neste

ecaracterizado que o valor econômico desse ativo para a empresa

1341 (valor descontado de $ 400 por período durante 5 períodosí

Nesse momento houve um incremento nataxa de 157. ap. ) .a uma

da empresa em * 341 devido á aquisição do equipamento.riqueza
noque "alguns projetos,observacontexto, 3odennornNeste
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en tanto, serão empreendidos e possuem valores presentes excedendo

seus custos, e um ganno de capital deveria ser registrado

imediatamente quando o projeto e iniciado"•(24)

2) A compra de materia-prima a prazo, onoe o estoque e registrado

pelo seu valor presente ou equivalente à valor a vista. 0 valor

co ativo não deve se alterar em função da conaiçào de pagamento

do mesmo, ou seja, o fato de se comprar um ativo à vista ou a

prazo não altera o seu potencial de fluxo de serviços. □ ativo,

portanto, possui um único valor num determinado momento do

tempo. Neste mesmo evento, observa-se aue o passivo e ajustado
:

Essepela conta ce juros diferidos ao seu valor presente.

desconto e efetuado pela ta.xj3_de_aplj. cação de 87. que corresponde

à taxa de custo de oportunidade da empresa para esse tipo de

even to.

No período TO destacam-se os seguintes eventos: 1) o

reconhecimento da receita de $ 1700 pela produção, á luz da

premissa de que os valores são agregados durante o processo de

produção. Neste contexto, produto deve ser entendido no seu

sentido mais amplo, ou seja, todo "output" derivado de um estagio

intermediário de processamento do sistema de prooução deve ser

considerado um produto e avaliado em termos de seu valor, e não

2) A materia-prima bem como outros bens e serviçosae seu custo.

consumidos são avaliados também por seus valores econômicos, que

devido à própria natureza desses ativos, correspondem aos seus

custos correntes na data. 3) A depreciação econômica corresponde
tx v\-4

diferença entre o valor do equipamento em TI ( S 1142) e oà

valor do equipamento em TO ($ 1341), doou seja a diferença

valor presente do fluxo de serviços em dois momentos distintos.
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reconhecimento do4) Outro evento que deve ser observado e o

de compra de * 128 (87. de * 1600) para essecusto financeiro

periodo á luz dos conceitos "do valor do dinheiro no tempo" e de

o valor da conta fornecedores,"valor presente". Dessa forma,

deduzido do valor da conta juros diferidos, expressa o valor

efetivo desse passivo no momento Tl.

No momento T2 deve ser observado que: 1) o estoque de

matéria-prima e mensurado por seu valor econômico, que conforme

jà mencionado, corresponde ao seu custo corrente na data.

0 acréscimo no valor do estoque de matéria (o mesmo raciocínio

valeria para qualquer outro tipo de estoque) gerou um ganho de

estocagem de * 78, (1300 unid. * (S 1,06 - * 1,00). 2) 0 contas a

receber, na mesma linha de raciocínio da conta fornecedores jè

explicada, deve expressar o valor presente do ativo na data,

portanto, os juros imbutidos no financiamento da venda a prazo

53o deduzidos do valor nominal da conta contas a receber através

da conta juros diferidos. 3) Os produtos acabados na mesma linha

dos produtos em processo sâo mensurados por seus valores de

venda.
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CAPITULO 6

MODELO CONCEITUAL DO SISTEMA DE INFORMAÇÃO DE iTAO ECONOMICA

O sistema empresa, conforme racterizado na seção 4.2,

apresenta-se ilustrado na figuráp4.2. Num primeiro nivel do

sistema empresarial, destacam-se a i-srsào da empresa e o conjunto

de crenças e valores que compõem o Subsistema Institucional. A

missão, crenças impactam profundamentevalores ae

caracterização dos demais subsistemas empresariais, os quais

interagem entre si e com o meio ambiente onde a empresa se situa,

possibilitando-lhe o desenvolvimento de suas funções básicas

(suprimentos, produção etc.), no sentido do cumprimento de sua

missão.

Em síntese os subsistemas empresariais, conforme visto no

capitulo 4, dizem respeito a:

- Sistema Institucional: crenças, valores e princípios.

- Sistema de Gestão: processo de administração./

- Sistema de Informação: processo de geração de informações^

” Sistema Social: pessoas.

— Sistema Fisico: elementos fisicos e tecnológicos.

“ Sistema Formal: estrutura de organização.

Todos os subsistemas empresariais interagem entre si,

da necessidade e interesse desteporém, do ponto de vista

é apresentadainteração especia 1mente importantetrabalho, uma

onde se observam os seguintes aspectos:na Figura 6.1 • i
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FIGURA 6.X

O PROCESSO DE CONDICIONAMENTO SISTÊMICO
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processo de condicionamento a partir da missão da empresa,— um

entre trés subsistemas empresariais: Sistema Institucional,

Sistema de Gestão e Sistema de Informação.

o Sistema de Informação é impactado e condicionado pelas

crenças, valores e convicções do Sistema Institucional, bem

como pelas caracteristicas do Sistema de Gestão.

Sistema Institucional subsistemadestaca-se ono que

caracterizamos como Modelo de Gestão, que corresponde a um

conjunto de definições relativas ao processo de gestão

empresarial.

no Sistema de Gestão destaca-se o subsistema de Gestão

que diz respeito ao atingimento de objetivosEconômica,

com base no processo de tomada de decisões voltadoeconômicos,

ao aspecto da rentabilidade das atividades empresariais.

subsistema dedestaca-seSistema de Informação ono

que diz respeito ao método utilizadoProcessamento de Dados,

pelo sistema de informação para obter e transformar dados em

informações.

Nas seções seguintes deste capitulo são abordados o Modelo 

de Gestão, o Sistema de Gestão e o Sistema de Informação. Deve

a Missão e o Sistema Institucional já foramser observado que

apresentados e discutidos no capitulo 4.
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Modelo de gestão6.1.

A gestão se caracteriza pela atuação a nivel interno da

recursos-operação-empresa no sentido de otimizar as relações

produtos/serviços, considerando nesse esforço o comportamento das

dos ambientes externo e interno que impactam a empresavariáveis

Considera-se que ae os atributos dos recursos possuidos.

administração eficaz tem condiç&es de conseguir a longo prazo, o
/desenvolvimento da empresa e a otimização dos seus resultados,

sejam as circunstâncias que influenciem o seuquaisquer que

desempenho hoje e no futuro.

Todavia, administrar è tarefa dificil e complexa em

decorrência da quantidade e características distintivas dos

fatores a serem manipulados, além da influência das próprias

dimensões da empresa.

Analisando-se deo modo de operação e as características

maisadministração de diversas empresas, observam—se as

diferenciadas preocupações em relação aos elementos e variáveis

empresariais. Algumas empresas encontram—se seriamente empenhadas

de seus recursos humanos, enquantona capacitação gerencial

outras encontram-se às voltas com os problemas decorrentes da

alta rotatividade de pessoal, devida à grande preocupação com *

minimização da folha de pagamento.

Algumas empresas estão deem um processo constante

incorporação de conceitos mais avançados nos seus sistemas de

informações, enquanto outras, com a contabilidade atrasada há

estão apenas preocupadas com o possível atraso navários meses,

entrega da declaração do imposto de renda.
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Na mesma linha das exemplos acima, è possivel caracterizar

inúmeras outras diferenças em relação ao enfoque dado pelas

diversas empresas ao processo de planejamento, às preocupações

quanto ao controle das operações, às caracteristicas dos

instrumentos de controle, aos recursos humanos, organizacionais,

materiais e ás variáveis ambientais.

As dessas diferentes empresariaisposturascausas

encontram-se fundamentalmente, nas crenças, valores, convições

dos empreendedores e dos administradores da empresa, ou seja, no

Sistema Institucional da empresa.

Conforme pode ser observado na figura 6.1 o Modelo de• >

Gestão è do Sistemasubsistemacaracterizado como um
/Insituciona1, correspondendo a um conjunto de princípios a serem J

observados que assegurem:

” A redução do risco do empreendimento no cumprimento da missão e

a garantia de que a empresa estará sempre buscando o melhor em

todos os sentidas;

0 estabelecimento de uma estrutura de operação adequada que

possibilite o suporte requerido às suas atividades;

através de um estilo e“ A orientação geral dos esforços

”filosofia" de trabalho que criem atitudes construtivas;

~ A adoção de um clima motivador e o engajamento de todos,

em torno dos objetivos da empresaprincipalmente dos gestores,

e das suas atividades;
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se a empresa está cumprindo a sua missão ou não,A aferição

foi feito o que deveria ter sido em termos de produtos,se

e se, o que não foi, está sendo corrigidorecursos e esforços,

ou aperfeiçoado;

0 conhecimento do comportamento das variáveis relativas aos

ambientes externo e interno e suas tendências, do resultado da

avaliação de planos alternativos de ação e das transações /

eventos ocorridos em cada periodo e de onde e no que "as

coisas" não correram satisfatoriamente.

0 conjunto de principios e definições que consubstancia o

Modelo de Gestão, impacta todos os demais subsistemas do sistema

empresa.

Sistema Fjsico

E impactado quanto à tecnologia utilizada nos processos 

nivel de modernização dos escritórios, utilização de . 

edifícios próprios ou alugados, entre outros aspectos. Um exemplo 

muito significativo que pudemos observar refere-se á politica de

produtivos,

renovação de frota empregada depor diversas empresas

transporte. Enquanto que algumas permanecem com os veículos

durante sete ou mais anos, outras renovam a sua frota no máximo a

cada dois anos.

Sistema Social

E impactado por definições cornos admitir elementos já

experientes ou dar ênfase no potencial das pessoas ministrando o
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-treinamento necessário investindo formação dose na

profissionais. Manter programas de prêmios e incentivos,

estabelecer planos para a motivação e engajamento, proporcionar

recreação e lazer para os funcionários e familiares, manter um

quadro de pessoas capacitadas ou dar preferência pela minimização

da folha de pagamento.

Sistema Forma1

0 sistema formal è impactado quanto aos principios básicos

da estruturação organizacional, grau de descentralização de

autoridade, de formalização da estrutura, tipo degrau

comunicação empregada, etc.. Neste contexto, na obra já citada de

Stemer geralmente"A estrutura ée Miner, observamos:

determinada por condições ambientais, mas pode ser influenciada

Simonetti, por exemplo, descobriu uma relaçãopor outras forças.

direta entre a filosofia e estrutura administrativa em empresas

ita1ianas. Comparou subsidiárias americanas na Itália com firmas

nacionais semelhantes. Explicou as diferenças encontradas da

americanasmaioria das subsidiáriasseguin te maneira: “a

filosofiaestudadas deestruturadas com base numaeram

permitindo um alto grau decompetência e responsabi1idade,

especialização, áreas bem definidas de responsabilidade, um

sentido geral de responsabi1idade pessoal e uma estrutura geral

baseada na descentralização. Em geral, a empresa italiana

menos delegação,caracterizava-se por um maior grau de controle,

densidade hierárquica e centralização" (Simonetti, sem data)"

( 1) .
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Sistema de Informação

0 sistema de informação é impactado por definições do

modelo de gestão quanto ao nivel de investimentos em sistemas, se

as informações requeridas deverão ser obtidas por sistemas

próprios ou pacotes, gerais ou específicos,formais ou não,

integrados ou não. Quais fases do processo decisório e modelos de

decisão deverão ser atendidos, conceitos da mensuraçâo a serem

empregados e modelos de informação a serem configurados.

Sistema de Gestão

0 sistema de gestão é impactado quanto a se haverá ou não

planejamento estratégico e operacional e suas caracteristicas

básicas, curto e/ou longo prazo, amplitude, frequência e

metodologia empregada. Se haverá ou não controle, geral e/ou

analitico, resultados e/ou dede desempenhos, processo,

frequência, papéis das áreas operacionais e da área financeira.

Se o estilo de gestão será participativo ou centralizado, se as

preocupações gerenciais eficáciadevem se concentrar na

operacional, na eficiência devemou em ambas, se os gestores

orientar suas ações para a rentabilidade, para a liquidez, ou

e os princípios e critériosambas, depara a avaliação

desempenhos.

Tendo em vista que as crenças e valores variam de empresa

para empresa, cada qual possui um modelo de gestão particular. 

Observando-se empiricamente a realidade das empresas,diversas

bem como analisando—se as proposições conceituais dos diversos
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autores, estabelecemos um elenco básico de constataçòes, que, a

constitui-se num corpo de premissasver, paranosso a

caracterização das definições fundamentais que devem incorporar

o Modelo de Gestão de toda empresa. A seguir são apresentadas as

constatações observadas.

do ponto de vista sistêmico pode ser enfocada como1. A empresa,

transformadora de "inputs", obtidos no meio ambiente, em

"outputs", transferidos novamente ao meio ambiente, ou seja,

transforma recursos materiais, financeiros com a utilização de

recursos humanos, tecnológicos e outros, em produtos.

2. 0 meio ambiente se encontra em constante mutação.

mais vulneráveis às3. As empresas têm se tornado cada vez

variáveis ambientais.

condições4. As que não se adaptam e superam as novasempresas

ambientais tendem à descontinuidade.

bem como a sua aplicação prática.5. A evolução do conhecimento,

tecnologias, etc.tem tornado obsoletos, práticas, conceitos,

buscar6. No sentido de otimizar o seu desempenho a empresa deve

a eficiência e a eficácia.

podem7. Os analiticos da empresa sersetoresdiversos

sob o mesmo prisma da entidade como um todo, ouvisualizados
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produtosmicrotransformadores de recursos em eseja, como

serviços•

0. A empresa necessita otimizar os seus desempenhos setoriais.

A empresa é constituida sob o pressuposto da continuidade.

10. A garantia da continuidade da empresa só è obtida quando as

minimoatividades realizadas geram um resultado liquido no

ativossuficiente para assegurar a reposição de todos os

consumidos no processo de realização de tais atividades.

.11. A empresa coloca em risco a otimização de seu desempenho, se

não decide no presente como deve atuar no futuro.

12. A empresa precisa avaliar se o seu desempenho está ocorrendo

conforme o previsto.

13. A empresa precisa saber por que o não estáseu desempenho

ocorrendo conforme o previsto.

14. A empresa precisa implementar ações corretivas quando o seu

desempenho não está ocorrendo conforme o previsto.

precisa originalmen te15. A empresa planosrepensar os

estabelecidos, quando as suas condições internas ou as

condiçdes ambientais os invalidem.
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16. Os objetivos empresariais devem ser estabelecidos no tempo

através de uma amarração lógica em que os objetivos mediatos

sejam orientados pelos objetivos imediatos.

17. A empresa, para garantir a sua continuidade, deve ser eficaz,

ou seja, deve atingir os seus objetivos^/

18. Os planos empresariais são estabelecidos à luz de

determinadas premissas e pressupostos, que basicamente dizem

às condições que se esperam ocorrer no futuro, onderespeito

serão implementadas as decisões tomadas no presente.

inúmeros os fatores internos e externos à empresa que19. São

originalmentemodificam premissas e os pressupostosas

estabelecidos.

20. As modificações nas premissas e nos pressupostos variam na

intensidade e, portanto, impactam em maior ou menor • grau os

planos estabelecidos.

não21. Planos que não reflitam as condições mais atualizadas

são guias seguros de ação, e não contribuem efetivamente para ;
a otimização do desempenho empresarial.

;:

22. 0 lucro é uma medida da eficácia da organização. /

23. 0 empresa è resultante das decisõeslucro global da
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setoriais•

A empresa é uma entidade econômica; portanto, os subsistemas

devem ser analisados dentro dessa

24.

ou setores analíticos

ótica.

^5. Existe uma grande interdependência na atuação das partes do

sistema empresarial.

A empresa, como um empreendimento coletivo, exige para o seu26.

a definição de parâmetros que orientem a atuação dassucesso

partes em beneficio do todo.

T7. E fundamental para os gestores saber como eles participam no

desempenho econômico global da empresa.

2B. No processo de administração os gestores necessitam conhecer

o seu desempenho do ponto de vista da utilização dos

recursos.

29. Do ponto de vista estratégico, sabera empresa necessita

quais setores contribuem mais aparaou menos

lucratividade global, permitindo uma análise e avaliação mais

lógica dos pontos fortes e fracos da empresa em termos de

tecnologia, recursos, etc.

30. A mensuraçào dos eventos no processo de apuração do resultado

deve ser efetuada em base a valor de. mercado, no1iquido
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sentido de se constatar se o resultado obtido assegura a

reposição dos ativos consumidos.

31. Tradicionalmente, no Brasil, os gestores operacionais são

avaliados por parâmetros operacionais fisicos (toneladas

quantidades vendidas, horas trabalhadas, etc) e,produzidas,

empresas mais organizadas, pelos custos incorridosem

comparados com padrões ou dados históricos.

32. A utilização dos centros de custos e os relatórios de

desempenhos, apenas em termos de custos, transmite aos

gestores uma falsa idéia de que eles sào responsáveis somente

Discute-se apenas o que foi gasto, e não o quepelos gastos.

foi produzido de receita e retorno.

33. Os gestores têm profundo interesse em conhecer as causas de

e o impacto econômico das mesmas noineficiências seusuas

desempen ho.

34. Qs gestores tem uma grande preocupação, no sentido de que o

não seja influenciado pelas ações de outrosseu desempenho

gestores, ou de variáveis fora de seu controle.

35. Os importância aos interessesgestores tendem a dar mais

em detrimento dos interesses departiculares de sua área,

outras áreas, ou mesmo dos interesses globais da organização.

36. Os resu1tadosgestores necessitam conhecer separadamente os
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área dee serviços, bem como daprodutos suados

responsabi1idade.

37. Os principios contábeis geralmente aceitos não atendem ás

necessidades informativas para o gerenciamento interno das

Dentre as diversas fraquezas e insuficiênciasoperações.

principios destacam-se: soma de moeda de diferentedesses

poder aquisitivo; o valor do bem é influenciado pela condição

não segregação do custo financeiro dasde pagamento;

atividades operacionais; reconhecimento de receita somente

dificuldade de análise da contribuiçãopor ocasião da venda;

dos produtos.

38. Todo gestor deve ser responsável pelas decisões e ações que

toma e implementa.

39. Os recursos da empresa são escassos, portanto devem ser

utilizados de forma eficiente.

40. Todo custo e receita é controlável a um determinado nível da

estrutura de organização.

41. A atuação dos gestores deve se desenvolver segundo os 

estabelecidos.

planos

42. Para se atingir um determinado objetivo existem diferentes

alternativas de ação.
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43. A seleção de alternativas è uma etapa fundamental do processo

de tomada de decisão.

44. Do ponto de vista econômico, dentre as diversas alternativas,

devem ser escolhidas aquelas que otimizem o resultado da

empresa.

45. A tomada de decisão corresponde ana1iticamente ao processo de

planej ar, executar e controlar. Os gestores operacionais,

portanto, não devem se limitar apenas à execução das

atividades sob sua responsabi1idade, mas também planejá-las e

controlá-las.

46. Os gestores operacionais são, portanto, os responsáveis por

todas as etapas do processo administrativo planej amento,

execução e controle - na sua área de atuação.

47. Não existe controle quando não se planeja.

48. 0 planejamento sem o respectivo controle não tem eficácia.

49. Em objeto de decisão dos gestores, podemoscada operação,

interdependentes. 0 primeiro dizobservar três aspectos

cumprimento de prazo, querespeito à qualidade, quantidade,

lado aos "inputs" edenominamos operacional. Por outro

podem ser associados"outputs" da atividade operacional

o que caracteriza o aspecto econômico davalores econômicos,

operação. Finalmente as operações têm prazos de recebimento e
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pagamento dos valores envolvidos, o que caracteriza o aspecto

financeiro da operação.

não0 cumprimento de metas e objetivos operacionais fisico,50.

assegura que a empresa seja eficaz.

ineficácia operacional e financeira51. A ineficiência e a

impactam negativamente o desempenho econômico.

52. Os gestores, além de se envolverem com todas as etapas do

processo decisório (planejamento, execução e controle), não

podem se furtar aos três aspectos da gestão intrínsecos a

qualquer operação, ou seja, operacional, econômico e

financeiro.

53. A informação vem se tornando um recurso cada vez mais

estratégico sobrevivência, continuidadepara a e

desenvolvimento das empresas modernas, em face de seu porte,

complexidade e às rápidas transformações no seu ambiente

externo.

d4. Os gestores têm uma grande dependência do recurso

"informação’* .

55. A informação deve atender o modelo de decisão dos diversos

gestores.

56. Apesar de as empresas possuírem dados ou informações
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frequentemente abundantes — eles não são sempre suficientes e

nem estão estruturados de forma a atender o estabeleci­

mento de objetivos, avaliação de alternativas, execução das

operações e medição de resultados.

J7. üs sistemas de informação da empresa devem ser configurados

de forma eficientementeatender necessidadesasa

informativas de seus usuários, bem como incorporar conceitos,

políticas, procedimentos que motivem e estimulem o gestor a

tomar as melhores decisões para a empresa.

58. A crescente complexidade do processo de tomada de decisão

exige novas soluções em termos de sistemas de informação e

sistemas de processamento de dados.

59. Dentre as caracteristicas que definem um bom sistema de

informação, destaca-se a geração e armazenamento do volume de.

informações de acordo com as necessidades dos usuários.

60. Tendo em vista os valores envolvidos na implantação e

bem como o conceito de eficiênciamanutenção de informação,

os sistemas de informaçãoaplicada a nivel de sistemas,

gerenciais devem ser integrados com os sistemas operacionais•

-61. A crescente complexidade do processo de tomada de decisão e 

as novas tecnologias em termos de processamento eletrônico de 

têm alterado a interação usuário x informação. Osdados
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USUários tendem a adotar uma postura pró-ativa na obtenção de

abandonando a postura tradicional denecessária,informação

passivamente o recebimento de informação.esperar

A partir das constatações observadas deriva um conjunto 

de definições que devem incorporar o Modelo de Gestão dabásico

1 desta obra são apresentadasapêndice asNojmpresa.

constatações empíricas relacionadas com as respectivas definições

do Modelo de Gestão.

importância da caracterização desse conjunto básico deA

reside no fato de que as caracteristicas do sistemadefinições

de gestão, empregado pela empresa, dependem fundamentalmente

dessas definições e, por outro lado, a caracterização do sistema

de informação que deve dar suporte ao processo de gestão depende

das características do sistema de gestão, e sobretudo das

definições do modelo de gestão.

A seguir apresentamos o conjunto básico de definições que

devem incorporar o Modelo de Gestão da Empresa.

1. Deve haver planejamento estratégico.

7. Os planos devem ser estabelecidos a partir de uma seleção de

alternativas operacionais.

3. Deve haver planejamento operacional.

4. Deve haver controle das atividades.
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5. Ü planejamento deve contemplar o curto e longo prazos.

6. Os desempenhos devem objetivar tanto a eficácia quanto a

eficiência.

7. Deve haver revisões e ajustes sempre que ocorrerem mudanças

nas variáveis dos ambientes externo e interno que invalidem os

planos.

8. Deve haver uma preocupação com a identificação e a avaliação

das impactações das variáveis internas e das variáveis

ambientais (inflação, alterações/ajustes nos planos, volume

operacional, eficiência).

9. A gestão deve ser voltada principalmente para a rentabilidade,

áreasa contribuição dos produtos e dascompreendendo

organizacionais.

10. 0 controle deve ser executado a nivel das áreas operacionais,

a nivel da administração das áreas operacionais e a nivel da

empresa como um todo.

ás áreas custos e receitas sobre os11. Devem ser atribuídos

quais elas tenham efetivo controle.

aspectos12. Nas definições de funções devem ser considerados os

e autoridade, de forma a facilitar ade responsabilidade

atuação dos gestores e eliminar "áreas cinzentas".
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operacionais,aspectoscontemplar os13. A gestão deve

financeiros e econômicos dos eventos.

separadamente,devem evidenciar, asresultados14. Os

das gestões operacional e financeira de cadacontribuições

área •

15. Os sistemas de informação gerenciais devem ser formais e

devem possibilitar interfaces com os sistemas operacionais,

objetivando a integração.

16. 0 sistema de informação deve ser estruturado sob o conceito

de banco de dados.

17. As informações e relatórios devem atender os conceitos e o

modelo de decisão dos usuários.

IS. A mensuraçào das transações deve ser efetuada com a

utilização de conceitos econômicos.

19. Aos recursos, produtos/serviços das diversas atividades devem

ser atribuidos, respectivamente, custos e receitas com base

em valor de mercado.
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partir do Modelo de Gestão caracterizado, sãoA

identificadas as diretrizes que devem orientar o Sistema de

Gestão, bem como definidos os conceitos que devem incorporar o

Sistema de Informação de Gestão Econômica. Esses conceitos são

apresentados na seção 6.3. deste capitulo.

NOTA

& MINER, John B. Política e estratégia(1) STEINER, George A.

Ed. da Universidade de SãoSão Paulo,administrativa.

Paulo, 1901, 266.P-
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6.2. Sistema da gestão

A gestão tem sido caracterizada pelos teóricos da

administração como um processo de tomada de decisões. A gestão

em função da necessidade de se tomar decisóes.existe, portanto.

0 ser humano é potencialmente um tomador de decisões.

devido ao seu livre arbitrio, liberdade que possui de implementar

ações que o conduzem ao atendimento das suas necessidades, eas

normalmente existem diversas alternativas de açãoporque

disponíveis. A todo momento o indivíduo ê levado a decidir, desde

coisas mais simples, como que roupa deve usar ou onde irá passar

o seu final de semana, até coisas mais complexas do tipo. com

quem deverá se casar.

A potencialidade de tomar decisões dos indivíduos se

manifesta igualmente nas empresas. A empresa, como os indivíduos,

tem propósitos a serem atingidos e precisa, portanto, decidir

sobre que ações e como devem ser executadas, de forma a atingir

tais propósitos.

Deve ser observado que as empresas, com raras exceções,

não possuem um período de tempo predeterminado para existir.

Elas são constituídas sob o pressuposto da continuidade. A

garantia da continuidade da empresa está sujeita a uma lei

férrea: o valor dos produtos e serviços que oferece ao mercado

deve ser superior ao valor dos recursos que consome. Sob esse

aspecto as atividades realizadas pela empresa devem gerar um

resultado no mínimo suficiente para assegurar a reposição de

todos os ativos consumidos no processo de realização de tais

atividades. A empresa tem a responsabilidade social de gerar
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lucros para que possa continuar operando de forma indefinida e

cumprir a missào-objeto da sua existência. Essa necessidade de

geração de lucro conduz automaticamente ao estabelecimento de

objetivos de lucratividade a serem perseguidos pela empresa.

As atividades desenvolvidas pela empresa assumem o caráter

ae eventos econômicos, uma vez que se caracterizam como processos

de transformação de recursos em produtos e serviços. Üs recursos

possuem valores econômicos por serem escassos; por sua vez, os

serviços e produtos também possuem valores econômicos porque

trazem satisfação no atendimento de necessidades.

Gs eventos econômicos se constituem nos objetos de tomada

de decisão, e os indivíduos que tomam decisões são os gestores.

Js gestores, são portanto, os responsáveis pelo processo de

ou seja,tomada de decisões econômicas na sua esfera de atuação,

6.2.3No item sãosão os responsáveis pela gestão econômica.

delineadas reflexões complementares no sentido de caracterizar de

forma mais específica a gestão econômica.

á luz das considerações efetuadas,Neste contexto,

conceituado comoentendemos que. o Sistema de Gestão, também

controle gerencial, processo gerencial, processo administrativo e

ciclo deque corresponde aobrocesso de gerenciamento,

trata-se fundamentalmente deplanejamento, execução e controle,

econômicas na empresa.processo de tomada de decisõesum

contabilidade gerencial está"aAnthony menciona que

intimamente associada com o processo chamado controle gerencial,

obtidos eo processo de assegurar que os recursos sejaméque

aplicados efetiva e eficientemente na realização dos objetivos de
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Este processo relaciona-se com a operação emorganização.ama

recorrente que nãoè um processofuncionamento de uma empresa;

ou fim definíveis. Contudo, para os fins detem principio

descrever o controle de administração e mostrar como a informação

contábil é útil em conexão com ele, pode-se dividir o processo em

três partess (1) planejamento; (2) operação; e (3) apuração e

análise do desempenho". (1)

Perel afirma que "ciberneticamente pode o processo

administrativo ser concebido como um sistemas as partes que o

compõem são o planejamento, a execução e o controle; a estrutura

que os vincula são os canais de comunicação por onde circula

informação". (2)

Custódio menciona M gerencialque processoo• • a

corresponde, em última instância, a um processo continuo de

tomada de decisões, visando á gestão da empresa na condução de

seus objetivos".(3)

0 ato de planejar è, em essência, representado por um

processo decisório voltado a um determinado horizonte de tempo

futuro. 0 processo de controle é o meio que a administração

dispõe para assegurar-se que a execução das atividades está de

acordo com os planos. Isso significa que as decisões que irão

orientar os desempenhas e permitir o atingimento dos objetivos, 

já foram tomadas na fase de planejamento e que a ação de controle 

objetiva propiciar a consecução desses objetivos. 0 planejamento

controle baseiam—se,e portanto, premissaso duasem

fundamentais s

— não há controle se não houver planos;

- o controle ocorre após e durante a execução das atividades, ou
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seja, avalia os desempenhos reais decorrentes da execução

dessas•atividades em relação às previstas.

Assim, como o processo de planejamento não se confunde com

a elaboração dos relatórios de orçamento, o processo de controle

não termina quando os relatórios,também que comparam os dados

orçados com os reais, são enviados para as áreas; pelo contrário,

esse è o ponto a partir do qual tem inicio o processo de

contra 1e, e o seu término ocorre quando as ações gerenciais

tenham sido tomadas para correção dos desvios detectados.

Como se verifica, o processo de controle se completa com a

efetiva tomada de ações corretivas. Por outro lado,è ele também

”alimentador" das revisões dos planos, quando assim forem

requeridas mudanças significativas condiçõespor nas

originalmente previstas.

0 planejamento, portanto, è a função básica do processo

administrativo e è onde a empresa, no sentido de atingir a sua

missão, decide seus objetivos e metas temporárias, estabelece e

aloca os recursos aos planos e programas operacionais e de

investimen to. Através desses planos e programas procura-se

garantir a coordenação e a verificação dos esforços e ações de

todas as áreas em torno dos objetivos gerais da empresa.

Os resultados da execução das atividades são confrontados

com os planos, quando, então, são detectados os desvios cuja

correção poderá ser feita através de uma revisão dos planos e/ou

Aorientação da execução dos programas originais.melhor

figura 6.2 apresenta a clássica visão do processo integrado de

planejamento, execução e controle.
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FIGURA 6.2

EXECUÇRO - CONTROLECICLO DE PLANEJAMENTO

REVISÜO COS PLANOS 1r

!
T

AÇffO
IHEJAOEHTO PLANOS♦ GERENCIAL+ CONTROLE

.1

i
i
i

EXECUÇnO * REALIZADO

4

L, NEDIDAS CORRETIVAS -j

U!



Analisando-se as definições dos diversos autores, observa-

se que, do ponto de vista puramente conceituai, o sistema de

gestão ou o processo de planejamento, execução e controle é

perfeitamente lógico e racional.

A par da sua aparente lógica e racionalidade, o processo

gerencial apresenta, a nivel conceituai, inúmeras caracter!sticas

e peculiaridades passíveis de discussões e controvérsias entre os

próprios autores da área de administração.

A nivel da realidade das empresas, o sistema de gestão

assume as mais variadas caracteristicas, sendo que, em grande

a lógica e a racionalidadeparte de empresas observadas,

conceituai não se manifestam na sua forma mais completa; pelo

o que se observa muitas vezes é a materialização decontrário,

fragmentos conceituais.

Não é objeto deste trabalho a análise ampla e profunda do

uma vez que este tema é objeto de inúmerassistema de gestão,

. obras sob os mais diversos enfoques na teoria da administração.

Nesta seção, o objetivo è caracterizar o sistema de gestão e a

na medida necessária e suficiente para suportargestão econômica

a delineamento do modelo conceituai do sistema de informação de

uma vez que, conforme já mencionado, agestão econômica,

caracterizaçào do sistema de informação depende das definições do

modelo de gestão e das caracteristicas do sistemas de gestão a

quem deve dar o suporte adequado. Neste contexto o Sistema de

Gestão è orientado pelas seguintes definições do Modelo de

Gestão, que classificamos em:

- Definições relativas ao Planejamento.

- Definições relativas ao Controle.
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- Definições relativas à Gestão Econômica.

GestãoInformação derelativas ao Sistema de- Definições

Econômica.

6.2.1. Definições relativas ao planejamento

o conjunto de definições que compõem o Modelo deDentre

destacam-se as seguintes definições queGestão caracterizado,

dizem respeito à fase de planejamento do Sistema de Gestão:

- deve haver planejamento estratégico;

seleção deplanos devem ser estabelecidos a partir de umaos

alternativas operacionais;

- deve haver planejamento operacional;

- o planejamento deve contemplar o curto e longo prazos;

— deve haver revisões e ajustes sempre que ocorrerem mudanças nas

variáveis dos ambientes externo e interno que invalidem os

planos;

As empresas, em razão das suas dimensões e complexidades,

não podem deixar de se utilizar do planejamento como recurso

deficiênciasfundamental para reduzir os riscos, corrigir

operacionais, assegurar a orientação e coordenação dos esforços

gerenciais, selecionar o plano operacional mais adequado e

garantir o cumprimento da sua missão.

Os esforços de planejamento devem compreender tanto o

planejamento estratégico, como o operacional. 

0 Planejamento Estratégico diretrizesproduz as

estratégicas (estratégias, politicas e objetivos estratégicos)
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que objetivam aproveitar as oportunidades e pontos fortes, evitar

e corrigir os pontos fracos dodecorrentesameaçasas

comportamento esperado das variáveis dos ambientes externo e

interno.

0 Planejamento Operacional produz;

Planos alternativos baseados nas diretrizes estratégicas que

devem ser submetidos a um processo de avaliação para seleção

do plano mais viável e

operacional que corresponde à alternativa aprovada e queP1 ano

deve orientar a atuação da empresa no periodo.

do planejamento deve corresponder àsA amplitude temporal

qualquer que seja aTodavia,suas necessidades administrativas.

deve deixar de implementar oopção adotada, a empresa não

planejamento anual e de manter como regra o periodo máximo de um

ano para as revisões cabiveis.

0 processo de planejamento deve ser ágil para possibilitar

que necessário. Aou ajustes parciais semprerevisões totais

importante paraè extremamenteutilização desse instrumento

Por outroorientação e coordenação das atividades da empresa.

variáveis complexas, cujolado, a empresa é influenciada por

é susceptível de mudanças bruscas e relevantes quecomportamen to

podem inviabilizar os planos, políticas e metas estabelecidas.

fixar o entendimento conceituai básicoA seguir procuramos 

da função de planejamento através do exame das proposições de

diversos autores da área de administração.
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planejar correspondeafirma "que em sintese aBio

e escolher uma entre as alternativasalternativasdesenvolver

à luz das premissas que as envolvem, tendo emidentificadas,

vista a consecução de determinado objetivo futuro", (4)

nitidamente, ummenciona que "o planejamento ê >Ackoff

mas è claro que nem todo processoprocesso de tomada de decisão;

Não são tão claras, porém, asdecisòrio è planejamento.

fazem do planejamento um tipo especial decaracteristicas que

tomada de decisão". (5)

Segundo o autor existem três atributos inerentes ao

planejamento que o tornam um tipo especial de tomada de decisão:

Planejamento é algo que fazemos antes de agir; isto é,1.

tomada antecipada de decisão. E um processa de decidir a que

fazer, e como fazê-lo, antes que se requeira uma ação.

2. Planejamento è necessário quando a consecução do estado

desej amos decisõesfuturo envolve um conjunto deque

interdependentes; isto ê, um sistema de decisões. Um conjunto de

decisões forma um sistema, se o efeito ae cada decisão no

resultado desejado depende de, pelo menos, outra decisão do

conj un to.

3. Planejamento è um processo que se destina a produzir um

mais estados futuros desejados e que não deverãoou ocorrer, a

menos que alguma coisa seja feita. ü planejamento, portanto, se

tanto em evitar ações incorretas, 

frequência dos fracassos ao se explorarem oportunidades, 

incorpora esses atributos na

preocupa quanto em reduzir a

Ackoff deconceituação

planejamento, afirmando que o planejamento è um processo que

envolve tomadas e avaliação de cada decisão de um conjunto de
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decisões inter relacionadas, antes que seja necessário agir, numa

situação na qual se acredita que, a menos que se faça alguma

coisa, um estado futuro desejado não deverá ocorrer e que, se

tomar as atitudes apropriadas, pode—se aumentar a probabi1idade

de um resultado favorável.

No que se refere ao enfoque do planejamento envolvendo um

conjunto de decisões, Ackoff relata que conjuntos de decisões que

exijam planejamento têm duas caracteristicas importantes: a) são

muito grandes para serem manipulados de uma so vez; portanto, o

planejamento deve ser subdividido em estágios ou fases, que sejam

decisõesdesenvolvidos sequencialmente e b) o conjunto de

subconjun tosnecessárias subdivididonão pode ser em

independentes.

planej amento,Essas duas propriedades sistêmicas do

provam que ela não è um ato, e sim um processo,segundo o autor,

fim natural ou ponto final. E um processo que se espera sesem

mas nunca chega mesmo até ela, porqueaproxime de uma "solução",

há limite para a quantidade de revisão que se possa fazer denão

decisões anteriores. Entretanto, o fato de que è necessário agir,

faz com que se tenha que adotar o planejamento da maneira que ele

estiver em um determinado momento.

Steiner e Miner afirmam que “o sistema de planejamento que

Usamos comotratamos neste capitulo tem recebido muitos nomes.

planejamentosinônimo: amplop1anej amento de empresa,

planejamento aadministrativo amplo, planejamento estratégico,

globa 1,planej amento1 ongo formal,p1anej amen to

planejamento da empresa e outras combinações dessas palavras".(6)

prazo,
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o planejamento deve serDe acordo com esses autores,

definido pelo menos de quatro maneiras, cada qual necessária para

seu entendimento.

1. Q planejamento trata do futuro das decisões atuais.

dizer que o planejamento a longo prazo considera aIsto quer

consequências de causa e efeito, no tempo, de uma~adeia de

concreta ou pretendida. Q planejamento a longo prazodecisão

futuroleva em conta os caminhos alternativos abertos aotambém

elas se tornam a base dasquando se fazem as escolhas,e.

A essência do planejamento a longo prazo è adecisões atuais.

identificação sistêmica de oportunidades e de ameaças do futuro

combinadas com outros dados relevantes, servem de base paraque,

a administração tomar melhores decisões atuais, para aproveitar

as oportunidades e evitar ameaças.

2. 0 E umplanejamento amplo da empresa è um processo.

processo que começa com o desenvolvimento de objetivos, que

define estratégias e politicas para atingir estes objetivos e

elabora planos detalhados para garantir a implantação das

estratégias e a consecução dos objetivos. E um processo de

decisão prévia de o que deve ser feito, de quando deve ser feito,

como e quem vai fazer.

3. Q planejamento é uma filosofia. Muitos homens de

empresa falam em planejamento da empresa como um modo de vida. Os

administradores f a1am em assegurar um clima propicia em sua

empresa para ter o planejamento mais eficaz.

0 planejamento amplo da empresa pode ser definido como 

tíe planos.

4.

uma estrutura E uma estrutura que integra planos
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estratégicos e planos operacionais a curto prazo. Nesta estrutura

se integram, em todos os níveis, grandes objetivos, estratégias,

paliticas e funções de uma empresa.

Drucker, abordando o planejamento a longo prazo, menciona

"trata-se do processo continuo de tomar decisõesque

empreendedoras (que riscos)presentes compreendem

sistematicamente e com o melhor conhecimento possível de seu

futuro, sistematicamente organizando os esforços necessários para

ai execução destas decisões e medindo os resultados destas

decisões contra as expectativas por meio de feedback sistemático

e organizado". (7)

caracterizarfácil0 relata que é maisautor o

planejamento a longo prazo pelo que ele não é do que pelo que é •

Trés nas quais em geral acredita-se,coisas, em particular,

enfatiza o autor que o planejamento a longo prazo decididamente

não è.

“ 0 planejamento a longo prazo não é "previsão". Não se trata de

exercer domínio mental sobre o futuro. üs seres humanos não

ü planejamento apodem nem predizer nem controlar o futuro.

precisamente porque não podemoslongo prazo é necessário

prever.

0 planejamento a longo prazo não diz respeito ás futuras

decisões. Ele diz respeito ao caráter futuro das decisões do

presente. As decisões existem apenas no presente. A questão não

mas antes, que evento futuroé o que vai acontecer no futuro,

temos que considerar em nossos planos e realizações presentes.

” □ planejamento a longo prazo não é uma tentativa de eliminar o

Q fatorisco, nem mesmo è uma tentativa de minimizar o risco.
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econômica è que esta, por definição,na atividadecentral

consequentemente, aconfia os presentes recursos ao futuro e,

Assumir riscos é, portanto, aexpectativas altamente incertas.

essência da atividade econômica.

na obra citada, deixa claro que a distinção entreAckoff,

planejamento tático e estratégico è sempre feita, mas quase nunca

é dara. Decisões, que para alguns pareçam estratégicas, podem

Dai, podemos concluir que aparecer táticas para outros.

distinção é relativa e não absoluta.

doalgumas carcteristicasEsse autor apresenta

planejamento estratégico relativamente ao tático:

Quanto mais demorado for o efeito de um plano e quanto mais

0for alterá-lo,difícil mais estratégico ele será.

efeitosplanejamento estratégico lida com decisões de

duradouros que sejam difíceis de se modificar.

Em geral o planejamento estratégico preocupa—se com o período 

de tempo mais longo com que valha a pena se preocupar, enquanto 

que o tático preocupa—se com o período de tempo mais curto.

— Ambos são necessários. Eles se complementam. Eles são a "cara"

e a "coroa” de uma moeda; 

podemos até discuti-los separadamente, 

los de fato.

podemos examiná-los separadamente,

mas não podemos separá-

- Quanto mais as atividades de uma organização forem afetadas por 

mais estratégico ele será.um plano,
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Steiner e Miner mencionam que o processo de planej amento

de toda empresa engloba duas grandes fases, a do planejamento

estratégico e a do planejamento a médio e curto prazos* No que se

refere ao planejamento estratégico, esses autores apresentam

algumas caracteristicas básicas desse processo:

0 processo de planejamento estratégico é o veiculo para

decisbes do mais alto significado para uma empresa. E ele que

determina a impulsào e a direção básica da empresa e as grandes

arientaçdes para a ação dentro das linhas estabelecidas.

- 0 prazo coberto pelo planejamento estratégico vai desde o prazo

muito curto até o infinito. Embora a impulsào e o conteúdo

geral do planejamento estratégico sejam a longo prazo, pode-se

tomar uma decisão, neste processo, de parar de produzir um

ou de começar a construir uma novadeterminado produto amanhã,

fábrica para um outro produto.

Embora o processo de planejamento estratégico possa gerar um

uma vez por ano),documento escrita periodicamente (por exemplo,

o processo é uma atividade continua da alta administração.

- Uma característica do planejamento estratégico comparativamente

com o planejamento a medio e a curto prazos é que os resultados

geralmente não são incorporados perfeitamente num formulário

□ planejamento estratégico cobre qualquer elementoprescrito.

importante por ocasião da análise eda empresa que seja

incorpora detalhes de âmbito e profundidade suficientes para

260



A forma dosnecessária para a implantação.baseservir de

muito mais flexível egeral,estratégicos è, emplanos

do que para outros tipos decom o correr do tempo,variável,

planos.

6.2.2. DefiniçOe* relativa» ao controle

Dentre o conjunto de definições que compõem o Modelo de

Gestão caracterizado, destacam-se as seguintes definições, que

dizem respeito à fase de controle do Sistema de Gestão:

Deve haver controle de atividades.

- 0 controle deve ser executado a nível das áreas operacionais, a

nivel da administração das áreas operacionais e a nível da

empresa como um todo.

quaisDevem ser atribuidos às áreas custos e receitas sobre os

elas tenham efetivo controle.

- Nas definições de funções devem ser considerados os aspectos de

responsabilidade e autoridade de forma a facilitar a atuação

dos gestores e eliminar "áreas cinzentas".

- Deve haver uma preocupação com a identificação e avaliação das 

das variáveis internas e das variáveis ambientais 

(inflação, alterações/ajustes de planos, volume, eficiência).

impactações
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Segundo Perel, desde que Fayol utilizou o termo

'•controle1', ao enunciar sua lista de Deveres Administrativos, tal

conceito foi utilizado profusamente na 1iteratura sobre

administração. Não obstante, mesmo no presente, existe um amplo

campo de indeterminaçào e imprecisão sobre ele.

Ackoff, na obra citada, relata que planejar é tomar

decisões. Controlar è avaliar as decisões, inclusive aquelas de

não fazer nada, desde que tenham sido implantadas. Segundo o

autor, o processo de controle envolve quatro etapas:

1. Prever os resultados de decisões na forma de medidas de

desempenho;

2. Reunir informações sobre o desempenho real; V
3. Comparar o desempenho real com o previsto;

4. Verificar quando uma decisão foi deficiente e corrigir o

procedimento que a produziu e suas consequências, quando

possive1.

Bio menciona na sua obra que os resultados decorrentes da

execução devem ser avaliados em relação aos planejados; os

desvios devem ser apurados e corrigidos. E esse o conteúdo da

função de controle, que não pode ser dissociada do planejamento,

fixa padrões para aferição dos resultadosque, de certa forma,

reais. Se não há nenhum padrão, torna-se difícil, senão inviável,

Por outro lado, de pouco ou nadaa avaliação do desempenho real.

adian ta o estabelecimento de planos se a execução posterior não

è confrontada com os mesmos.

0 controle é indispensável para a realização das metas e 

concretização da eficiência, e corresponde ás ações gerenciais 

que objetivam a correção de desempenhos, ou a revisão dos planos.
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controle è fundamental não sò para aA existência do

como também, para a avaliaçãogarantia da execução dos planos, 

dos desempenhos gerenciais em face 

e autoridade que lhes foi delegada*

das funções, responsabilidade

da controlabilidade é muito relevante para aA questão

Colocasetoriais e global. emotimização dos desempenhos

discussão a extensão do controle, tendo em vista que a atuação da

deè influenciada por uma grande quantidade e variedadeempresa

sãosobre os quais as possibilidade de atuaçãofatores

sãono âmbito dafatores,Certosdiferentes. empresa,

nivel desusceptíveis de sofrer pouca ou nenhuma influência a

causa, mas, a nível de efeito, são sempre administráveis (fatores

tais como a conjunturaoriginários do âmbito externa à empresa,

econômica, mercado, etc,). Os fatores estritamente do ambiente

Porsão sempre mais sensíveis à atuação administrativa.interno

sãorazão, diz-se que todos os fatores e eventosessa

controláveis pelo menos ao nível hierárquico maior da empresa.

A controlabi1idade deve levar em conta igualmente as

atividades operacionais e as não operacionais. Essa distinção

decorre da necessidade de se asevidenciar adequadamente

atividades originárias das objetivos dofinalidades e

empreendimento que são normais e repetitivos (compra,

produção, etc.), das atividades e eventos extraordinários normais 

(venda

estocagem,

de ativo fixo) (perdas por acidentes,ou anormais

calamidades, greves, etc).

Em termos das atividades operacionais,

para que as avaliações de desempenho das áreas sejam

torna-se de extrema

importância,
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justas e impactem favoravelmente a atuação da empresa como um

todo, evitar as chamadas "áreas cinzentas". Trata-se de um

conjunto de atividades que por descuido ou falha não são

atribuídas às gerências, ou a atribuição não é clara ou lógica.

As funções esquecidas ou as não claramente definidas podem

ocasionar uma total omissão por parte das gerências em geral ou

um conflito de atuação entre gerências.

Por outro lado, a preocupação maior com a atribuição de

funções é a de que o gerente, com base nos planos e diretrizes

aprovados (nos quais participou) para sua área, tenha controle

efetivo (autoridade) sobre todo o segmento que lhe foi confiado,

ou seja, desde os recursos (insumos) a serem utilizados até os

serviços e produtos a serem obtidos, passando pelo próprio

processo de produção.

forma é justo exigir desempenhos eficazesDessa e

eficientes consequentemente, efetuar uma avaliação justa deBf

responsabilidades viabilizando a maximização do desempenho global

da empresa.

Assim sendo, não é lógico e racional atribuir a um gerente

a responsabi1idade pelos recursos e a outros pelos serviços e

produtos decorrentes.

vários niveisEsta situação pode nosocorrer

A titulo deorganizacionais, desde o macro até o menor.

exemplificação, uma das funções que normalmente traz este tipo

de problema è a função financeira. Geralmente são as áreas

decisões financeiras relacionadas comoperacionais que tomam

prazos e taxas de juros e descontos (compras, estocagem,

etc.) que acabam impactando o fluxo de caixa eprodução, vendas,
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financeiras custos(receitasfinanceiroresultadoo

financeiros) impedindo uma avaliação correta do desempenho, tanto

Por exemplo, aárea operacional quanto da área financeira.da

um material poderiaárea de compras para baratear o preço de

vista por um desconto inferior ao juro que seriaadquiri-lo à

pago pela obtenção de um financiamento, ou ao que seria obtido em

uma aplicação financeira.

D controle é caracterizado por ações corretivas dos

de cada atividade e de todos os niveis hierárquicos quegerentes

objetivam a correção de seus desempenhos em face dos planos,

tanto a nivel de eficácia, como a nivel de eficiência. 0 controle

a nivel da empresa como um todo cabe a área de contro1adoria, a

quem compete assegurar que os resultados globais planejados em

termos de rentabilidade e liquidez sejam atingidos.

A controlabi1idade pressupõe uma clara definição das

atribuições de cada área, sua responsabilidade e autoridade

compativel. Devem ser evitadas as chamadas "áreas cinzentas" que

geralmente se situam nas "fronteiras" das áreas e que decorrem de

falta de precisão dec1arificação definiçõese nas

responsabilidade e autoridade.

A eficácia do controle depende da identificação dos

fatores influenciam osque sentido,desempenhos; neste

destacam—se s

Inflaçào:

A inflação constitui um fator extremamente relevante na seleção 

do plano operacional a ser implementado para um período. A 

a impactação real da inflação e a prevista podediferença entre
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inviabi1izar totalmente a realização do* planos e exigir ações

gerenciais especificas.

Revisão dos Planos

Os planos constituem instrumentos gerenciais que conduziram a

empresa em cada período futuro e no final do exercício previsto

situações econômico-financeiras-patrimoniais desejadas.a

Porém, decorrer do exercício previsionado, podeno ser

necessária a implemantação de alterações nos planos de um ou

alguns períodos, embora mantendo-se os objetivos do exercício.

Nestas circunstâncias, torna-se importante verificar e avaliar

os efeitos das alterações pretendidas, tendo em vista que os

desempenhos passarão a ser orientados pelos novos planos

previstos.

~ Volumes V

G desempenho é composto por itens que têm comportamentos

diferenciados em face dos volumes operacionais. Em termos de

volume operacional interessa ao gestor conhecer os efeitos no

desempenho das diferenças entre os volumes previstos eseu os

rea1izados.

“ Eficiência \/

No controle da gestão precisa-se conhecer a influência em

termos de preços/custos e de rendimento operacional.

Para as finalidades gerenciais não basta ter informações

è necessário conhecê-los a nívelgerais sobre os fatores acima;

áreas e atividades, que os seus reflexos impactam osuma vez

objetos de controle de forma diferenciada.
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Definições relativa* á QfitJo econômica6.2.3.

o conjunto de definições que compõem o Modelo deDentre

as seguintes definições queGestão caracterizado, destacam-se

dizem respeito ao enfoque econômico do Sistema de Gestão.

objetivar tanto a eficácia quanto a- Os desempenhos devem

eficiência.

financeiros- A gestão deve contemplar os aspectos operacionais,

e econômicos dos eventos.

- Os resultados devem evidenciar, separadamente, as contribuições

de gestão operacional e financeira de cada área.

gestão deve ser voltada principalmente para a rentabilidade,A

áreascontribuição dos produtos e dascompreendendo a

organizacionais.

A gestão pode se caracterizar pela preocupação com a

derentabilidade das operações, ou seja, com os aspectos

receitas, custos e contribuição de cada produto, serviço e

atividade, ou com os aspectos relacionados com a liquidez das

operações em si, ou seja, recebimentos/desembolsos e necessidades

de apl icaçào/captaçào dos recursos financeiros.

0 gerenciamento da rentabilidade e liquidez levam a uma

outra preocupação da gestão, que diz respeito à continuidade da 

empresa. Conforme garantia daabordado anteriormente, a

continuidade só é obtida quando as atividades realizadas pela
empresa geram um resultado liquido no minimo suficiente para

267



assegurar a reposição de todos os ativos consumidos nas referidas

atividades.

Os aspectos de rentabilidade e liquidez não podem ser

tratados isoladamente, uma vez que não são eventos mutuamente

exclusivos.

A questão da rentabilidade corresponde ao grande objetivo

e à própria razão da existência da gestão econômica. Todavia, no

que se refere aos aspectos de desempenho, a gestão apresenta tres

dimensões intimamente associadas.

Em cada atividade desenvolvida pela empresa observam-se

três 0 primeiro diz respeito áaspectos interdependentes.

qua1idade, quantidade e cumprimento de prazo, que denominamos de

atividades para serem realizadas consomemoperacional. Essas

recursos e geram sempre algum tipo de beneficio na forma de

produtos e serviços.

Aos recursos consumidos e aos produtos e serviços gerados

são associados valores econômicos (custo dos recursos e receitas

o que caracteriza o aspecto econômicodos produtos e serviços),

da operações envolvem prazos deatividade. Finalmente as

pagamentos e recebimentos dos valores envolvidos, bem como prazo

de estocagem de recursos e produtos, o que caracteriza o aspecto

financeiro da atividade.

visa à avaliação física dasA gestão operacional

operações, ou seja, se a quantidade de produtos e serviços

objetivada está sendo cumprida, se a qualidade está sendo

mantida, fisicas de recursos estão sendoquantidadesse as

utilizadas de forma adequada.
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identificar o impacto dasgestão financeira visaA

caixa dadiversas áreas e atividades no fluxo dedecisões das

muito importante na medida em queempresa. Este conceito é

financeira responsabilidadecostumeiramente atribuimos à área

total pela gestão dos recursos financeiros. Assim, o que ocorre

que o desempenho financeiro global da empresa èefetivamente è

fruto dos

(compras,(1) Resultado das decisões de cada área da empresa

vendas, produção, manutenção, estocagem, etc.) relacionadas com

transaçõesesperas, demoras e antecipações na realização das

operacionais que determinam as faltas ou sobras periódicas de

caixa, e consequentemente, receitas e despesas financeiras, como

por exemplos

alterações das metas operacionaisidecisões que implicam

produzir e/ou vender, e/ou estocar, e/ou investir, mais ou

menos;

decisões que impactam a politica de estocagem (niveis de

estoques, lotes de segurança, etc.).

decisões que impactam as politicas de compras, pagamentos,

vendas e recebimentos da empresa; prazos e condiçOes de

pagamentos/recebimen tos, deaproveitamento/fornecimen to

descontos, etc.

(2) Resultados das decisões da área financeira na captação e 

aplicação de faltas e sobras de recursos financeiros, bem como na 

administração dos recebíveis e exigiveis da empresa.
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A gestão econômica: visa à avaliação do resultado obtido 

pela diferença entre as receitas e despesas dos produtos/serviços

e atividades em questão. A gestão econômica reflete e decorre

fundamentalmente das gestões operacionais e financeiras, conforme 

pode ser observado na figura 6.3.

Assim, caracteriza-se a gestão econômica operacional que

baseia-se na mensuraçào monetária dos recursos consumidos e

produtos gerados pelas diversas atividades, e a gestão econômica

financeira que decorre da mensuração em termos monetários das

esperas, demoras e antecipações no uso de recursos financeiros,

tanto nas atividades operacionais de obtenção de produtos e

serviços quanto na atividade operacional de captação e

aplicação de recursos financeiros no ambiente externo.

Dessa forma, o aspecto econômico da atividade constitui-se

no principal aspecto da decisão porque incorpora o aspecto

Além disso o aspecto econômico tem aoperacional e o financeiro.

propriedade de sintonizar os diversos processos de tomada de

decisão sobre as várias atividades executadas pela empresa com o

seu objetivo de lucratividade.

todo processo de tomada de decisãoConforme já abordado,

envolve o estabelecimento de um objetivo. A luz do aspecto

objetivo deve ser traduzido emeconômico caracterizado, esse

0econômicos.termos de resultado mensurado por valores

deveatingimento dos diversos objetivos econômicos das partes

conduzir ao atingimento do objetivo econômico do todo, ou seja, à

medida que os resultados setoriais objetivados da empresa (das

atividades e das áreas de responsabilidade) são estabelecidos em
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forma integrada e "amarrada" com oeconômicos e determos

fica conceitualmenteobjetivo econômico global da empresa,

que todas as decisões tomadas pelos diversos gestoresassegurado

e que seus efeitos devemperfeita harmonia entre si,estão em

otimização do resultado da empresa como um todo.conduzir à

A tridimensionalidade da gestão apresentada racionaliza os

custos e despesas operacionais,próprios conceitos de receitas,

ou seja, nenhum bem ou serviço produzido, vendido ou consumido

vale mais ou menos por estar sendo comercializado a prazo e não á

vista. 0 valor num dado momento è um sò, a diferença com que vier

a ser cobrado deve corresponder à receita/custo financeiro. Em

outras palavras, o custo de um produto/serviço não deve ser

onerado com custos maiores pelo fato de os recursos utilizados na

produção terem sido adquiridos a prazo e não à vista por umasua

decisão financeira, em função do custo adicionado pelo fornecedor

domenor do que o que seria pago para um financiamento,ser ou

que renderia a aplicação desses fundos, ou, simplesmente, pela

absoluta falta de disponibilidade e fonte de captação do recurso

para efetuar a compra à vista.

Por outro lado, o custo operacional deve incorporar o

custo financeiro originário das esperas e demoras decorrentes das

condições operacionais normais, tais como: estoques necessários 

para evitar a paralisação da produção de bens e temposerviços,

operacional de produção, etc.

Conforme jà evidenciamos, todas as atividades executadas

por maisuma empresa resultam na produção de ouum

produtos/serviços. Produto è o bem ou serviço resultante de uma

atividade que, tanto, recursostransforma/consomepara
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especificos.

Os produtos e serviços que tòem utilidade (satisfazem necessidades

de uma pessoa, de um grupo de pessoas, 

valor. 0 valor de um bem ou serviço tem duas acepções:

ou de uma empresa) têm

- Preço: è quanto indivíduos necessitam dessesos que

produtos/serviços estão dispostos a pagar para obtê-los

e

Custo: é a soma de todos os recursos que são sacrificados na

produção de cada produto/serviço.

A utilização dos conceitos de preço e custo permitem a

operacional,apuração do resultado a nível de cada área

eliminando os problemas de rateios (arbitrários) de custos, e

proporcionam uma visão gerencial a nível analítico e global muito

Possibilita a identificaçâo de produtos e serviços emais clara.

problemasatividades deficitárias e permite o equacionamento dos

relacionados com o volume e "mix" operacional, facilitando a

priorização de ações gerenciais.
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Definições rslativas ao sistema da informação da gestão6.2.4.

econômica

Dentre o conjunto de definições que compõem o Modelo de

Gestão caracterizado, destacam-se as seguintes definições que

dizem respeito ao Sistema de Informação de Gestão Econômicas

- Os sistemas de informação gerenciais devem ser formais e devem

possibi1itar os sistemas operacionais,interfaces com

objetivando a integração.

- 0 sistema de informação deve ser estruturado sob o conceito de

banco de dados.

As informações e relatórios devem atender os conceitos e o

modelo de decisão dos usuários.

- A mensuraçào das transações deve ser efetuada com a utilização

de conceitos econômicos.

Aos recursos, produtos e serviços das diversas atividades devem

respectivamente, custos e receitas com base emser atribuidos,

valor de mercado.

sistema de informação de gestão é oConceitua 1mente, o

propiciarconjunto de subsistemas interdependentes que objetiva

às decisões. Assim, a necessidade deinformações de suporte 

informações para 

esquematizaçào de sistemas de informaçOes.

orientatomada de decisões é o que a
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de Gestão Econômica è o conjuntoInformação 

Pré-Qrçamentação,
0 Sistema de

Custos eOrçamentos ,
subsistemas dede

decisões tomadas por ocasião doque reflete asContabi1idade, 

planejamento em termos 

resultados reais com os planejados, possibilitando então as aç&es

posteriormente confronta osmonetários e,

de controle.

0 sistema reflete os aspectos relacionados com o Modelo de 

termos dos critérios definidos e adotados, e os niveisGestão, em

Portanto, o Sistema de Informaçãode detalhes requeridos.

de Gestão Econômica integra e dá suporte ao processo de

planej amento, execução e controle definido, a nivel de gestão, e

propicia as informações que suportam as decisões.

0 de planejamento, controleprocesso execução e

consubstancia o próprio processo de tomada de decisões, cuja

matéria-prima é a informação. Assim o Sistema de Informação de 

Econômica só será útil se refletir o modeloGestão de decisão,

bem como o modelo de mensuração e o modelo de informação

caracterizado à luz das necessidades informativas dos seus

usuários. Q Sistema de Informação de Gestão Econômica, assim

entendido, constitui—se numa parte fundamental da estrutura geral 

de administração da empresa, cujas vinculações com as demais

partes se caracteriza por uma forte integração e amarração. 

Deste modo, o Sistema de Informação de Gestão Econômica è

que, na prática, traduz o planejamento, ou seja, quantifica os

planos a nivel do Sistema de Orçamento, registra a execução

através do Sistema tíe Contabilidade e do Sistema de Custos e

apresenta as bases para o controle a partir da análise das 

variações detectadas, conforme pode ser observado na figura 6.4.

275



A necessidade dessa integração é enfatizada por Ackoff,

que afirma: "deveria estar claro que o controle, decisões, e

sistemas de informação administrativa estão bastante inter—

relacionados e são simplesmente subsistemas daquilo que pode ser

chamado de sistema administrativo. Estes três subsistemas não

deveriam ser examinados e, muito menos elaborados separadamen te•

Entretanto, frequentemente o são". (8)

Tendo em vista que o objeto de estudo deste trabalho é o

Sistema de Informação de Gestão Econômica, que è ampla e

profundamente abordado nos capitulos subsequentes desta obra, nos

limitaremos, neste tópico, à visão geral exposta.
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6.3. Sistema de informação

seção são abordadas as caracteristicas conceituaisNesta

do sistema de informação de gestão econômica, apósfundamentais

breve introdução ao conceito de sistema de informação.uma

abordados os aspectos que dizem respeito àtnicia1mente são

caracterização dos subsistemas do sistema de informação de gestão

bem como à integração do sistema de informaçãoeconômica,

com o sistema de processamento de dadoscom. o sistema de gestão,

Em seguida são apresentados os conceitose com o sistema formal.

que são incorporados ao modelo propos to.fundamentais

Conceito de sistema de informação6.3.1.

Segundo Hopeman, "para examinar o conceito de sistema, e

utilizá-lo na gerência de operações, é necessário, antes de tudo,

examinar cuidadosamente o que enfim se quer dizer com o termo

sistema" (1)

Gil define sistema como "uma entidade composta de dois ou 

«iais componentes ou subsistemas, os quais interagem para alcançar 

um objetivo comum; sob esse aspecto, umao termo aplica-se a

comunidade, a uma familia ou a uma empresa". (2)

Churchman relata que "os sistemas são constituídos de

conjuntos de componentes que atuam na execução global do todo" .

(3)

Optner sugere que sistema é "um conjunto de objetes com um
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determinado conjunto de relações entre os objetas e seus

atributos". (4) Uma outra definição relacionada com essa, afirma 

que sistema é "um conjunto de objetos junto com relações entre os 

objetos e entre seus atributos". (5)

Optner define sistema afirmando que "um sistema è definido

como algum processo em funcionamento de um conjunto de elementos,

cada um deles funcional e operacionalmente unido da consecução de

um objetivo". (6)

Hopeman, na obra citada, apresenta doze definições de

sistema e afirma que outras centenas poderiam ser encontradas,

revendo a extensa bibliografia existente. Na mesma linha de

raciocinio das definições apresentadas, entendemos por sistema um

conj unto elementos interdependentes que interagemde na

consecução de um objetivo comum.

No estudo de sistemas empresariais, Optner afirma que "o

primeiro requisito è contemplar um negócio ou empresa em

funcionamento, como analista de sistema. A empresa precisa ser

vista como um sistema". (7)

De acordo com esse ponto de vista, o sistema empresa

fundamentais, . já caracterizados nopossui seis componentes

capitulo 3 deste trabalha:

1) sistema fisico (recursos físicos e tecnológicos);

2) sistema formal (estrutura de organização);

3) sistema social (pessoas);

4) sistema de informações (informações)*/'

5) sistema institucional (crenças, princípios e valores);

6) sistema de gestão (processos operacionais e gerenciais)/
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interagem entre si e com o ecossistema em 

possibilitando-lhe o desenvolvimento de

Esses sistemas

que a empresa se situa, 

suas funções básicas, que no caso das empresas industriais podem

se resumir ems

a) Suprimentos.

b) Industrial.

c) Marketing.

d) Finanças.

e) Relações Humanas.

f) Administração Geral.

0 desempenho de tais funções da empresa, a um nivel mais

serie deanalitico, se formaliza através da execução de uma

Por exemplo, no desempenho da função de Suprimentos,atividades.

Importações,empresa executa as atividades de Compras,a

Materiais.Armazenamento e Controle de Estoques deRecebimento,

Dentre as inúmeras atividades executadas no âmbito da empresa,

existem aquelas que objetivam basicamente a manipulação de

Elas geram essas informações através da manipulação•informações.

(processamento) de dados derivados da execução das diversas

funçõesatividades necessárias desenvolvimentoao das

três 

geração

Elas constituem subsistemas de informação. 0

empresariais básicas. Essas atividades se caracterizam por

aspectos básicos: recebimento de dados, processamento

de informações.

informaçãorelacionamento entre os diversos subsistemas de

existentes compõem o Sistema de Informação da Empresa.

0 conceito de subsistema de informação pode ser melhor

compreendido a partir da citação de Qptner: "os processos
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componentes, necessários à operação de um sistema total, são

conhecidos como subsistemas, que, por sua vez, poderão ser,

posteriormente, descritos como reunião de novos subsistemas, mais

detalhados. A hierarquia dos sistemas ou o número dos subsistemas

depende da complexidade intrinseca do sistema total". (8)

0 Sistema de Informação de Empresa, considerado como

“sistema total" na concepção de üptner, apresenta um elevado

grau de complexidade, estando composto de um grande número de

sistemas de informação interligados, cada um, por sua vez,

composto de determinado número de subsistemas interligados entre

si.

Todo sistema de informação, independentemente de sua

hierarquia, se caracteriza por dois aspectos fundamentais:

1) onde e como a informação è gerada (processo de geração da

informação);

2) qual informação e por que deve ser gerada (processo de

definição de informação).

D primeiro caracteriza o conceito ae eficiência que se

ou seja, amazerializa a nivel do processamento do sistema,

gerada em tempo hábil, ao menor custoinformação deve ser

preestabe1ecidos.possível, e de acordo com todos os requisitos

o sistema deve operar eficientemente. 0Em outras palavras,

que se materializa asegundo caracteriza o conceito de eficácia,

a informação gerada devenivel das saídas do sistema, ou seja.

Para que um sistema deusuários.ser útil para os seus

informação atinja plenamente seus objetivos, o mesmo deve gerar

eficientemente informações eficazes.
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definir um sistema de informação como umAssim, podemos

interdependentes queinformaçãoconjunto de subsistemas de

que è fornecerconsecução de um objetivo comum,interagem na

eficientemente informações úteis aos seus usuários.

Subsistemas de informação de gestão econômicafe.3.2.

para descrever,com a teoria de sistemas,De acordo

devemose entender o funcionamento de um sistemainterpretar

analisando onos seus subsistemas componentes,aecompô-1 o

isoladamente suasfunelonamento de ascada eum

interdependências, bem como as interligações do sistema com

outros sistemas componentes do sistema de informação da empresa.

utilidade doA esse respeito Hopeman afirma que "a

Desmembrando-seconceito de subsistema está na sua simplicidade.

um sistema complexo em vários subsistemas, torna-se possível

entre as muitas de sistemaisolar umas poucas entradas e saidas,

complexo, e estudar processos restritos de transformação". (9)

Conforme ooserva-se na Figura 6.5, no modelo proposto, O

Sistema de Informação de Gestão Econômica é configurado como

fruto de interação de quatro subsistemas: Pré-Orcamen tacão,

Orçamento, Custos e Contabilidade.

Deve ser observado que a ilustração apresentada è generica

e que o modelo assume uma configuração própria para cada tipo de

evento econômico, tanto a nivel dos dados de entrada, quanto do

processamen to e das informações de saida, No Apêndice 2, são

abordados os eventos econômicos mais comuns ás empresas em geral , 

quais sejam, compras, estocagem, produção, vendas e finanças,
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Evidenremente o modelo pode ser ■facilmente adaptado aos demais

even tos das empresas industriais, tais como Transporte e

Manutenção ou mesmo aos eventos das entidades comerciais ou de

prestação de serviços.

Independentemente do tipo de evento, o oojetivo do

Subsistema de Prè-Orçamentação è a simulação do resultado

econômico de cada alternativa operacional disponível, de forma

o tomador de decisão selecione as alternativasque mais

adequadas. Para que possa ser atendido eficazmente o seu objetivo

subsistema aeve possuir as seguintes característicasesse

básicas:

maistraba1hos variáveiscom os dados esomente

re1evan tes;

flexibilidade de alterações dos dados;

agilidade de processamento;

facilidade e rapidez para obtenção das informações.

0 objetivo do Sistema de Orçamento è a simulação do

partir das alternativas operacionaisresultado econômico a

selecionadas que incorporam o plano operacional. A ênfase deste

sistema não è tanto na agilidade e rapidez na obtenção das

informaçòes, Dessae sim na eficácia da informação como um todo.

forma, as deste sistema devem preencher todas asinformações

condições de uma informação "adequada”, conforme abordado na

traba1harseção 3.3. Destaca-se que o Sistema de Orçamento deve

na mesma base conceituai e no mesmo grau analítico de dados e

informações do Sistema de Custos e Contabilidade.
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0 objetivo do Sistema de Custos è a obtenção do

Dessa

resultado
econômico realizado• forma, este sistema contempla

analiticamente todos os eventos que impactam o resultado das

diversas atividades e eventos econômicos, e que basicamente são:

- receitas externas;

- receitas internas;

“ custos e despesas;

compras;

estoques;

- resultados financeiros externos;

resultados financeiros internos;

0 objetivo do Sistema de Contabilidade è a identificação,

e reparte das informações a todos os usuários,mensuraçào

referentes aos eventos e transações em geral da empresa. Destaca-

se que os eventos contemplados pelo Sistema de Custos são

Sistematratados nivel sintético denosomen te a um

Con tabi1idade, os demais eventos tratados ana1iticamente.sendo

A concepção do Sistema de Informação de Gestão Econômica 

obedece à metodologia ilustrada na figura 6.6 da página seguinte. 

Nos demais tópicos desta seção essa metodologia é clarifiçada

trr ri fsr uTnffn rin i” faqrjf;ãa do Sistema de Informação com o 

Sistema de Gestão e com o Sistema de Processamento de Dados.
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Int.gr.çSo do siat.ra« 
subsistemas

ó •3 • 3 • Ó9 informação com os demais

6.3.3.1 Integração do sistema d» informação com o sistema da

gestão

A integração dos sistemas de Orçamento, Custos e

Contabi1idade o processo administrativo dacom empresa

desenvolve-se com base nas seguintes premissas fundamentaiss

- A base conceituai aplicada aos sistemas de Orçamento,

Custos e Contabilidade è identificada a partir da

clarificaçào do Modelo de Gestão da empresa. Dessa

forma, è assegurado que os conceitos do sistema estão em

principios e valores, bem comoharmonia com as crenças,

com a missão da empresa.

A base conceituai dos sistemas de Orçamento, Custos e

bem como o modelo de •informação e oContabi1 idade,

de mensuração desses sistemas são caracterizadosmodelo

a partir do modelo de decisão dos gestores. Dessa forma, 

è assegurado que as informações geradas pelo Sistema de

necessidadesInformação de Gestão Econômica atendam às

informativas de seus usuários.

A base conceituai, bem como os critérios e procedimentos

devem ser compativeisdo Sistema de Orçamento e

uniformes com os utilizados pelos sistemas de Custos e

Contabilidade. Essa è uma condição básica para assegurar

a comparabi1idade das informações sobre os eventos
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as informações relativas aos eventosplanejados com

realizados.

Os sistemas de Orçamento, Castos e Contabilidade devem dar

p1anej amento,o devido suporte às -fases do processo de gestão,

bem como assegurar a integração entrecontrole, asexecução e

processo. As etapas do processo de gestão sãofases desse

principalmente entreindependentes entre si, obastante

A "amarração" entre o planejamento, aplanejamento e o controle.

execução e o controle è efetuada através da informação.

Dessa forma, o Sistema de Orçamento dá suporte à função de

Planejamento na qual a administração define as suas metas,

formula alternativas de ação e escolhe as mais adequadas.

sistemas de Contabilidade e de Custos atendemOs

fundamentalmente à função de Controle do processo administrativo,

seja, permitem a detecção dos desvios entre o previsto e oou

realizado e os comunicam prontamente através dos relatórios

gerenciais às áreas responsáveis pelas ações corretivas. Assim os

sistemas de Contabilidade e Custos "integram" adequadamente as

informações que são geradas pelo Sistema de Orçamento (previsto)

com aquelas que são decorrentes da execução das operações

(compra, venda, produção, etc) pe 1 ose que são processadas

sistemas de "execução" ou operacionais (faturamento, 

produção, jnateriais,

controle de

folha de pagamento, etc.).

A figura 6.4 apresentada na seção 6.2.4, ilustra a

integração do Sistema de Informação com o processo de 

execução e controle das atividades empresariais.planejamento,
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6•3•3.2• Integração do sistema do informação com o sistema do

processamento do dados

Do ponto de vista conceituai, o Sistema de Processamento

de Dados, quaisquer que sejam os meios (manuais, mecânicos,

eletrônicos) utilizados para obter, relacionar, classificar,

armazenar e recuperar os dados, é um subsistema do Sistema de

Informação, e nesse sentido a sua concepção é dependente da

concepção do Sistema de Informação que, por sua vez, conforme já

mencionado anteriormente, depende do Sistema de Gestão ao qual

vai servir de suporte.

Enquanto na concepção do Sistema de In formação a

preocupação é com a identificação das informações necessárias aos

processos de planejamento, execução e controle das operações, bem

como com a identificação dos subsistemas que devem gerar as

informações requeridas, na concepção do Sistema de Processamento

de Dados, a preocupação é com a definição de procedimentos,

programas de computador, equipamentos destinados a processar,

forma,obter e armazenar as informações de acordo com o conteúdo,

tempo, especificados pelo modelo de informaçãonivel de detalhe,

do Sistema de Informação.

Integração do Sistema de Informação com o Sistema Formal6.3.3.3

ou Organizacional é um conjunto de0 Sistema Formal

unidades (diretorias, departamentos, divisões, etc.), cada qual

decidir e responsabilidade de executarautoridade paracom

determinadas atividades.

290



0 relacionamento entre o Sistema de Informação e o Sistema

Formal tem dois aspectos básicos:

necessidades- Q Sistema de Informação procura atender às

organização,unidades que compõemvárias adas

fronteiras departamen tais eatravessando as

inter—relacionando essas diversas áreas através do fluxo

de informações.

devidamentede Informação deveSistema estar0

decompatibilizado com a estrutura de autoridade,

de responsabilidade pela execução dedecisões e

atividades estabelecidas pela organização de tal forma

que as informações destinadas a formular os planos,

as funções e avaliar o desempenho sejamexecutar

estruturadas - conteúdo, forma, periodicidade, grau de

de acordo com os objetivos das unidadesdeta1he

organizacionais e comunicadas em tempo hábil às pessoas

certas.

No modelo de sistema de informação para gestão econômica

proposto destacam-se alguns pontos fundamentais:

0 Sistema Formal, no modelo proposto, tem as suas

unidades caracterizadas como centros de custos, centros

de resultados e áreas de responsabilidade.

As fundamentais doscaracteristicas (forma,re1 atòrios

conteúdo, periodicidade, etc.), enviados aos centros de custos,

centros e áreas de responsabilidades, sãode resultados

definidas pelo modelo de informação do sistema.
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0 sistema de informação não è propriedade exclusiva da

área de Controladoria da empresa, devendo atender

prioritariamente os seus usuários, ou seja, as áreas

operacionais.

- Por outro lado, o sistema deve atender igualmente bem a

para que a mesma possa cumprir aárea de Contro1adoria,

sua importante missão de assegurar a rentabilidade

global das diversas atividades para a continuidade da

empresa.
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Conceito* do mimtem* d* informação d* gestão econômicaÀ a 3 • 4 *

0 sistema de informação eficaz é aquele que dá suporte

o sistemaPara que isso ocorra,adequado ao processo de gestão.

de informação deve incorporar conceitos que atendam, em seu

sentido mais amplo, às necessidades do processo de tomada de

decisões. Como já mencionado anteriormente, as caracteristicas do

de informação dependem do sistema de gestão a quemsistema deve

empresarial•dar o devido suporte, sobretudo do modelo de gestão

Neste contexto, os conceitos que devem incorporar o sistema de

informação de gestão econômica são identificados a partir da

análise das definições do modelo de gestão, conforme demonstrado

nas páginas seguintes.
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DEFINIÇffES - NODELO DE GESTÃO CONCEITOS - SISTDWS DE INTORNADO !

ü
ISISTDM DE INFORMAÇÕES SOBRE UARIAVEIS EXTERNAS 

SISTEMA DE PRE-ORÇANENTAÇAO

1. DEVE HAVER PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO
<!

2. OS PLANOS DEVDÍ SER ESTABELECIDOS A PARTIR DE UNA 
SELEÇÃO DE ALTERNATIVAS OPERACIONAIS

i

;
:
'I

3. DEVE HAUER PLANEJAMENTO OPERACIONAL SISTEMA DE ORÇAMENTO
:!
'I4, DEVE HAUER CONTROLE DAS ATIVIDADES SISTEMA DE CUSTOS / SISTEMA DE CONTABILIDADE :

5. O PLANEJAMENTO DEVE CONTEMPLAR O CURTO E LONGO 
PRAZO

AMPLITUDE DO ORÇAMDíTO: LONGO E CURTO PRAZO

i

PREÇO DE TRANSFERENCIA / MÉTODO DE CUSTEIO VARIÁVEL/ j 
SISTEMA DE PADRÕES

i. OS DESEMPfNHOS DEVEM OBJniVAR TANTO A EFICÁCIA j 
QUANTO A EFICIÊNCIA

;
7. DEVE HAVER REVISÕES E AJUSTES SEMPRE QUE* OCORRE­

REM MUDANÇAS NAS VARIAREIS DO AMBIENTE EXTERNO E 
INTERNO QUE INVALIDEM OS PLANOS

ORÇAMENTO ORIGINAL / ORÇAMENTO CORRIGIDO / ORÇAMDíTO * 
AJUSTADO / PADRÃO / REALIZADO

í
i

UARIAÇR) TOTAL / UARlAÇffO DE INTLADo / OARIAÇSO DE 
AJUSTE DE FLANO / VARIADO DE UOLUNE / UARIAÇJfO DE 
EFIClOCIA

AUALIAqÃO DE RESULTADOS:
GLOBAL E ANALÍTICA

*. DEUE HAVER UNA PREOCUPADO CON A IDENIIFICADO E 
AUALIAÇBO DAS INPACTADtS DAS UARIAVEIS INTERNAS- 
E DAS VARIÍVEIS AMBIENTAIS

9. A GESTSO DEUE SER UOLTADA PRINCIPALNENIE A RINTA 
BILIDADE COMPREENDENDO A CONTRIBUÍDO DOS PRODU­
TOS E DAS ÍRIAS ORGANIZACIONAIS

i

:i
8. O CONTROLE DEUE SER EXECUTADO A NÍUEL DAS ÍREAS j 

OPERACIONAIS, A NÍUEL DA ADMINISTRADO DAS (ÍREAS j 

OPERACIONAIS E A NÍUEL DA EMPRESA COMO UM TODO

AUALIADO DE DESEMPENHOS: 
GLOBAL E ANALÍTICA

I

!
I
I

CUSTOS CONTROLíUEIS / CUSTOS NAO CONTROLÍVEIS / RE­
CEITA INTERNA / COMPETtNCIA DE PERÍODO/ UALOR "A UISTA

1. DEVEM SER ATRIBUÍDOS AS ÍREAS CUSTOS E RECEITAS 
SOBRE OS QUAIS ELAS TENHAM EFETIVO CONTROLE

ífcEAS DE RESPONSABILIDADE 
CENTROS DE RESULTADO

2- NAS DEFIHIDK DE FUNÇÕES DIV531 SER CONSIDERADOS 
OS ASPECTOS DE RESPONSABILIDADE E AUTORIDADE DE 
FORMA A FACILITAR A ATUADO DOS GESTORES E ELIMI­
NAR AS "ÍREAS CINZENTAS”

I1. A GESTÃO DEVE CONTEMPLAR OS ASPECTOS OPERACIONAIS, 
FINANCEIROS E ECONÔMICOS DOS EVDÍTOS

RESULTADO OPERACIONAL 
RESULTADO FINANCEIRO

i
OS RESULTADOS DEVEM EVIDENCIAR, SEPARADAMENTE, AS 
CONTRIBUICpts DA GESTÃO OPERACIONAL E FINANCEIRA 
DE CADA ÃREA

RESULTADO OPERACIONAL 
RESULTADO FINANCEIRO

Ii
i

I
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DEFINICpiS - «BELO DE GESTflD CONCEITOS - SISTEMAS DE INFORMAÇÃO

O SISTEMA DE INFORMAÇÃO DE GESTffb ECONÔMICA DEVE 
APOIAR-SE NOS SISTEMAS DE INFORMAÇõtS OPERACIONAIS 
(PCP, NATESIAIS/APONTAHENTOS DE NÃÕ DE OBRA, OC) 
PROCESSO DE ACUMULAÇÃO DE CUSTOS E RECEITAS POR OR­
DEM TRANSITÓRIA OU PERMANENTE

15. 03 SISTEMAS DE INFORMAÇÃO GERENCIAIS DEVIM SER 
FORMAIS, E DEVEM POSSIBILITAR AS INTERFACES COM 
OS SISTEMAS OPERACIONAIS OBJETIVANDO A INTEGRAÇÃO

FLANO DE CONTAS/ PLANO DE ÁREAS DE RESPONSABILIDADE/ 
CENTROS DE RESULTADOS/ CONTABILIDADE FORMAL E CONTA­
BILIDADE GERENCIAL

lí. 0 SISTEMA DE INFORMAÇÃO DEVE SER ESTRUTURADO SOB 
0 CONCEITO DE BANCO DE DADOS

17. AS INFORMAÇÕES E RELATÓRIOS DEVEM ATENDER OS CON-j 
CEITOS E 0 «DELO DE DECISÃO DOS USUÁRIOS

13. A HENSURAÇÃO DAS TRANSAÇÕES DEVE SER EFETUADA COmÍ 
A UTILIZAÇÃO DE CONCEITOS ECONÔMICOS

13. AOS RECURSOS, PRODUTOS/SERVIÇOS DAS DIVERSAS ATI­
VIDADES DEVEM SER ATRIBUÍDOS, RESPECT1VANIMTE, 
CUSTOS E RECEITAS EM BASE A VALOR DE MERCADO

«DELO DE INFORMAÇÃO COM BASE « «DELO DE DECISÃO E 
«DELO DE NEMSURAÇAO

VALOR DE MERCADO / RECOtfflECIHENTO DA RECEITA PELA 
PRODUÇÃO / CUSTO DE OPORTUNIDADE / VALOR ATUAL

PRECO DE TRANSFERÔKIA 
PREÇO/CUSTOS CORRENTES

1[
!

I

!
í

;

I
iI

I

'
I

/io.
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Uma vez caracterizados os conceitos que devem incorporar o

Sistema de Informação de Gestão Econômica, descrevemos o

significado que tais conceitos apresentam no contexto desta obra.

Observamos que os conceitos que dizem respeito ao aspecto da

mensuraçào são discutidos com a amplitude e a profundidade

requeridas por um trabalho cientifico em capitulo especifico

desta obra.

Sistema de Informações Sobre Variáveis Externasi è o

apóia os gestores com informaçõesSLstema sobre oque

comportamento observado das variáveis externas e suas tendências.

apoiarSistema de Pré-Orçamentaçãoi é um sistema que deve

os gestores na avaliação dos planos alternativos de ação,

adjetivando facilitar a seleção do plano a ser implementado para

um determinado periodo futuro de tempo. Difere do Sistema de

Orçamento em razão de tratar mais cuidadosamente somente os

tem que ser mais rápido e, portanto,fatores mais relevantes;

mais simples.

simu1 aè o sistema queSistema de Orçamentos os

a partir dos planos aprovados e empregando os mesmosdesempenhos

even tos/transaçõestratadosque serãoconceitos oscom

realizadas.

Sistema de Custosí è o sistema que efetua as apurações das

e resultados decorrentes da produção de bens ereceitas, custos

serviços.

è o sistema que procede àde Contabilidade:Sistema

mensuraçào e comunicação das informações, a todosidentificação,

referentes aos eventos/transaçÕes da empresa.usuários »
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tempo contempladoOrçamentoi horizonte deAmplitude do

pelo orçamento.

de Padrõesi ê o sistema que procede às avaliaçõesSistema

de conformidade com os parâmetros deprodutos/serviços 

desempenho fisico e de preços esperados (eficiência esperada). ü 

de padrões deverá apoiar tanto o Sistema de Orçamento,

aos

sistema

como o Sistema de Custos.

Método de Custeio Variável I é o método de custeio que

ser formadoque o custo dos serviços/produtos deveráconsidera

somente pelos custos que variam com as variações dos volumes de

produção. Os custos fixos são consideradas custos de período. A

deste método propicia a apuração de Margem deutilização

Contribuição que è a diferença entre a receita e o custo variável

e apresenta o potencial da geração de resultados.

Processo de Acumulação de Receitas e Custosí é o

instrumento a ser utilizado de apuração do resultado (receitas e

dos produtos e serviços,custos) de conformidade com o processo

de produção respectivo (ordem transitória ou ordem permanente).

Orçamento Originali è a expressão fisica e monetária de

todos os itens do orçamento, incluindo as evoluções de preços

específicos orçamentadas.

Orçamento Corrigidot è o orçamento original em termos

físicos, valorizado aos preços específicos vigentes na data de

elaboração dos relatórios de desempenho.

Orçamento Ajustadoie o orçamento corrigido modificado por 

dos planos aprovadas para um ou 

atüi-2aÇâo do Orçamento Ajustado pressupõe 

introduzidas

alterações alguns períodos. A

que as modificações

não decorrem de alterações significativas no
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comportamento das variáveis do âmbito externo e, portanto, que

ficam mantidas as politicas, estratégias e metas do orçamento

original e que as modificações são temporárias.

Padrãoi corresponde ao produto de multiplicação dos

volumes realizados pelos respectivos preços e custos padrões.

Realizado! corresponde a volumes de produtos/serviços e

consumos de recursos e das receitas e custos correspondentes,

relativas a eventos/transações efetivamente incorridas no

periodo.

Variação Totali è a diferença entre o orçamento original e

o realizado.

Variação de Inflação: è a diferença entre o orçamento

original e o orçamento corrigido

a diferença entre oVariação de Ajuste de Planoi é

orçamento corrigido e o orçamento ajustado.

è a diferença entre o orçamentoVariação de volume:

ajustado e o padrão.

base de dados para identificação dosPlano de Contas:

itens/fatores de acordo com a sua natureza.

elenco das unidadesPlano de Areas de Responsabilidade:

administrativas sobre as quais se deseja ter informações.

de Resultadosí elenco dos centros dePlano de Centros

resultados.

de dados que contém asContabilidade Formali arquivo

informações deex ternamentedeverão ser comunicadasque

conformidade com os principios estabelecidos pelos contadores.

Gerencial: banco de dados constituido dosContabi1idade
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Contabilidade Formal e Ajustes que contém as informações

internamente (aos gestores) de

arquivos

comunicadasque deverão ser

conformidade com Modelo de Gestão.

Modelo de Informação! abstração ou simulação de como devem

ser as informações.

Modelo de Mensuraçãoi abstração ou simulação de como devem

ser mensurados os objetos.

Lç Modelo de Decisão! abstração ou simulação de como devem

ser tomadas as decisões.

Avaliação de Resultados! são relatórios elaborados para

resu1tado, ainformar a contribuição dos produtos/serviços no

padrão edo orçamento original corrigido e ajustado, e donive 1

realizado.

Avaliação de Desempenhos! são relatórios para informar a

das áreas no resultado, a nivel do orçamentocontribuição

original corrigido e ajustado, e do padrão e realizado.»

Avaliação Global! è o critério de informação no qual os

dereiatórios de avaliação de resultados e de avaliação

desempenhos são elaborados a nivel da Empresa.

Avaliação Analíticai è o critério de informação no qual os

derelatórios de avaliação de resultados e de avaliação

desempenhos são elaborados a nivel analitico Centro de( por

Resultado, Encomenda, etc).

Resultado Operacionali è o resultado total de todas as

atividades nãocaracterizadas como de gestão operacional,

considerando o fator tempo e, 

financeiros.

consequentemente, receitas e custos

No cálculo osdeste resultaoo, todos

eventos/transações são computadas por seus valores á vista.
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Rftiultaao Finâncsiroí é O resultado total ae todas as

atividades caracterizadas como de gestão "financeira, isto é»

considera os acréscimos e decréscimos no valor decorrentes do

tempo/prazo dos eventos/transações.

Receita Internai è dada pela expressão Q.p, onde Q s

quantidade de bem ou serviço produzido no periodo de competência

de apuração de resultado e P * preço de transferência do bem ou

serviço.

Reconhecimento da Receita pela Produçãoi é um princípio

estabelece que a receita do bem ou serviço é gerada a medidaque

que o mesmo è produzido.

Custo de Qportunidadex é o valor de um recurso em seu

melhor uso alternativo.

Preço de Transferência: è o valor unitário de bens e

serviços serão consumidospelaproduzidos queempresa

internamente. 0 valor será atribuído com base no conceito de

oportunidade.

são os custos administrados pelosCustos Controláveisi

sobre os quais têm responsabilidadegestores das áreas, isto é,

e autoridade e consequentemente possibilidades de influenciar as

respectivas incorrências.

não Controláveisi são os custos em que os gestoresCustos

não têm possibilidade de influência.

Areas de Responsabi 1 idadei são unidades administrativas

(Diretorias, Coordenadorias, Departamentos, Divisão, etc.) que

possuem um gestor com atribuições, responsabilidade e autoridade

formalmente definidas.
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são unidades de acumulação deCentro* d» Resultado*!

e custos/despesas constituidas com o objetivo dereceitas

facilitar e melhorar a qualidade das informações, Uma área de

responsabilidade poderá possuir no minimo um Centro de Resultado.

Competência do* Período** è um principio que estabelece

os resultados sáo apurados de conformidade com o periodo deque

incorrência dos fatos geradores das receitas e custos/despesas

respectivos.

Valor: é a expressão monetária da utilidade de um bem/ou

serviço na satisfação das necessidades dos indivíduos.

Valor á Vista: è o valor, considerada a condição de

pagamento á vista.
-t

Valor Atual* è dado pela equação: Co=Ct.(l+i)

onde,

Co = Valor Atual

Ct = Montante

i = taxa de juro

t = tempo

Preços/Custos Correntes: são os preços/custos vigentes no

mercado numa determinada data.
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CONCLUSÃO

Uma das premissas fundamentais de um trabalho científico

e ter aplicabilidade ou importância a nivel pratico ou teorico.

Face às considerações expostas na introdução e no primeiro

capitulo deste trabalho, que caracterizam uma situação problema

existente nas entidades econômicas no Brasil, este trabalho

apresenta uma contribuição eminentemente pratica, apesar do seu

desenvolvimento ser efetuado em bases fortemente teóricas.

Procuramos observar os ditames do rigor cientifico no

que diz respeito aos dois parâmetros gerais que configuram a

solução desenvolvida para um determinado problema: a abrangência

e a profundidade. Evidentemente na observância desses dois

parâmetros nos limitamos à configuração do problema colocada no

inicio do trabalho, ou seja, contribuir com o estabelecimento de

modelo conceituai de um sistema de informação de gestãoum

no contexto da importância da informação para oeconômica

processo de tomada de deciSoes. A tônica do trabalho pautou-se

Sistema de Informação versusportanto sob a otica da interação

Sistema de Gestão. Enfoques alternativos poderiam ser objetos de

como por exemplo, o estabelecimento de princípios para oestudo,

desenvolvimento de sistemas de informações considerando o aspecto

considerando o impacto dos avançoscomportamenta1, ou mesmo

tecnológicos na Área da informática, dentre outros enfoques.

hipótese subjacente noAcreditamos ter comprovado a

desenvolvimento desta tese, ou seja, que nas organizações são

tomadas que portanto e necessário odeciSoes econômicas e

desenvolvimento de sistemas de informações que gerem in formações
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G desenvolvimento de sistemas dea esse processo.adequadas

formanao pode ocorrer degerenciais eficazesinformações

divorciadada das caracteristicasaleatória,desestruturada,

elementos que compOem o sistema empresa. 0fundamentais dos

de sistemas de informações de gestão econômicadesenvolvimento

deve ser efetuado à luz de sólidas diretrizes e princípios, que

estão consubstanciados no modelo conceituai apresentada.

As conclusões fundamentais deste trabalho sãos

A Contabilidade, à luz do modelo delineado, principalmente

graças às modernas soluções a nivel de processamento eletrônico

de dados, constitui-se no grande banco de dados do sistema

fornecer tanto informaçõesporque è capaz deempresa,

quanto informações mensuradasmensuradas por medidas fisicas

monetariamente, sobre todos os eventos econômicos da empresa
/

e de acordo com o modelo de decisão dos diversos usuários.

na configuração proposta do modelo conceituaiA Contabilidade,

do sistema de informação de gestão econômica permite a

integração e homogeneização conceituai dos dados planejados e

realizados. A Contabilidade deve se libertar da camisa de força

de informar apenas o que aconteceu, a Contabí1 idade a nosso

tem a obrigação de mensurar e informar as transaçõesver,

relativas aos eventos econômicos planejados. Por outro lado não

tem sentido lógico as informações sobre os eventos planejados

rea1izadose degeradas por diferentesserem sistemas

informações. Quando isso ocorre os informes sobre os eventos

p1anej ados realizados sãoversus incomparáveis,

divergências, em grande parte derivam da falta de homogeneidade

ase
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aplicação dos conceitos dena mensuração e na forma de

processamento dos dados.

— A Contabilidade* na configuração do modelo proposto*

da camisa de força dos "princípios dos contadores" e adota

1iberta-se

os

"princípios contábeis verdadeiros" disponíveis na ciência

contábil, no que diz respeito ao reconhecimento e mensuração

dos eventos, que no trabalho denominamos de conceitos

econômicos.

A Contabilidade na configuração do modelo proposto* dá uma

resposta concreta à abordagem da teoria da comunicação, no que

diz respeito ao atendimento das necessidades informativas dos

usuários internos da informação contábil.

A Contabilidade na configuração do modelo proposto mensura não

só o resultado econômico global da entidade, mas também o

resultado atividades áreasdiversasanalitico das e

organizacionais.

Este trabalho foi desenvolvido à luz da abordagem da

teoria da comunicação da Contabilidade. Essa abordagem está

intimamente relacionada com a teoria de Sistemas e com a teoria

da Administração. Entendemos que no desenvolvimento de sistemas

de informações contábeis, a ciência da Contabilidade contribui

fundamentalmente com a lógica 

Administração

da mensuração, a ciência da

lógica do processo de tomada de decisão, e acom a

ciência de Sistemas com a lógica da obtenção da informação.

0 trabalho desenvolvido contemplou a integração dessas

três áreas do conhecimento humano. Através dessa integração è

possivel obter um conjunto de princípioscomo conclusão final,

que devem orientar o desenvolvimento de sistemas de informações
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de gestão econômica:

0 sistemasistêmico: dedo condicionamentoPrincipio1-

do sistema de gestão e este do sistemainformação depende

institucional (crenças e valores);

processamento do dado: o mesmoPrincipio da coerência do2-

sistema que processa o realizado processa o orçado;

a informação só è útilPrincipio da utilidade da informação:3-

se atende o modelo de decisão do usuário;

(accountabi1ity): os4- Principio da avaliação de desempenho

gestores recebem autoridade para decidir sobre os recursos da

açõesempresa, e devem portanto prestar contas de suas

(avaliação de desempenho das áreas organizacionias) ;

5- Principio do controle: as causas dos desvios devem ser

açõessegregadas de forma que propicie e facilite as

necessárias;

Principio da avaliação ao resultado: Todos os bens e serviços6-

gerados pelas diversas atividades da empresa devem ter os

seus resultados mensurados;

7- Principio da mensuraçào econômica: A avaliação de desempenho

e a avaliação de resultado devem ser efetuadas com base em

conceitos econômicos;

0- Princípio da tridimensionalidade da gestão: 

tomada de decisão envolve o aspecto operacional, financeiro e 

econômico;

Todo processo de

9- Principio da caracterização dos eventos econômicos: Devem ser

identificados os eventos econômicos que serão mensurados e 

reportados pelo sistema de informação;
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10- Principio da motivação das pessoas para eficáciaa

empresarial: Devem ser utilizados conceitos e critérios que

sej am lógicos, racionais e imparciais e que estimule os

gestores a implementarem ações que beneficie a empresa como

um todo;

Principio da identificação do modelo de decisão do gestores: 

A nivel de cada evento econômico deve ser analisado como os

gestores tomam decisões, para que possam ser caracterizadas

as informações adequadas;

12“ Principio da otimização do resultado econômico: A luz da

tridimensiona1idade da gestão, o resultado econômico deve ser

otimizado prioritariamente ao resultado operacional e ao

resultado financeiro;

13- Principio do patrimônio liquido como valor de custo da

empresa para seus proprietários: A mensuração do patrimônio

deve ser efetuada com base em conceitos de forma que o

patrimônio liquido da empresa represente o valor de custo

ou seja, se a empresa fosse vendidapara seus proprietários,

por esse valor o resultado do proprietário seria nulo.

Um dos pontos fundamentais discutidos neste trabalho diz respeito

a questão do lucro e da própria importância da ciência contábil,

contexto do atendimento das necessidades informativas de seusno

usuários internos.

Entendemos trabalho desenvolvido fundamentando-se noque o

comprova e evidencia aconceito do carac teriza,lucro,

importância da ciência contábil. E importante observar que a

ciência contábil não atua isoladamente e nem tem um fim em si

elamesma, cumpra eficazmente os seus objetivospara que
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de outros ramos do conhecimento, principalmente dadepende

administração e de sistemas.

Nesse sentido entendemos que o cientista contábil a nivel da

teoria e o contador a nivel operacional, através de uma postura

pró-ativa não devem permanecer cingidos apenas à teoria da

mensuração, e sim penetrar no campo da administração e de

sistemas e através dessa interação, buscar soluções ótimas a

nivel da concepção e desenvolvimento de sistemas de informações

contábeis para a gestão econômica empresarial, que consubstanciam

a materialização das contribuições da ciência contábil na

sociedade.

309



APENDICE i

CONSTATAÇÕES EMPÍRICAS E DEFINIÇÕES DO MODELO DE GESTÃO

Neste tópico são apresentadas as constatações empíricas

que dão o devida suporte ao conjunto de definições que incorporam 

o Modelo de Gestão apresentado no capitulo 6.

Definiçãoi Deve haver planejamento estratégico 

Constatações

1- A empresa, do ponto de vista sistêmico, pode ser enfocada como

transformadora de "inputs", obtidos no meio ambiente, em

"outputs", transferidos novamente ao meio ambiente, ou seja,

transforma recursos materiais, financeiros com a utilização de

tecnológicos e outros, em produtoshumanos,recursos

ofertadas ao mercado.

2. 0 meio ambiente se encontra em constante mutação.

3. bem como a sua aplicação prática,A evolução do conhecimento,

práticas, conceitos, tecnologias, etc.tem tornado obsoletos

4. As tornado cada vez mais vulneráveis ásempresas têm se

variáveis ambientais.

A empresa ê constituída sob o pressuposto de continuidade.

6 • As novas condiçõesempresas que não se adaptam e superam as
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ambientais tendem à descontinuidade•

7. Do ponto de vista estratégico, a empresa necessita saber quais

lucratividadecontribuem mais ou menos para asetores

lógica dospermitindo uma análise e avaliação maisglobal,

de tecnologia,e fracos da empresa em termospontos fortes

recursos, etc.

planos devem ser estabelecidos a partir de umaDefinição! Os

seleção de alternativas operacionais

Constatações:

diferentes1. Para se atingir um determinado objetivo existem

alternativas de ação.

2. A seleção de alternativas è uma etapa fundamental do processo

de tomada de decisões.

3. Do ponto de vista econômico, dentre as diversas alternativas

devem ser escolhidas aquelas que otimizem o resultado da

empresa.

Definiçãoi Deve haver planejamento operacional.

Constatações s

1. Não existe controle quando não se planeja.

2. A coloca em risco a otimização de seu desempenho, se 

não decide no presente como deve atuar no futuro.

empresa
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3. No sentido de otimizar o seu desempenho, a empresa deve buscar

a eficiência e a eficácia.

4. A tomada de decisão corresponde analiticamente ao processo de

planej ar, executar e controlar. Os gestores operacionais,

portanto, não devem se limitar apenas à execução das

atividades sob sua responsabi1idade, mas também planejá-las e

controlá-las.

5. A atuação dos gestores deve se desenvolver segundo os planos

estabelecidos.

6. Existe uma grande interdependência na atuação das partes do

sistema empresarial.

7. como todo empreendimento coletivo-, exige para seuA empresa,

a definição de parâmetros que orientem a atuação dassucesso

partes em beneficio do todo.

312



Definição* Deve haver contrai* das atividade*

Constatações s

empresa precisa avaliar se o seu desempenho está ocorrendoI. A

conforme o previsto.

precisa implementar ações corretivas quando o2. A empresa seu

desempenho não está ocorrendo conforme o previsto.

3. Ü planejamento sem o respectivo controle não tem eficácia.

4. A tomada de decisão corresponde ana1iticamente ao processo de

planejar, executar e controlar. Qs gestores operacionais,

portanto nào devem se limitar apenas à execução das atividades

mas também planejá-las e controlà-sob sua responsabilidade,

las.

5. Os gestores tendem a dar mais importância aos interesses

particulares de sua área, em detrimento dos interesses de

outras áreas, ou mesmo dos interesses globais da organização.

6. A atuação dos gestores deve se desenvolver segundo os planos 

estabelecidos.

Definiçãoi 0 planejamento deve contemplar o curto e o longo

prazo*.

Constatações:

1. A empresa é constituída sob o pressuposto de continuidade.
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2. Os objetivos empresariais devem ser estabelecidos no tempo

através de uma amarração lógica, em que os objetivos mediatos

sejam orientados pelos objetivos imediatos.

Definição* Os desempenhos devem objetivar tanto a eficácia quanto

a eficiência

Constatações:

1. A empresa para garantir a sua continuidade deve ser eficaz, ou

seja, deve atingir os seus objetivos.

2. A empresa necessita otimizar os seus desempenhos setoriais.

3. Os recursos da empresa são escassos; portanto, devem ser

utilizados de forma eficiente.

Definição* Deve haver revimbes e ajustes dos planos sempre que

ocorrerem mudanças nas variáveis dos ambientes externo

e interno que os invalidem.

Constatações:

1. Os planos empresariais são estabelecidos á luz de determinadas

que basicamente dizem respeito áspremissas e pressupostos,

ocorrer no futuro, onde serãocondições que se esperam

implementadas as decisões tomadas no presente.

2. A atuação dos gestores deve se desenvolver segundo os planos

estabe1ecidos.
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à empresa quefatores internos e externos3. São inúmeros os

originalmentepressupostospremissas emodificam as

estabelecidos.

4. As modificações nas premissas e pressupostos variam na

portanto, impactam em maior ou menor grau osintensidade e,

planos estabelecidos.

não são5. Planos que não reflitam as condições mais atualizadas

e não contribuem efetivamente para aguias seguros de ação

otimização do desempenho empresarial.

no sentido de que o6. Os gestores têm uma grande preocupação

de outrosseu desempenho não seja influenciado pelas ações

gestores ou de variáveis fora de seu controle.

Definiçãoi Deve haver uma preocupação com a identificação e

avaliação das impactações das variáveis internas e das

variáveis ambientais.

Constatações:

1. A empresa precisa saber por que o seu desempenho não está

ocorrendo conforme o previsto.

2. E fundamental para os gestores saber como eles participam 

desempenho econômico global da empresa.

no

3. Os gestores têm profundo interesse em conhecer as causas de
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suas ineficiências e o impacto econômico das mesmas no seu

desempenha.

4. Os gestores têm uma grande preocupação, no sentido de que o

seu desempenho nào seja influenciado pelas ações de outros

gestores, ou de variáveis fora de seu controle.

Definiçâoi A gestão deve ser voltada principalmente para a

rentabilidade, compreendendo contribuição dosa

produtos e das áreas organizacionais.

Constatações:

1- A garantia da continuidade da empresa sò é obtida quando as

atividades realizadas geram, um resultado liquido no minimo

suficiente para assegurar a resposiçâo de todos os ativds

consumidos no processo de realização de tais atividades.

2. 0 lucro é uma medida da eficácia da organização.

3. 0 iucro global da empresa è resultante das decisões setoriais

tomadas pelos responsáveis das diversas áreas.

4. portanto, os subsistemasA empresa é uma entidade econômica;

ou setores analíticos devem ser analisados dentro dessa

ótica.

5. Do ponto de vista estratégico a empresa necessita saber quais

1uc ratividademais ou menos para asetores contribuem
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análise e avaliação mais lógica dosglobal, permitindo uma

de tecnologia,e fracos da empresa em termospontos fortes

recursos, etc.

fundamental para os gestores saber como eles participam no6. E

desempenho econômico global da empresa.

resu1tados7. Os gestores necessitam conhecer separadamente os

deáreaserviços bem como daprodutosdos suae

responsabi1idade.

Definiçãoi 0 controle deve ser executado a nivel das áreas

operacionais, a nivel da administração das áreas

operacionais e a nivel da empresa como um todo.

Constatações s

1. Üs diversos setores analiticos da empresa podem ser

visualizados sob o mesmo prisma da entidade como um todo, ou

microtransformadores de recursos em produtos eseja, como

. serviços.

2. □ lucro global da empresa è- resultante das decisões setoriais

tomadas pelos responsáveis das diversas áreas.

3. Do ponto de vista estratégico a empresa necessita saber quais

setores contribuem mais ou menos para a lucratividade

globa 1, permitindo uma análise e avaliação mais lógica 

fortes e fracos da empresa em termos

dos

pontos de tecnologia.

recursos, etc .
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4. Todo o gestor deve ser responsável pelas decisòes e ações que

toma e implementa.

5. A tomada de decisão corresponde analiticamente ao processo de

planejar, executar e controlar. Os gestores operacionais,

não devem se limitar apenas à execuçãoportan to, das

atividades sob sua responsabilidade, mas também planejá-las e

controlá-las.

6. Os gestores tendem a dar mais importância aos interesses

particulares de sua área, em detrimento dos interesses de

outras áreas, ou mesmo dos interesses globais da organização.

7. 0 planejamento sem o respectivo controle não tem eficácia.

ser atribuídos ás áreas custos e receitas sobreDefiniçãoi Devem

os quais elas tenham efetivo controle.

Constatações;

1. A empresa è uma entidade econômica;

ou setores analíticos devem se^ànalisados dentro dessa ótica.

portanto, os subsistemas

setoriais2. G lucro global da empresa é resultante das decisões

tomadas pelos responsáveis das diversas áreas.

deve ser responsável pelas decisòes e açòes que3. T odo gestor

toma e implementa.

no sentido de que ogestores têm uma grande preocupação,4. Os
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seu desempenho não seja influenciado pelas ações de outros

gestores ou de variáveis fora de seu controle.

5. Qs gestores têm profundo interesse em conhecer as causas de

suas ineficiincias e o impacto econômico das mesmas no seu

desempenho•

6. No processa de administração os gestores necessitam conhecer o

seu desempenho do ponto de vista da utilização dos recursos.

7. Todo dacusto e receita è controlável a um determinado nivel

estrutura de organização.

Definiçãoi Nas definições de funções deverão ser considerados os

aspectos responsabi1idade e autoridade, de forma a

facilitar a atuação dos gestores e eliminar as ‘'áreas

cinzentas”.

Constatações:

setoriaisi. 0 lucro global da empresa é resultante das decisões

tomadas pelos responsáveis das diversas áreas.

ponto de vista estratégico a empresa necessita saber quais

lucratividade

2. Do

contribuem mais ou menos para asetores

global, permitindo uma análise e avaliação mais lógica dos 

pontos fortes e fracos da empresa em termos de tecnologia,"

recursos, etc.
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3. Todo gestor deve ser responsável pelas decisões e ações que

toma e implementa.

4. Qs gestores tendem a dar mais importância aos interesses

particulares de sua área, em detrimento dos interesses de

outras áreas, ou mesmo dos interesses globais da organização.

5. Os gestores têm uma grande preocupação, no sentido de que o

seu desempenho não seja influenciado pelas ações de outros

gestores ou de variáveis fora de seu controle.

Definiçãoi A gestão deve contemplar os aspectos operacionais,

financeiros e econômicos dos eventos.

Constatações:

1. Em cada operação, objeto de decisão dos gestores, podemos

0 primeiro dizobservar três aspectos interdependentes..

respeito à qualidade, quantidade, cumprimento de prazo, que

outro lado, aos "inputs" dadenominamos operacional. Por

atividade operacional podem.ser associados valores econômicos,

Finalmenteo que caracteriza o aspecto econômico da operação.

as operações têm prazos de recebimento e de pagamento dos

valores envolvidos, o que caracteriza o aspecto financeiro da

operação.

2. üs gestores, além de se envolverem com todas etapas do

processo tíecisório (planejamento, execução e controle), nào

podem se furtar aos três aspectos da gestão, intrínsecos a
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operacional, econômico eou sej a,operação,qualquer

financeiro.

Brasil, os gestores operacionais são3. Tradicionalmente, no

fisicos (toneladaspor parâmetros operacionaisavaliados

quantidades vendidas, horas trabalhadas, etc.) e,produzidas,

incorridospelos custosempresas mais organizadas,em

comparados com padrões ou dados históricos.

a. A garantia da continuidade da empresa sò è obtida quando as

minimoatividades realizadas geram um resultado liquido no

suficiente para assegurar a reposição de todos os ativos

consumidos no processo de realização de tais atividades.

5. 0 lucro è uma medida da eficácia da organização.

6. 0 nãocumprimento de metas e objetivos operacionais fisicos

assegura que a empresa seja eficaz.

7. A ineficiência financeirae a ineficácia operacional e

impactam negativamente o desempenho econômico.

Definição: Qs resultados devem evidenciar, separadamente. as

contribuições da degestão operacional e financeira

cada área.

Constatações:

1. Todo gestor deve ser responsável pelas decisões e ações que

toma e implementa.
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2. Os gestores têm profundo interesse em conhecer as causas de

suas ineficiências e o impacto econômico das mesmas no seu

desempenho.

3. Os gestores, além de se envolverem com todas as etapas do

processo decisório (planejamento, execução e controle), não

podem se furtar aos três aspectos da gestão, intrínsecos a

qualquer operação, ou seja, operacional, econômico e

financeiro.

Definição! Os sistemas de informação gerenciais devem ser formais

e devem possibilitar as interfaces com os sistemas

operacionais objetivando a integração.

Constatações s

1. A informação vem se tornando um recurso cada vez mais

sobrevivência, continuidadeestratégico epara a

desenvolvimento da empresa moderna, em face de seu porte.

complexidade e das rápidas transformações no seu ambiente

externo.

2. Os dependência dotêm uma grande recursogestores

"in formaç ào".

informações3. Apesar de as empresas possuírem dados ou

eles não são suficientes e nemfrequentemente abundantes

de forma a atender o estabelecimento deestão estruturados

objetivos, avaliação de alternativas, execução das operações e
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medição de resultados.

4. Os sistemas de informação da empresa devem ser configurados de 

forma a atender eficientemente às necessidades informativas de

políticas ecomo incorporar conceitos,seus usuários, bem

tomar asmotivem e estimulem o gestor aprocedimentos que

melhores decisões para a empresa.

decisãodo processo de tomada de5. A crescente complexidade

sistemas desoluções em termos de informação eexige, novas

processamento de dados.

sistema6. Dentre as diversas caracteristicas que definem um bom

armazenamento dode informação, destaca-se a de geração e

volume de informações, de acordo com as necessidades dos

usuários.

7. Tendo em vista os valores envolvidos na implantação e

manutenção de sistemas de informação, 

a nivel de 

gerenciais devem

bem como o conceito de

eficiência, aplicado sistemas, os sistemas de
informações

ser integrados com os sistemas
operacionais.

Definiçaoi 0 sistema d* informação
banco

deve ser estruturado sob o
conceito de

d» dado*.
Constatações;

A informação1.
vem se

torn anpo maisum recurso cada vez
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estratégico sobrevivência,para a continuidade e

desenvolvimento das empresas modernas, em face de seu porte,

complexidade e das rápidas transformações no seu ambiente

ex terno.

2. A informação deve atender o modelo de decisão dos diversos

gestores.•

3. Os sistemas de informação da empresa devem ser configurados de

forma a atender eficientemente às necessidaaes informativas de

seus usuários, bem como incorporar conceitos, políticas e

procedimentos que motivem e estimulem o gestor a tomar as

melhores decisões para a empresa.

4. Apesar de as empresas possuírem dados ou informações

eles não são suficientes e nemfrequentemente abundantes

estão estruturados de forma a atenaer o estabelecimento de

objetivos, avaliação de alternativas, execução das operações e

medição de resultados.

5. Dentre as diversas caracteristicas que definem um bom sistema

destaca-se a geração e armazenamento do volumede informação,

de informação de acordo com as necessidades dos usuários.

do processo de tomada de decisão6. A crescente complexidade

soluções em termos de sistemas de informação eexige novas

sistemas tíe processamento de dados.
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7. A crescente complexidade do processo de tomada de decisão e as

em termos de processamento eletrônico denovas tecnologias

informação- Ostêm alterada a interação usuário xdados

dausuários tendem a adotar uma postura pró-ativa na obtenção

abandonando a postura tradicional deinformação necessária,

esperar passivamente o recebimento da informação.

atvndvrD«finiçãoi A* informaçB»* • relatórios devem os

conceitos e os modelos de decisão dos usuários.

Constatações:

fundamental para os gestores saber como eles participam noi. E

desempenho econômico global da empresa.

2. No processo de administração os gestores necessitam conhecer o

seu desempenho do ponto de vista da utilização dos recursos.

3. Os gestores têm um profundo interesse em conhecer as causas de

suas ineficiências e o impacto econômico das mesmas no seu

desempenho.

4. Tradicionalmente, no Brasil, os gestores operacionais são

avaliados por parâmetros ( tone 1 adasoperacionais físicos

produzidas, quantidades vendidas, horas trabalhadas, etc.) e,

mais organizadas,em empresas incorridospelos custos

comparados com padrões ou dados históricos.

5. A informação è a matéria-prima fundamental do processo de
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tomada de decisão.

6. Os gestores têm grande dependência do recurso "informação".

7. A informação deve atender o modelo de decisão dos diversos

gestores.

Definiçãoi A mensuração das transaçOes deve ser efetuada com a

utilização de conceitos econômicos.

Constatações;

1. A garantia da continuidade da empresa só é obtida quando as

atividades realizadas geram um resultado liquido no minimo

suficiente para assegurar a reposição de todos os ativos

consumidos no processo de realização de tais atividades.

2. Do ponto de vista estratégico a empresa necessita saber quais

lucratividadesetores contribuem mais ou menos para a

global, permitindo uma análise e avaliação mais lógica dos

pontos fortes e fracos da empresa em termos de tecnologia,

recursos, etc.

3. A mensuração dos eventos no processo de apuração do resultado

deve ser efetuada com base em valor de mercado, noliquido

sentido de se constatar se o resultado obtido assegura a

resposiçào dos ativos consumidos.

4- Gs gestores têm profundo interesse em conhecer as causas de

e o impacto econômico das mesmas no seusuas ineficiências
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desempenho -

fundamental para os gestores saber como eles participam no5. E

desempenho econômico global da empresa.

de custos e os relatórios de6. A utilização dos centros

apenas em termos de custos transmite aos gestoresdesempenho

idéia de que eles são responsáveis somente pelosuma falsa

Discute-se apenas o que foi gasto, e não o que foigastos.

produzido de receita e retorno.

7. Os principios contábeis geralmente aceitos não atendem ás

necessidades informativas para o gerenciamento interno das

operações. Dentre as diveras fraquezas e insuficiências desses

principios destacam-se: soma de moeda de diferente poder

aquisitivo; o valor do bem é influenciado pela condição de

pagamento; não segregação do custo financeiro das atividades

operacionais; reconhecimento de receita somente por ocasião da

venda; dificuldade de análise da contribuição dos produtos.

Definição: Aos recursos/serviços devemdas diversas atividades

••r atribuídos, respectivamente, custos e receitas com

base em valor de mercado.

Constatações:

1. A garantia da continuidade da empresa só é obtida quando as

atividades realizadas geram um resultado liquido no mínimo 

a reposição de todos os ativos 

consumidos no processo de realização de tais atividades.

suficiente para assegurar
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2. Do ponto de vista estratégico a empresa necessita saber quais

setores contribuem mais ou menos para a lucratividade

g 1 abai, permitindo uma análise e avaliação mais làgica dos

pontos fortes e fracos da empresa em termos de tecnologia,

recursos, etc.

3. A mensuraçào dos eventos no processo de apuração do resu1tado

liquido deve ser efetuada com base em valor de mercado, no

sentido de se constatar se o resultado obtido assegura a

reposição dos ativos consumidos.

4. E fundamental para os gestores saber como eles participam no

desempenho econômico global da empresa.

5. Os gestores têm profundo interesse em conhecer as causas de

suas ineficiências e o impacto econômico das mesmas no seu

desempen ho.

6. Os gestores necessitam conhecer separadamente os resultados

área deserviços bem como dados produtos suae

responsabi1 idade.

7. Os contábeis geralmente aceitos não atendem ásprincípios

necessidades informativas para o gerenciamento interno das

diversas fraquezas e insuficiênciasoperações. Dentre as

detacam-se: soma de moeda de diferentedesses principios
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o valor do bem è influenciado pela condiçãopoder aquisitivo;

não segregação do custo financeiropagamento; dasde

atividades operacionais; reconhecimento da receita somente por

ocasião da venda; dificuldade de análise da contribuição dos

produtos.
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APENDICE 2

MODELO DO SISTEMA A NIVEL DOS PRINCIPAIS EVENTOS EC0N0MIC08

Neste apêndice è apresentado o modelo do sistema de

informação de gestão econômica aplicado aos principais eventos

econômicos, quais sejam, compras, estocagem, vendas, produção e

finanças•

G modelo do sistema para cada um dos eventos é demonstrado

representado nas figuras 6.7,através do Fluxo Geral do Sistema,

6.9, 6.11, 6.13, e 6.15, onde são demonstrados os dados de

entrada, os cadastros básicos e as informações de saida.

atravéslógica do processamento do sistema è explicadaA

especifico de cada evento,do Fluxo Contábil do Sistema,

6.12, 6.14 e 6.16, as quaisrepresentado nas figuras 6.S, 6.10,

1ançamentossão complementadas pela descrição do significado dos

contábeis correspondentes.

nível0 fluxo contábil do sistema contempla os eventos a

os eventos planejados (onde osdo padrão e do real tanto para

iguais) quanto para os eventosvalores do padrão e real são

mesmo modelo departir da premissa que orea1izados, a

processamento deve ser aplicado igualmente aos eventos planejados

e realizados.

baseevento materializa-se toda aA nivel de cada

Neste contextodesenvolvida no decorrer do trabalho.conceitua 1

destacam-se os seguintes pontos:
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Em cada evento econômico são contempladas as receitas

0 custos operacionais 9 derivados da mensuraçào monetária

e receitas e custospor preços e custos à vista.

que dizem respeito ao custo do dinheiro nofinanceiros

tempo decorrentes dos prazos de recebimento, pagamento e

dos valores envolvidos nas(ativação)investimento

operações.

- Os investimentos decorrentes das operações de estocagem

produtos em processo e produtos acabadosde materiais.

são contabilizados pelos valores econômicos dos bens, ou

seja, os materiais comprados são avaliados por valores

de reposição á vista, os produtos em processo por

equivalentes valores de venda de acordo com o estágio em

valorese os produtos acabados pelosque se encontram,

de venda à vista.

- Q conceito de custo variável é aplicável, portanto, para

a obtenção da margem de contribuição e não para a

determinação de valores de ativos.

- Deve ser observado que no modelo desenvolvido não existe

o conceito de custo e o conceito dediferença entre

despesa, em decorrência do reconhecimento de receita em

cada evento econômico e em função da ativação de valores 

econômicos ao invés da ativação de custos não expirados»

” A mensuração por valores econômicos possibilita um

cálculo muito realista do custo de oportunidade dos

acionistas exigido aou seja,em cada operação,
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prestação de contas do gestor è sodre o quanto vale os

bens sujeitos a sua administração ao invés de quanto

custa ou custou.

- Os gestores são debitados por um custo financeiro sobre

os investimentos de sua responsabilidade (estoques,

contas a receber e disponibilidades) obtido por uma taxa

padrão de captação. Os gestores são creditados por uma

receita financeira sobre os passivos gerados pelas suas

operaçòes, obtida por uma taxa padrão de aplicação,

exceção dos empréstimos captados pela áreacom

financeira, que deve gerar uma receita financeira de

oportunidade calculada com base em taxa padrão de

captação.

Os valores a receber são expressos a valor presente

através da dedução dos juros diferidos contra-partidas

dos custos financeiros da operação, o mesmo ocorrendo

com os valores a pagar que também são expressos a valor

presente pela dedução de juros diferidos con tra-partidas

das receitas financeiras das operaçòes.

modelo desenvolvido a área financeira tãoèNo

qualquer outra área, tendo comooperacional quanto

captação de recursos necessários,atividades básicas:

aplicação de recursos disponiveis, gestão dos recebiveis

e gestão dos exiaíveis.

básicos do sistema dizem respeito aOs relatórios
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avaliação de resultados de bens e serviços gerados pelas

atividades avaliação de desempenho da árease

organizacionais responsáveis pelas atividades que 1 hes

foram delegadas.

A seguir è apresentada a aplicação do modelo aos

principais eventos econômicos de uma empresa industrial.
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FIÔURA Ó.8: FLUXO COHTfiBIL DO SISTEMA
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SIGNIFICADO DOS LANÇAMENTOS

VF = Valor da compra na condição real de pagamento.(1)

(2) DFP = VP - VV onde,

DFP = Despesa financeira padrão

VP = Valor padrão da compra na condição real de pagamento

VV = Valor padrão da compra na condição de pagamento à vista

(3) EDF = DFP - DFR onde,

EDF = Eficiência da despesa financeira

DFP = Despesa financeira padrão

DFR = Despesa financeira real

Sendo

CR onde,DFR = VF

VF = Valor da compra na condição real de pagamento

CR = Valor da compra na condição à vista

CR = QR . PR onde,(4)

CR = Custo da compra na condição á vista

QR = Quantidade comprada

PR = Preço cotado à vista da compra realizada

DFP = Despesa financeira padrão(5)

EDF = Eficiência da despesa financeira(6)

n
(7) RFR = VF - [VF / (i + i)] onde,

RFR = Receita financeira real

VF = Valor da compra na condição real de pagamento
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i = Taxa padrão de custo financeiro

n * Prazo de pagamento

n
(0) RFP * VP -• [VP / (1 + i)3 onde,

RFP = Receita financeira padrão

VP * Valor padrão da compra na condição real de pagamento 

i = Taxa padrão de custo financeiro

n 88 Prazo de pagamento

(9) ERF = RFR - RFP onde,

ERF = Eficiência da receita financeira

RFR = Receita financeira real

RFP = Receita financeira padrão

(10) RFP = Receita financeira padrão

(11) ERF = Eficiência receita financeira

C(DFP + EDF)] onde,(12) MF = C(RFP + ERF)]

MF = Margem financeira

RFP = Receita financeira padrão

ERF = Eficiência da receita financeira

DFP = Despesa financeira padrão

EDF = Eficiência da despesa financeira

(13) CP = QR . PP onde,

CP = Custo padrão da compra

QR = Quantidade comprada

PP = Custo unitário padrão

(14) EO = CP CR onde,
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EO = Eficiência operacional (variação de preço)

CP = Custo padrão da compra

CR = Custo da compra na condição real à vista

CP = Custo padrão da compra(15)

EO = Eficiência operacional(16)

RO = QR . PT(17) onde,

RO = Receita operacional

QR = Quantidade comprada transferida para o estoque

PT = Preço de transferência

(18) RO = Receita operacional

(19) MO = RO - CCP ♦ EO] onde,

MO = Margem operacional

RO = Receita operacional

CP = Custo padrão da compra

EO = Eficiência operacional

(20) DVR = Despesa variável real do CR

(21) DVP = Despesa variável padrão do CR

(22) EDV = DVP - DVR onde,

EDV = Eficiência da despesa variável

DVP = Despesa variável padrão

DVR = Despesa variável real —

(23) DVP = Despesa variável padrão

(24) EDV = Eficiência da despesa variável
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(25) MT = MF + MQ onde,

MT = Margem total

MF = Margem financeira

MG * Margem operacional

(26) DFR = Despesa fixa real do CR

(27) DFP = Despesa fixa padrão do CR

DFR onde,(28) EDF = DFP

EDF » Eficiência da despesa fixa

DFP = Despesa fixa padrão

DFR = Despesa fixa real

(29) DFP = Despesa fixa padrão

(30) EDF = Eficiência da despesa fixa

[DVP + EDV] onde,(31) MCR = MT

MCR = Margem do CR

MT = Margem total

DVP = Despesa variável padrão

EDV = Eficiência da despesa variável

(DFP EDF) onde,(32) RCR = MCR

RCR = Resultado do CR

MCR = Margem do CR

DFP = Despesa fixa padrão

EDF = Eficiência da despesa fixa
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FIGURA 6.10: FLUXO CONTfÍBIL DO SISTEMA

S ISTEMA DE INFORMAÇÃO DE GESTÃO ECONÕniCA:EVENTO E5T0CAGEM
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SIGNIFICADO DOS LANÇAMENTOS

(1) CMR = QTE . VAT onde,

CMR = Custo do material recebido no estoque

QTE = Quantidade tranferida para estoque

VAT = Valor unitário do bem (preço de transferencia)

(2) RRE = [QRE . VAT] - [QRE . VAN] onde,

RRE = Receita de estocagem

QRE = Quantidade estocada

VAT = Valor unitário do bem

VAN = Valor unitário anterior do bem

(3) RRE = Receita de estocagem

n
(4) 1] . C QRE . VAN] onde,CFR = [(1 + i)

CFR = Custo financeiro de estocagem

i = Taxa padrão de custo financeiro

n = periodo de tempo de estocagem

QRE = Quantidade estocada

VAN = Valor unitário do bem no inicio do periodo

(5) CFR = Custo financeiro da estocagem

(6) MCE = RRE - CFR onde,

MCE = Margem de contribuição da estocagem

RRE = Receita da estocagem

CFR = Custo financeiro da estocagem

DVR = Despesa variável real do CR(7)
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(8) DVP = Despesa variável padrão do CR

(9) EDV = DVP - DVR onde,

EDV = Eficiência da despesa variável

DVP * Despesa variável padrão

DVR = Despesa variável real

(10) DVP = Despesa variável padrão

(11) EDV = Eficiência da despesa variável

(12) MCR. = MCE - CDVP + EDV] onde,

MCR = Margem de contribuição do CR

MCE = Margem de contribuição da estocagem

DVP = Despesa variável padrão

EDV = Eficiência da despesa variável

(13) DFR = Despesa fixa real

(14) DFP = Despesa fixa padrão

(15) EDF = DFP - DFR onde,

EDF = Eficiência da despesa fixa

DFP = Despesa fixa padrão

DFR = Despesa fixa real

(16) DFP = Despesa fixa padrão

(17) EDF = Eficiência da despesa fixa

(18) RCR = MCR C DFP + EDF] onde,

RCR = Resultado do CR
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MCR = Margem de contribuição do CR

DFP = Despesa fixa padrão

EDF = Eficiência da despesa fixa

(19) VMC = QCT . VAT onde,

VMC = Valor do material consumido na produção

QCP = Quantidade consumida na produção

VAT = Valor unitário do bem
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FIGURA 6.12s FLUXO CONTÁBIL DO SISTEMA
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SIGNIFICADO DOS LANÇAMENTOS

CV = QV CP onde,(1)

CV = Custo de venda

QV = Quantidade de produto vendido

CP = Custo padrão unitário

(2) CV = Custo de venda

(3) RQR = QV . PV onde,

ROR = Receita operacional real

QV = Quantidade de produto vendido

PR = Preço de venda unitário à vista ofertado

(4) ROP = QV . PP onde,

ROP = Receita operacional padrão

QV = Quantidade de produto vendido

PP = Preço de venda unitário padrão

(5) ERO = ROR - ROP onde,

ERO = Eficiência da receita operacional

ROP = Receita operacional padrão

ROR = Receita operacional real

(6) ROP = Receita Operacional padrão

ERO = Eficiência da receita operacional(7)

DDR = Dedução de venda realizada(Q)

DDP = Dedução de venda padrão(9)
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DDR onde,(10) EDD = DDP

EDD = Eficiência de deduçào de venda

DDP * Dedução de venda padrão

DDR « Deduçào de venda realizada

(11) DDP = Dedução de venda padrão

(12) EDD = Eficiência de dedução de venda

(13) DVR = Despesa variável realizada

(14) DVP * Despesa variável padrão

DVR onde,(15) EDV = DVP

EDV = Eficiência de despesa variável

DVP = Despesa variável padrão

DVR = Despesa variável realizada

(16) DVP = Despesa variável padrão

(17) EDV = Eficiência da despesa variável

(18) M0 = ROP + ERÜ - CV - DDP + EDD - DVP + EDV onde,

M0 = Margem operacional

ROP = Receita operacional padrão

ERO = Eficiência da receita operacional

CV = Custo de venda

DDP = Dedução de venda padrão

EDD = Eficiência de deduçào de venda

DVP = Despesa variável padrão

EDV = Eficiência da despesa variável
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(19) RFR = VC [QV , PP] onde,

RFR- = Receita financeira real

VC = Total de venda na condição de pagamento efetivamente

rea1izada

QV = Quantidade de produto vendido

PV = Preço de venda unitário à vista ofertado

(20) RFP = [QV . VP] [QV . PP] onde,

RFP = Receita financeira padrão

VP = Preço de venda unitário padrão (na condição da venda

praticada)

QV = Quantidade de produto vendido

PP = Preço de venda unitário padrão (na condição á vista)

(21) ERF = RFP - RFR onde,

ERF = Eficiência da receita financeira

RFP = Receita financeira padrão

RFR = Receita financeira real

(22) RFP = Receita financeira padrão

(23) ERF = Eficiência da receita financeira

n
[VC / (1 + i)] onde,(24) DFR = VC

DFR = Despesa financeira real

VC = Valor real da venda

i = Taxa padrão de custo financeiro

n = Prazo de recebimento de venda
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n
C(QV • VP) / (1 + i)] onde,(25) DFP = [QV . VP]

DFP •= Despesa financeira padrão

QV = Quan*tidade vendida

VP = Preço de venda unitário padrão (na condição da venda

praticada)

i = Taxa padrão de custo financeiro

n = Prazo de recebimento da venda

(26) EDF = DFP DFR onde,

EDF = Eficiência da despesa financeira

DFP = Despesa financeira padrão

DFR = Despesa financeira real

(27) DFP = Despesa financeira padrão

(2Q) EDF = Eficiência da despesa financeira

(29) MF = [RFP + ERF] - [DFP + EDF] onde,

MF = Margem financeira

RFP = Receita financeira padrão

ERF = Eficiência de receita financeira

DFP = Despesa financeira padrão

EDF = Eficiência da despesa financeira

(30) MCR = [MO ♦ MF] onde,

MCR = Margem do CR

Mü = Margem operacional

MF = Margem financeira

(31) DXR = Despesa fixa realizada
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(32) DXP = Despesa fixa padrão

(33) EDX = Eficiência da despesa fixa

(34) DXP = Despesa fixa padrão

(35) EDX = Eficiência da despesa fixa

CDXP + EDX] onde,(36) RCR = MCR

RCR = Resultado do CR

MCR = Margem do CR

DXP = Despesa fixa padrão

EDX = Eficiência da despesa fixa
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FIGURO 6.14: FLUXO CONTfÍBIL DO SISTEMA

!i SISTEMA DE INFOHMflQÃO DE GEBTflO ECONÔMICO: EUENTO PRODUÇÃO
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SIGNIFICADO DOS LANÇAMENTOS

(1) EMP = QR . PP onde,

EMP - Valor padrão do consumo de matéria prima 

QR = Quantidade total efetivamente consumida da matéria

pp = Preço padrão unitário da matéria-prima

(2) ECT = HR . TP onde,

ECT = Valor padrão do custo operacional

HR = Quantidade real de horas do centro de resultado

aplicado no produto

TP = Taxa padrão unitária de custo operacional do centro de

resultado

n
(3) ECF = [(1 + i) 1] • [EMP + ECT] onde,

ECF = Custo financeiro real

i = Taxa padrão de custo financeiro

execução don = Periodo de tempo efetivamente gasto na

produto

EMP = Valor padrão do consumo de matéria prima

ECT = Valor padrão do custo operacional

(4) SMP = Qü . CM onde,

SMP = Custo padrão de matéria prima do produto

Qü = Quantidade de produto fabricado

do produtopadrão unitário de matéria-primaCM = Custo

definido como:

CM = QP . PP onde,

QP = Quantidade padrão de matéria prima
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PP = Preço padrão unitário da matéria prima

(5) SCT * QO . CT onde,

SCT = Custo padrão operacional do produto

QQ = Quantidade de produto fabricado

produtoCT * Custo padrão operacional unitário do

definido cornos

CT * HP . TP onde,

HP = Quantidade padrão de horas do centro de resultado

TP = Taxa padrão unitária do custo operacional do centro de

resultado

n
(6) SCF = [(1+i) 1] . CEriP + ECT ] onde,

SCF = Custo financeiro padrão

i = Taxa padrão de custo financeiro

n = Periodo de tempo padrão de execução do produto

EMP = Valor padrão do consumo de matéria prima

ECT = Valor padrão do custo operacional

(7) VMP = [QR QP ] . PP onde,

VMP = Variação de eficiência de matéria-prima

QR - Quantidade real de matéria prima

QP = Quantidade padrão de matéria-prima

PP = preço padrão unitário de matéria-prima

ou

VMP = EMP - SMP

VMP = [GR . PP] [Qü . CM]
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sendo CM = QPU . PP

então

VMP = [QR . PP] QO . [QPU . PP]

VMP = [QR . PP] [QO . QPU] . PP

VMP = [QR . PP] [QP. PP]

VMP = [QR - QP] . PP

onde,

VMP = Variação de eficiência de matéria prima

QR = Quantidade real total de matéria-prima consumida

PP = Preço padrão unitário de matéria-prima

GO = Quantidade total de produto fabricado

CM = Custo padrão unitário de matéria prima do produto

QPU = Quantidade padrão de matéria-prima por unidade de

produto

QP = Quantidade padrão total de matéria-prima

EMP = Valor- padrão do consumo de matéria-prima

SMP = Custo padrão total de matéria-prima do produto

(8) VCT = [HR HP ] . TP onde,

VCT = Variação de eficiência do custo operacional

HR = Hora real do centro de resultado aplicada no produto

HP = Hora padrão do centro de resultado para o produto. 

TP = Taxa padrão unitária de custo operacional do centro de

resu1tado

ou

VCT = ECT - SCT

[QO . CT]VCT « [HR . TP ]
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sendo CT — HPU • TP

então

QQ . [HPU . TP]VCT = C HR . TP]

[QQ . HPU] . TPVCT = [HR . TP]

[HP . TP]VCT = [HR . TP]

[HP • TP]VCT = [HR . TP]

HP] . TPVCT = [HR

onde

VCT = Variação de eficiência do custo operacional

ECT = Valor padrão do custo operacional

SCT = Custo padrão operacional do produto

HR = Quantidade real de horas

TP = Taxa padrão unitária de custo operacional

QÜ = Quantidade total de produto

CT = Custo padrão operacional unitário do produto

HPU = Quantidade padrão de hora por unidade de produto

HP = Quantidade padrão total de hora

(9) VCF = ECF - SCF onde,

VCF = Variação de eficiência do custo financeiro

ECF = Custo financeiro real

SCF = Custo financeiro padrão

(10) ST = SMP + SCT SCF onde,

ST = Custo padrão total

SMP = Custo padrão de matéria-prima

SCT = Custo padrão operacional

SCF = Custo financeiro padrão
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(11) VTO = VMP + VCT ♦ VCT onde,

VTO = Variação de eficiência total

VMP = Variação de eficiência de matéria-prima

VCT = Variação de eficiência do custo operacional

VCF = Variação de eficiência do custo financeiro

(12) RT = QO . PT onde,

RT = Receita total

QO = Quantidade de produto fabricado

PT = Preço de transferência unitário

(13) RT = Receita total

(14) RP = RT - ST - VET onde,

RP = Resultado do produto.

RT = Receita total

5T = Custo padrão total

VET = Variação de eficiência total

(15) CFR = Custo fixo real do CR

(16) CFP = Custo fixo padrão do CR

(17) VCF = CFP - CFR onde,

VCF = Eficiência do custo fixo

CFP = Custo fixo padrão

CFR = Custo fixo real

(18) CFP = Custo fixo padrão

(19) VCF = Eficiência do custo fixo
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CFP + VCF onde,(20) RCR = RP

RCR = Resultado do centro de resultado

RP = Resultado do produto

CFP = Custo fixo padrão

VFC * Eficiência do custo fixo
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MODELO DO SISTEMA

EVENTO FINANÇAS
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FIGURA 6.16: FLUXO CONTflBIL DO SISTEMA
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SIGNIFICADO DOS LANÇAMENTOS

n
(1) RAR * MA . [(1 + i) - 1], onde

RAR = Receita financeira real de aplicações

MA = Montante aplicado

i = Taxa real de custo financeiro

n = Prazo de aplicação

n
(2) RAP = MA . C(1 + i) 1] onde,

RAP = Receita financeira padrão de aplicações

MA = Montante aplicado

i = Taxa padrão de custo financeiro

n = Prazo de aplicação

(3) RAP = Receita financeira padrão

(4) ERA = RAR - RAP

ERA = Eficiência da receita financeira de aplicações

ERA = Eficiência da receita financeira de aplicações(5)

n
(6) CAR =MD.L(i+i)-l] onde,

CAR = Custo financeiro das aplicações

MD = Montante disponivel para aplicação 

i = Taxa padrão de custo financeiro

n = Período de tempo

CAR = Custo financeiro das aplicações(7)

n
1] onde,(B) CCR = MC . C(1 + i)

CCR = Custo financeiro real das captações
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MC = Montante captado

i = Taxa real de custo financeiro

n = Periòdo de tempo

n
i] onde,(9 > CCP * MC . [(1 + i)

CCP - Custo financeiro padrão das aplicações

MC = Montante captado

i = Taxa padrão de custo financeiro

n = Periodo de tempo

(10) CCP = Custo financeiro padrão das aplicações

(.11) ECC = CCR ~ CCP onde,

ECC = Eficiência do custo financeiro das captações

(12) ECC = Eficiência do custo financeiro das captações

n
1] onde,(13) RCR = MC . [(1 - i)

RCR = Receita financeira das caotações

MC = Montante captado

i = Taxa padrão de custo financeiro

n = Periodo de tempo

(14) RCR = Receita financeira das captações

(15) RFR = EAJ + ENJ + EFJ onde,

RFR = Receita financeira dos recebiveis

EAJ = Estoque anterior de juros diferidos de clientes

ENJ = Juros diferidos de clientes ocorridos no período

EFJ = Estoque final de juros diferidos de clientes
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(16) RFR = Receita financeira dos recebiveis

n
(17) CFR « VR . [(1 + i) 1] onde,

CFR = Custo financeiro dos recebiveis

VR = Valor a receber

i = Taxa padrão de custo financeiro

n = Periodo de tempo

(18) CFR = Custo financeiro dos recebiveis

n
(19) RFE = VE . [(1 + i) 1] onde,

RFE = Receita financeira dos exigiveis

VE = Valor das exigibi1 idades

i = Taxa padrão de custo financeiro

n = Periodo de tempo

(20) RFE = Receita financeira dos exigiveis

(21) CFE = EAJ + ENJ + EFJ onde,

CFE = Custo financeiro dos exigiveis

EAJ = Estoque anterior de juros diferidos de fornecedores 

ENJ = Juros diferidos de fornecedores ocorridos no periodo 

EFJ = Estoque final de juros diferidos de fornecedores

(22) CFE = Custo financeiro dos exigiveis

(23) MCS = rap+era-car-ccp+ecc+rcr+rfr-cfr+rfe-cfe onde,

MCS = Margem de contribuição dos serviços

(24) DVR = Despesa variável real

(25) DVP = Despesa variável padrão
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(26) DVP = Despesa variável padrão

(27) EDV = DVP - DVR onde,

EDV = Eficiência da despesa variável

(28) EDV = Eficiência da despesa variável

(DVP + EDV)] onde,(29) MCR = CMC

MCR = Margem de contribuição do CR

(30) DFR = Despesa fixa real

(31) DFP = Despesa fixa padrão

(32) DFP = Despesa fixa padrão

(33) EDF = DFP - DFR onde,

EDF = Eficiência da despesa fixa

(34) EDF = Eficiência da despesa fixa

(DFP EDF)(35) RCR = MCR onde,

RCR = Resultado do CR
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